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Ó TEMPO -, Pressão Atmosférica Média:'
1008.5 mllibarest Temperatura média 'do dia'
30.9° máxima insolação 40:9° mínimo 19.40 (N�
Planaltq médta mínima 18.5°) Cumulus, Stratus,
Cumulunlmbus, Clrrus, de meio claro a encoJ
berto. Tempo no �Ianaltd: c/instabilidades pas­
sande a bom. No ,�toral: bom duránte o dia, pos­síveis trovo�das e chuvas à noite, Amanhã às 13
ho_ras 19 minutos; início do Verão. Previsão: A.
Seixas Netto.

ADMISSAo AO OFICIALATO DA PM ,- Estão
abertas as inscrições para o Concurso de Admis­
são ao Curso de Formação de Oficiais da 'Polícia'
Mílitar. Entre outros requisitos, os candidatos
devem ter a Idade mínima de ,18 anos e máxima

'

de 25, possuir escolaridade a "ível de 20 grau e $flr
solteiro. Maiores informaçóes poderão ser obti­
das no Serviço de Relações Públicas da PM, à
Praça Getúlio Vargas; no Centro de Instruçào
Policial Militar, na Trindade ou nos quartéis do
interior do Estado.

_;
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A, po ícia·
.

prendeu
-

/Clnco., as .um suspei D
ainda� conli.ua.' 50 to. \

"'

A polícia prendeu ontem ,cinco pessoas qU�' 'se identificam mais com as pistas
levantadas em torno dos episódios que culminaram com os-treze incêndios.

Mas ainda há mais um solto, que poderá ser 'detido-hoje numa operação que um

contingente realizará num local da .cidade. Os cinco detidos ontem são

joinvillenses e têm antecedentes criminais. A prisão decorreu de uma operação'

,

realizada por dezenas de policiais. O cerco" num local não revelado pela polícia,
obrigou os suspeitos a se renderem. Os interrogatórios terminam, es!� madrugada. (P. 7).

o Presidente Ernesto Geisel afirmou ontem perante a 120 oficiais generais das três armas que "o próximo ano será marcado

pela mtensiticacàoda vida política", lembrando que se�á realizada mais uma eleição - a terceira 90 se'u Governo. (Paqina 2.).

,Ango1á,nos' denup)oam patrão e deixam
'.

a pesca

.� .

l .;

, 'Os trinta tripulantes dos três barcos ancorados no porto de Itajaí, decidiram suspender a pesca até que seu patrão proporcionar-lhes
uma parte do lucro obtido com a venda'dopescado. Se o patrão não decidir hoje, os angolanos vão àjustiça. (P.9).

'

Medicina terá 'uma vaga
para 17 candidatos,

Saiu a lista da Coperve
com índices do vestibular,
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caD quer afastar
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,

8rasileirão

Caixa Eco,nômica
Federa_1 destina
26 'bilhões para' .1

o.mercad'o
�' imobiliário no
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proxlmo ano
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GE'ISEL ENFATIZA INTENSIFICAÇÃO POLíTICA EM 18
Brasília - O presidente

Ernesto Geisel disse ontem

que o próximo ano será
marcado "pela intensifica­

ção da vida política", lem­
brando que será realizada

mais uma eleição, a ter­

ceira de seu governo, "des-

cido pelo Ministro da Ma­

rinha, n'Q Clube N::jvaL
trando urna certa emoção,
o presidente Geisel disse

que tem dap:lo o melhor de

si' para desempenhar sua:
função, acrescentando que
"não é tarefa fácil, aliás não
há governo fácil como não
há ano fácil. Os problemas
sã inúmeros e eles-têm que
ser vencidos com o� meios
e os recursos que nós
temos nem sempre sufi-

I

\ . _.,

cientemente dosados, nem

sempre suficientemente

fortes ou' grandes para

Especificamente sobre
as Forças Armadas, o chefe
do governo disse que
"coesas, disciplinadas e si­

lenciosas 'elas cumprem
suas tarefas apesar daque­
les que as combatem, da­

quelas que as rnal-d izem ou

não querem reconhecer o

papel que ao longo da
nossa história tem desem­

penhado".
Inicialmente, demons-

truindo essa balela de que
esse País não é dernocrá­
tice e q ue o povo não parti­
cipa". Essa afirmação foi
feita para 120 oficiais­

generais das três armas,
durante o almoço ofere-

aquilo que devemos reall- riuado em que parcela imo'
zar". portante cabe aos ideais

que nortearam a revolução
, "Sem dúvida, admitiu, há .de 1964: manter ordem
muitos setores em que
possivelmente fracassa­
mos. Mas as realizações,
particularmente aquelas
que se' vem realizando
desde 1964, .corn a nossa

revolução, estão aí. Só não
são vistas por aqueles que
não querer:n ver". E acres­

centou: "isto não é produto
de geração espontânea é

, . ,

produto de esforço conti-

nesse País tl com essa
,

ordem dar-lhe o desenvol­
vimento que a nação ne­

cessita" ,

, /

O presidente Geisel disse
também que seu' governo
conseguiu, em parte, "ven­
cer" os problemas do ba­

lanço de pagamentos. Se­

gundo ele, desde 1974,
com a crise do petróleo,
"pela primeira vez, nosso

balanço comercial vai fe­
char com saldo. As nossas

reservas monetárias se,

mantêm mais ou menos no

mesmo nível do ano pas­
sado. E nessa luta ingente,
inglórià e difícil contra a in­

flação temos consequido
êxitos marcantes que sem

dúvida prosseguirão no

próximo ano".
Ele prevê p�ra 78 um ano

difícil "pela conjuntura que
o mundo atravessa", "um
mundo 'em crise. Um
mundo em recessão em

que há milhões de desem-' problema social deste País
pregados, ern.que o Brasil que é um problema crucial.
convive e sofre as suas na- Nessa imensa população
tu tais consequências. Mas que nós temos há desníveis
nem por isso sejamos pes- pronunciadós, há diferen­
simistas". Disse que pre- ças excessivamente qrari­
tende realizar esforços des, há problemas de

"para vender aos outros o
.
saúde e de educação e nós

mais que pudermos para' teremos que atendê-los,le­
nos assegurarmos saltos vados pelo espírito hu-

que nos permitam enfren- mano, levados pelo espírito
tar situações futuras". de brasilidade, mas sobre­

tudo, para que eles co­

nosco compartilhem para
que esse país seja grande
como deve ser".

"Mas procuraremos
principalmente - afirmou
mais adiante - atender ao

militares -O' DISCURSO
ventude nos bancos das

,

'

'

.

nossas escolas }nilitares,
de trabalharmos jun­"Desejo, creio que é o subordinados dos' mais tos,unidos 'em' prol da

meu ,dever, desde logo elevados escalões das For-
grandeza de nossa Pátria.

agradecer os votos que me ças Armadas. Mas reql- Encontro-me aqui nessa
fazem, através das palavras mente é mais do que isso, é qualidade junto a meus
do excelentíssimo senhor uma oportunidade de con-

companheiros, na oportu-Ministro da Marinha, a mim fraternização em que ve- nidade de recordar longose a minha família. lhos camaradas, todos
'anos de minha vida de sol-

identificados pelos rnes-: dado e o trabalho queEsta reunião já tradicio- mos ideais, rnotfvados vimos realizando. Devonal Congrega altos chefese pelos primeiros anos da iu- dizer-vos, de minha parte,
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • li! 'que com os encargos, que
• '

,-

CORU JA- ft.* hoje me sobrecarregam, de
,-RESTAURANTE

,

"'" presidente da República,
,

:.. Ar R E SENTA.:
'., tenhofeitooquehádeme-,
• Ihor em mim para

• * desempenhar-me da fun-
.hoje,e todas as n o i t e s > *. çào.Náo

é

tareta tácüauas

•- JANTAR-DANC.ANTE j, não�á qoverno fácil como
, ,nao há ano fácil. Os pro-

• b lemas são inúmeros e eles
• têm que ser vencidos com
*

Comandos

reafirmam . obediência
Brasília, Falando em nome dos �ficiais-generais

das três Forças Armadas, o ministro da Marinha, almi­
rante Geraldo de Azevedo Henning, reafirmou ontem
inoondicional obediência ao presidente da República
e agradeceu ao povo brasileiro, por ser capaz de resis­
tir as pressões contrárias as suas aspirações.
Depois de ponderar que o almoço congregava os

mais antigos oficiais da ativa "em perfeita identidade
de propõsitos", "em torno do comanante supremo'
das Forças Armadas", o almirante Henning disse ser

inadequado elogiar o presidente pelo modo de dlriqir
a Naçáo, ou prestar-lhe g_apoio incondicional. "pois,
como mi litares, não devemos julgar atos de superior,

nem admitir que se possam contestar ordens ou dire.
tivas de quem as emite no legítimo uso da sua autori­
dade",

O almirante acrescentou que, em lugar disso, cabe
manifestar gratidão, em primeiro lugar a Deus e "em
segundo lugar, ao nosso povo ordeiro e generoso,
capaz de resistir, como o tem feito, a pressões anta­
gônicas as suas lidimas aspirações", expressando,
por fim, o reconhecimento, "caloroso e unânime, do
estoicismo, da dedicação e do entusiasmo com que
tem Vossa Excelência enfrentado os inúmeros e pe­
sados óbices que se antepõem a sua éspinhosa mis­
são",

SECRETARIA
'

'

DOS TRANSPORTES E OBRAS

- DEPARTAMENTO DE ESTRA.DAS ,

DE RODAGEM \
'

-- 'DO ESTADO DE SANTA CATARINA '

AVISO
'

,

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através da

Divisão de Transportes Cotetivos.Jeva ao conhecimento dos interessados qu� foram feitas
as segui ntes alterações na Concorrência Edital nOOTC/02177, para exploraçao da linha de

transporte de passageiros em ônibus" da cidade de Al)gellnapara Brusque:
.

1, - O prazo de entrega das propostas fica transferido para-ate as 15:00 horas,do dia 23 dE'\
janeiro de 1978.

,.

2. - No item IV - Proposta, fica acrescentado apos a letra c o seguinte:
"A Empresa que não preencher um ou os itens acima, incluirá no envelope "Proposta"

uma declaração de que não preenche o item ou itens". '

3. - O item VI - Do júlgamento, terá a seguinte nova redação: '

Havendo mais de uma empresa qualificada, o critério de julgamento, para efeito de

desempate será feito obedecidos os seguintes requisitos pela sua ordem de precedência:
a) A empresa que seja concessionária de Transporte Coletivo Intermunicipal no Estado

de Santa Catarina, desde que regularmente registrada na DTC/DER/SC.
b) A Empresa cuja sede esteja localizada no Estado de Santa Catarina.. ,

c) Permanecendo mais de uma empresa qualificada e que tenham atendido as preferen­
cias previstas nas letras "a" e "b" acima, o 'critério de desempate será o seguinte pela
ordem de precedência:
c.t -A empresa que atenda, ou, sorteie entre as que atendam 100% (ce� por cento), �o

itinerário da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es) concedida (s) por órÇJao
público, há mais de 1 (um) ano.

, ' o', '

c.2 - A empresa que atenda, ou, sorteio entre as que atendam no rrururno 50 lIo (cinquenta
por cento) do itinerário da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es) concedida
(s) por órgão público, há mais de 1 ,(um) ano.

'

, ' o'
c.3 - A empresa que atenda ou sorteio entre as gue atendam no rrurumo 30 lIo (tn�ta por

cento) do itinerário da linha objeto desta licitaç-ão, com tinha (s) regular (es) concedida (s)
por órgão público. l:1á�rs âe"L(um� ano. '

," -

_'

• ::: ,""'_" �
cA - A empresa que preencha ou sorteio entre ae que preencham as condiçóes estabele-

cidas nas letras a eb.,
,

d) Caso nenhuma empresa preencha as condições da letra "c": � desempat�, s,�ra
efetuado através de sorteio entre as empresas que atendem as condições da letra a .

'

e) Se nenhuma empresa qualificada preencher ascondições da letra "a", haverá sorteio
entre as qualificadas. ,','
4) Os demais itens e condições do aviso e edital permanecem Inalterados.

.

..

"

, OSNY BERRETA ,

ENGo CHEFE DO GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES

MIRIAM MARTA WOJOIKIEWICZ CALDAS
ENGa CHEFE DA DIViSA0 DE TRANSPORTES COLETIVOS

não querem ver. O Brasil de .

, hoje ,é bem diferente do
Brasil que nós' herdamos
em 1964. O-Brasil de hoje é
um País que se afirma no

cenário internacional, é um
país respeitado e que
dentro da inter­
dependência que hoje rege
o mundo, convive harrno­
niosamente, com quase
todas as nações do uni­
verso.lsto não

é

produto de

geração espontânea é pro­
duto de esforço conti­
nuado em que parcela im­

portante cabe aos .ideais
que nortearam a revolução
de 1964: manter ordem
neste País e com essa

ordem dar-lhe o desenvol­
vimento que a Nação ne­

cessita.
-

O ano que está a findar
os meios e os recursos que marca sem dúvida, novos

� nós temos, nem sempre su- êxitos nessa longa carní-

��
ficientemente dosados,' nhada. Conseguimos ven­

nem sempre suficiente- .cer em parte os problemas
mentê • fortes ou grandes de nosso balanço de pa­

.r
para aquilo que devemos gamentos. Depoisde 74, os
realizar. problemas que o petróleo

nos trouxe, pela primeira
vez, nosso balanço comer­

cial.vai fechar com saldo.
As nossas reservas mone­
tárias se mantém mais ou
menos no mesmo nível do
ano passado. E'nessa luta
ingente, inglória e, difícil
contra a inflação temos
conseguido êxitos -

'mar­

cantes que sem dúvida
prosseguirão no próximo
ano. 78 será também, como,
é natural,um ano difícil. Di­
fícWpela !conjunt�'�Uque o

mundo ,,�r�vessa.
-

Um
mundo, em crise', um

mundo em recessão em

que há milhões e milhões
de desernpreqados em que
o Brasil convive e sofre as

suas naturais consequên­
cias. Mas riem por isso se­

jamos pessimistas.' Creio
que continuaremos a reali­
zar um grande esforço no

campo econômico. Procu-
rà remos desenvolver a

nossa produção. Procura­
remos vender aos outros o

mais. que pudermos para
nos asseg urarrnos saltos,
que nos' permitam enfren­
tar situações futuras, Acre­
dito também que continua­
remos a combater a infla-

. ção e que ela será menor da
que tivemos este ano. Mas
continuarerT\Ps principal­
mente atender'ao problema

: com o famosoMUSICAL AGUAVIVA
.VENHA PASSAR MOMENTOS AGRADAVEIS

• NO MAIS BELO RECANTO DE FlQRIANQPQllS

NUM A M 8 I E til T E A,e QUI N T A o o E 5 E LÊ T o
- �

ONDE VOCE VAI SE FARTAR

• COM o JÂ 'FAMOSO"CORRIDO DE FRUTOS DO'MA"A"

.00000000000000000000000
•
•
•

REVEILLON 77
*

.. Cabe-nos, entretanto,
não esmorecer e

enfrentar-mos os proble­
mas. Problemas que são di­
fíceis, mas que eu confesso
que são também fascinan­
tes. Temos um país de uma

imensa extensão territorial
herdados dos nossos an-

... cestrais portugueses.
. Temos uma população
'acima de 110 milhóas de
habitantes. Temos uma

vi<:J9-JIi[T)ode,rna . SI!,Jé "nem

sempre é do nosso gosto
mas que é invevitável, ela
está aí e nós .ternos que
conviver com ela. São con­

flitos de ideologia, é o ur­

banismo, > que se desen­
volve com todo' seu �.-' :',
agravamento, é a necessi­
dade de alimentar, ,de dar
saúde, de dar educaçào.de
dar emprego, de ccinstruir
uma, infra-estrutura; em

suma, de fazer dessa Nação
agrande potência quenós
todos imaginamos e que de
direito lhe cabe no quadro
do universo. Sem duvida,
há muitos setores em que
possivelmente fracassa­
mos. Mas as, realizações;
particularmente aquelas
que se vem realizando
desde 1964 com a nossa re­

volução estão aí. Só não
são vistas por aqueles que

.' o MAIOR AEVEILLON DE SUA VIDA

.voc'Ê VAI PASSAR 'NO R�STAuFiANTE CORUJÃO'.
• VAI SER UM REVElllON PA"RA NfNGUEM, BOTAR,DEFEITO! *,

: R E S E R V E O E S O E J Á A SUA ME S A- �
• R E S TA U R A N J E C O R U j À P - DA LA GOA E c L A R O iii
• TELE'; ONES: 33-0633 22-704. 22-4301 ti
*-_•••••• , ••••• * ••••••• --!.�
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE

S.A.-ICC
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERA_L EXTRAORDINÁRIA
CGCMF • 83.Jl81.433/0001·20

,
� t", '.- .' (. ,

•

� ,,}, i ,'1

Ficam conv(k��os os Senhores Ac'ionis'tas da I�­
dústria Carboquímica Catarinense S.A. - ICC, para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
em s�a sede social, à Rua Manoel Florentino Ma­
chado na 298, em Imbituba, Estado de Santa Cata­
rina, às 11:00 horas do dia 11 de janeiro de 1978,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA

,

1. Adaptação do Estatuto da Sociedade à Lei nO
6404 de 15 de dezembro de 1976.

2. Êleição dos' membros do Conselho de Admi­

nistração e fixação da respectiva remuneração.
3. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Imbituba, 2.0 de dezembro de 1977

Danilo Augusto, Ferreira Montenegro
Presidente

VENDE·
,

RARA OPORTUNIDADE

Casa de alvenaria com 100m2 nova, pronta para morar e

ótima zona residencial, contendo 3 dormitórios, banho
,social, sala, copa, cozinha, dependêricia empregada, ga­
ragem, azulejo decorado até o teto toda acarpetada, aca�
bamento em gesso, preço Cr$ 370,000,00. Poupança Cr$
120,000,00 a combinar, saldo já financiado prestação de

cr$,3,OOO,00,

CASA EM BARREIROS
Casa de éjlvenaria em ,fase de_acabamento a 100m2 do

calçamento com área de 100,00m2 contendo 1 suite, 2
dormits" banheiro social, cozin)1a, living, garagem.
Preço Cr$ 420,000,00 financiavel.

"

CASA BARREIROS
Casa nova pronta para 'habitar, Contenc:)o 2 quartos, sa'la,
cozinha e banheiro, terreno todo amurado. ótimo local.

Negócio de barbada. Preço Cr$ 90.000,00 de entrada
saldo de Cr$ 200,000,00 já financiado pagando Cr$
2,500,00 mensais,
CASA ESTREITO'
Na rua Max Schranm temos para venda: 1 sobrado, con­
tendo parte de baixo 2 salas comerciais em cima 1 aparta­
mento, Mais 1 casa mixta, Todas alugadas proporcio·
nando renda de Cr$ 13,000,00.

ATENÇÃO
"

Florianópolis, 21 de dezembro dE;! 1977

BESC
Banco do Estado de,Santa Catarina S.A.

social deste País Que é um

problema crucial. Nessa:
imensa população que nós
temos há desníveis' .pro-:
nunciados, há diferenças:

, excessivamente '�grandes, \
há problemas de saúde e de j
educação' e.nós teremos')
que, atendê-los, levados �

pelo espírito humano, e, le- \
vados pelo espírito de bra-!
silidade, �as sobretudo l
para que eles conosco:
compartilhem para que]
esse País seja grande como;
deve ser. I

O próximo ano também i
será um ano de intensifica- I

ção da vida potítlca. Pela;
terceira vez em meu go-;
verno realizar-se-ão elei-I
ções. Eleições que eu es- :
pera, tais como ocorrerarf :
em 74 e em 76, sejam de- !
mocráticas. Delas o povo;
participem intensamente,;
destruindo essa "balela";
de que esse País não é de- :
mocrático e que o povo i
aqui não participa. Temos:
demonstrado o revés que o l
povo, em todas as oportu- :
nidades necessárias, parti- ;

cipa da vida nacional, di- :
reta ou indiretamente, atra- ;
\fés' de seus ',represen-:
tantes, assim tem sido du- '

rante o meu governo e (
assim continuará, na busca:
sempre, num aperfeiçóa- t
mento dessa democracia. �
Democ�acia que só pOde:
evoluir politicamente a:
medida que' as condições l

econômicas, e sociais o

permi'f�m. Será um ano-de
oe' "

... � I ç'-.-'I ,-.....

vida Intensa e eu creio,
tenho, a esperança, tendo
em vista o quadro nacional,
de que chegaremos' a bom
termo nessa tarefa.

No que se refere pro­
priamente as Forças Arma­
das devo dizer-lhes que
com abnegação e al­
truísmo elas vêm, ao longo
de' sua história, passada e

agora no presente, cum­

prindo as suas tarefas. O
País vive em ordem. E essa

ordem, o' fiador dela tem
sido as forças armadas. E '

assim continuará a ser por­
que todos, sem dúvida
estão compenetrados no

dever que lhes cabe, nos

compromissos' que t� j)
com a Nação. Nos com�
promissos que têm com o

povo de onde todos nÓ$
viemos e com o qual co­

mungamos, sem ,dúvida.
Coesas, disciplinadas e si-

'

lenciosas elas cumprem
suas tarefas apesar daque­
les que as combatem, da-

I queles que as mal-dizem ou

não querem reconhecer o
papel que ao· longo l da
nossa história tem desem­
penhado. Assim, sem dú­
vida continuaremos apri­
morando a nossa· capaci­
dade' profissional. Aprimo­
rando, os nossos meios de

-

luta, os meios materiais,
i nspi rando-nos profunda­
mente no sentido profis-'
sional, convencidos de

ql}e, como parte il'l.tegrante
da nação, a sua soberan'ia,
a sua -segurança e o seu fu­
turo repouse, em grande
parte, no valor' e na renún­
cia das forças armadas.

É com esse espírito que·
eu convidb a todos para
que bebam comigo pela
grandeza das Forças Ar­

madas, pela felicidade de
,todos os seus .integrantes,
desde o mais humilde re­

cruta aos mais graduado,
oficial-general, pelas suas

famílias e particularmente
pela sua união indestrutí­
vel, em benefício da nossa

Pátria",

VENDE

TERRENO ESTREITO
Lindo terreno em ótimo local medindo 350,OOm2 alto,
plano, pronto para construi r com excelente vista para ci­
�ad'e e para o mar. Preço Cr$ 180.000,00,
TERRENO ESTREITO

,

Terreno plano em, ótimo local. Rua 'Calçada com viabili­
dade' para construção de prédio residencial ou comercial.
Cr$ 400.000,00 estuda-se condições.
TERRENO ESTREITO
2 lotes juntos planos em rua calçada medindo cada um

11 x?5m prontos para construir. Cr$ 110.000,00 cada.
TERRENO AGRONÔMICA
Lindo terreno medindo 31 O,00m2, plano, todo murado, rua
calçada, Com excelente vistQ para o mar,

Temos diversas casás, terrenos no Estreito, Barreiros, Co­
queiros, Capoeiras e TrindadE!, Com ótimos preços.
ALUGA
Bar', ,,- Excelente local casa de alvenaria Jntendo 2
quar, ,,'1 suite, banheiro social, cozinha, i:: salas,
escritoilo e garagem, totalmente acarpetado com telefone.

, Trindade - a 200,00 m2.da UFSC apto, novo com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem'com sinteko,

REVE!llON
o maior Reveillon .de sua vida
você 'vai pàssar no Co1rujão, da Lagoa, é clàro!
Vai ser um Reveillon prá ninguém botar.defeito,
Reserve desde já a sua mesa.

.

,RESTAURANTE
CORUJÃO DA LAGOA
tEL. 33-0633, 22,.43.�1 e-22-7044

,

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica
que fará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se re­

sume:

TOMADA DE PREÇOS·N° 130/77
.

Objeto: ARQUIVOS DE AÇO COM 10 GAVETAS DUPLAS
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até às 15:00 horas,
do dia 29/12/77, na Praça XV de NovembTo nO 11 - Edifício Otíl ia Eliza _10
andar- sala 105; Departamento de Compras - Florianópolis em envelopes
fec;:hados e/ou lacrados ..
CÓPIA DO EDIT.A:L E INFORMAÇÕES: - Poderão ser obtidas no endereço
acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO • DECOM N° 035/77

/'

,

.

- -

,

..
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Fábricas agora podem
ser fechàdas se não

, ,

Qfererecem segurança,
Bra�ília'- � partir da semana que vem, as fábricas ou

obras que estejam ameaçando a segurança ou a saúde de
seus trabalhadores poderão ser fechadas pelo Ministério
do Trabalho, até que o perigo seja superado. Esta é a

principal das seis inovações introduzidas pela nova legis­
lação brasileira de Segurança, Higiene e Medicinado Tra-
balho, sancionada ontem pelo presidente Ernesto Gei­
sel.

.

No entender do Sr. Arnaldo Sussekind . ministro
aposentado do Tribunal Superior do Tr�balho e· presi­
dente da comissão encarregada dereformar e consolidar
a legislação trabalhista do País, "as normas sancionadas
estão entre as mais modernas do mundo".
Durante visita ao Ministério do Trabalho, após partlci­

par da solenidade de sanção, no Palácio do Planalto o
ministro Sussekind destacou as outras quatro caracter'ís­
ticas fundamentais e inovadoras da legislação.
"Da mesma maneira como a empresa pode ser severa­

mente, punida por qualquer omissão, também os empre­
gados ficarão sujeitos a penalidàdes, caso não usem os

equip,amentõs de seg urança individual que receberem '

gratU1tamente dos empregadores", explicou. De acordo
j com a nova legi'!lação, essa omissão do trabalhador con-
i fig LIra um ."ato faltoso", passível de' punição' com dis-
; pensa por Justa causa.

'

_

: O objetivo
.

do 'endurecimento das sanções contra a

j, insegurança ou insalubridade no trabalho, acrescentou o
f Sr. Júlio Cesar Prado Leite, assessor do ministro do Tra-S I

Ih A
.

,
ba o, rnaldo Prieto, é 'reduzir ainda mais os índices
nacionais de acidentes no trabalho.
"De 1972 para 1977, conseguimos reduzir de 18ó/0, ver­

dadeiro recorde mundial de acidentes, para 10%, -; o vo­
lume anual de acidentes FIO trabalho; um feito considerá­
vel, levando-se em conta que a França detém o outro
recorde - menor volume anual de acidentes - com uma
marca de 7,3%", entatízouo ex-ministro do trabalho, Ar-
naldo Sussekind.

" ' ,

Os trabalhadores que forem eleitos para integrarem as
Cipas (Comis,são Interna de Prevenção de Acidentes), por
outro lado, passam a contar' com uma proteção legal
contra qualquer reação do empregador, nos casos em

que o "cipeiro" for, . obrigado a '" denunciar irregulari­
dades na empresa.
Segundo o ministro Sussekind, a instituição da garantia

contra a "dispensa arbitrária" é urna inovação vital, inspi­
rada na legislação trabalhista a alemã. A partir de agora,
as empresas podem dispensar os membros de suas co-

'

missões inten1as de prevenção de acidentes apenas por
motivos discipltnares, técnicos, econômicos ou financei-
ros.

,

"E esses quatro motivos precisam estar muito clara­
mente config urados,.caso contrário a Justiça do Trabalho
poderá dar ganha de causa ao trabalhador que for' recla­
mar, exigindo sua reintegração no qúadro de funcioná-
rios do estabelecimento", explicou,

.

Esta proteção contra a "dispensa . arbitrária" é o

dlspositivo' existente na íeqlslaçào da Alemanha Ociden­
tal e que alqurnas pessoas no Brasil confundem com 0

antigo regime da estabilidade no trabalho, acrescentou o
Sr. Arnaldo Sussekind.
Outra inovação diz respeito ao exame rnédiêo exigido

no ingresso de um trabalhador em qualquer empresa- e
que agora passa à correr por conta do emprega-
dor e não do empregado.

. , ,

Finalmente, a última grande inovação estabelece que
,

os trabalh�dores, t�m dJreito à�U�Plfiqf,lal i.nsal,ubfi�Fld�
- (30 por cento), n:8slfBasos previstos \na lei, p: partir do
momento em que a empresa fizer sua insctlljào na Dele­
gacia Regional do Trabalho ou posto da previdência.

Na legi.slação antertor.o empregado que fosse aJustiça
reclamar seu adicional passaria a recebê-lo a partir da

data da reclamação -' 'o que normalmente levava o patrão
a dispensá-lo alguns dias depois", esclareceu o ex­

ministro do Trabalho.
.

Os próximos capítulos da reforma da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT) a serem enviados paraadiscussáo
no Congresso referem-se a proteção do trabalho da mu-
lher e dómenor.'

.

E, de acordo com o Sr. Arnaldo Sussekind, possivel­
mente a mulher brasileira passará a poder trabalhar a

noite, já que a preocupação dos membros a comissão da
" reforma foi liberalizar ao máximo essas normas, "tendo

como parâmetros os limites impostos pela'própria Consti- .

tuição da República e a Convenção Internacional do Tra­
balho de 1948, dó qual o Brasil é signatário".

..
, ;
•

"O FRANGO FRITO EM
BALNEÁRIO CAMBORIU

o Frango Frito no Processo Chikim ln com

nova direção em Londrina inaugura Hoje em

Balneário de Camboriú sua filial nessa.cidade
à rua 1001 número 25, ao lado do Edifício Lon­
drina.

Aguardamos sua Visita

A FAMíLIA DE
,YL.MAR CORRÊA

Na impossibilidade. de agradecer
pessoalmente a todos que acompa­
nharam e manifestaram seu pesar pelo
"falecimento deste ente que-rido o

.

faz pelo', presente e cnvi-
da para a missa de 70 dia a. 'ser cele­
bradá no dia 26 de.dezembro (2a feira)
às ·19 horas, na Capela do Colégio Ca­
tarinens�..

HOTEL LAGOINHA

ABERtURA DIA 10 DE JANEIRO
Está selecionando:
GARÇONETES
COZINHEIROS
COPEIROS
COZINHEIRAS
AUXIUAR DE COZINHA
BARMANN

GARÇONS DE BAR
CHEFE DE RECEPÇÃO
AJUDANTE DE RECEPÇÃO
HOMENS E MULHERES PARA SERViÇOS GERAIS,

Favor apresentar-se ná'parte da manhã - Ponta das,
Canas - fo'ne: 66-0226, com o Sr. Jaques ..

duração de dois meses, : r

"Não há País no mundo que esteja rea- •

.
campanha de comunicação social do Go- lizando obras como o Brasil", disse o As- :

ja-
'
sessor de Imprensa da Presidência, ao :

,

. \

anunciar a primeira etapa da campanha, •

Frisou que "estamos, construindo dois:
metrôs simultaneamente, várias hidrelé- :
tricas, sendo' Itaipu uma obra ciclopica."

O progrfma de comunicação do go­
-verno inclui 16 proietosotstíntos cada um

contendo vários filmes sobre
.....

temas que
serão revelados pela presidência nas

épocas de cada lançamento. O coronel

Camargo adiantou apenas que em junho
•

entrará a campanha de "Educação Sani­

tária" e, em agosto a da "Semana da Pá-

5,helc estuda possibirda.des·
de invesfÍlllenlfls nbEstado

o Sheik Hady Ho­

·beiche, presidente da
Árabe Latino-América,
uma das poderosas hol­
dings de homens de ne­

gôcio' do mundo árabe, re­
lacionou a crença que tem

em um desenvolvimento
seguro e acelerado da
América Latina como o

principal motivo de 'sua

viagem a Santa Catarina,
que segundo ele também
apresenta esses aspectos
favoráveis para futuros in-'
vestimentos. Ou seja: a)
concentração humana

técnica; b) condições de
desenvolvimento rápido.
E foi justamente para

conhecer esse potencial
que, entre escalas como
Paris, Londres e' Nova

Iorque, o Sheik, incluiu
: Florianópolis'ê Join�ne.
'A primeira 'cida'déjffpela
condição de capital e pelo
necessário contato com

áreas do Governo, e a se­

gunda pela, sua condição
de polo industrial do Es­
tado.
O màis significativo da

visita, entretanto, (além
de um aceno imediato de
financiamento de 100
milhões de dólares, que
poderiam levar apenas o,

aval da Codesc), estáa es­

colha de Santa Catarina
como única área do Brasil .

onde a Árabe Latino-

�érica pretende .inves- disse' estar convencido
tir, através de financia- que eles têm estabilidade
mentos e junçâo ou asso- maio. que os jornais pro­

ciação com empresas. curam anunciar que
De qualquer forma, esta' existe. "Quem visita e

é apenas uma viagem de convive nessas regiôes -

estudos, 'Ou uma visita afirmou- vê que esses paí­
classificada como "base ses (os do cone sul) cami­
para o nascimento de um nham a passos largos para
relacionamento humano". d futuro e superarão a ins­
Além das áreas in'du�- tabilidade". A holding
triais, Hady Hobeíche, se árabe mantém apenas
tiver tempo, pretende vi- convênios com esses go­
sitar regiões agrícolas e vemos latino-americanos.
conhecer 'as zonas turísti- .

HOMEM DE EGONO­
cas do Estado.

MIA
Particularmente, inte-

. ,

ressou ao presidente da Perguntado sobre uma

holding árabe o potencial opinião a respeito do"de­
carbonífero de Santa Cata- senvolvimento da política
rina, embora, sobre esse do Oriente Médio, Hady
aspecto, ele tenha prefe- Hobeiche foi mais sagaz
rido afirmar que "tudo que reticente: "Em pri­
tem sua importância.•mas.,.me iro lugar sou homem de

, tudo tem o seu grau";' ou rt>e1b"homia e não de poli-
1 seja, que cada área será es- tica., ��Q�P9S,SO atuar em

tudada especificamente. duas-áreas, E se pudesse.
Ele também achou prema- emitir opiniões estaria lá e

turo dizer sobre um possí- não aqui. O homem deve
vel interesse de a Árabe resolver coisa-por coisa

Latino-América criar, a e não todas de uma vez.

curto prazo, um escritório Por isso sou economista e

de representação no Es- não político".
tado, que serviria de base O Sheik Hady Ho-

para um atendimento mais beiche, cuja família teve

eficiente de seus negócios destaque na independên­
na Argentina e Uruguai. cia do Líbano, permance-
Sobre essas áreas da cêrá em Santa Catarina

América do Sul, particu- � até depois do Natal. Aqui,
lannente os países onde é inclusive, vai comemorar
frequente 'a instabilidade seu aniversário (33 anos),
política, Hady Hobei.ch� dia 26.,

Campanhá daARP' em 78,

vaimosllar llaip., e nuc leares(
Brasília - "O Brasil que os brasileiros

estão fazendo" será o _tema inicial da

vernoa ser desenvolvida a partir de
neiro, por meio de filmes de televisão,

"spots" para rádios e fascículos elabora­

dos pela .Assessoria de Relações Públi­

cas da Presidência - ARP -.

Além desse primeiro projeto que substi-
tuirá o "O Brasil é feito por nós", a ARP

terá como, diretriz principal, durante todo

o ano, a melhoria da imagem do Brasil no

·exterior. Segundo o coronel Toledo Ca-

margo serão desenvolvidos entendimen­

tos com o Itamaraty e embaixadas a fim de

facilitar a vinda ao País,de corresp,onden-
tes estrangeiros, "interessados em quais­
quer aspecto da vida nacional".

� primeiro tema da campanha será
composto de onze filmes mostrando as

principais obras que estão sendo realiza­

das atualmente no Brasil, como. as usinas
nucleares de Angra dos Reis, Itaipu, Tucu­
rui, Sobradinho, alem dos metr.s do Ri�
de Janeiro e São Paulo. Essa fase terá a

Política!Administração - 3

tria",

Ele recusou-se a revelar o custo total do

programa afirmando apenas que é "mais

barato do que vocês possam imaginar".
Segundo elep custo maior seria o da vei­
culação dos' filmes nas emissoras de te­

levisão, "mas isso não custa nada ao

governo que dispõe de um horário gra- •

tuito" .

e­
,

e-

, .-:

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES'E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM .

DO ESTADO DE "SANTA CATARINA

AVISO

I' CONVITE PI MISSA'DE �o DIA

A FAMíLIA DE' SYLVIO QUINT, AINDA ENTRISTE-
, "

CIDA COM O SEU FALECIMENTO, CONVIDA PA-
RENTES E AMIGOS PARA A MISSA' DE 70 DIA A
REALIZAR-SE HOJE ÀS -19,00 HORAS NA CAPELA
DO COLÉGIO CATARINENSE. AOS' QUE COMPA­
RECEREM A ESTE ATO, ANTECIPAMOS AGRADE­
.CIMENTOS.

Para os grandeS bailes
- ,

FIN"I,SS IMoAS...-.IO ILLEJ,ES
oi s __.. _ . +

(vestidos e smookings)
tambem 'lindas JOIAS

,

,.

,

n'3

A Modelar
"

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 'RODAGEM DE SANTA CATARINA, através da
Divisão de Transportes Coletivos, leva ao conhecimento dos interessados que foram feitas
as sequintes alterações na Concorrência Edital nO DTG/03/77, para exploração da linha de
transporte de passaqeiros em ônibus, da cidade de Caçador para Florianópolis. .

1.-0 prazo de entrega das propostas fica transferido para até às 15:'00 horas do dia3.0
de janeiro de 1978.

.

'

2.- No item IV - Proposta fica acrescentado após a letra c o seguinte:
"A Empresa que não preencher um ou os itens acima, incluirá 'no envelope "Pro­

posta" uma declaração de que não preenche o item ou itens".
3.- O item VI - Do Julgamento terá a seguinte nova redação:
Havendo mais de uma empresa qualificada, o critério de julgamento, para efeito de

desempate-será feito o.bedecidos os segui ntes requisitos pela sua ordem de precedência:
a) A empresa. que seja concessionária de Transporte Coletivo IntermuniCipal no

Estado de Santa Catarina, desde que regularmente 'registrada na DTC/DER/SC.
.

I

. b) A Empresa cuja sede esteja localizada no Estado de Santa Catarina ..

c) Permanecendo mais de urna empresa qualificada e que tenham atendido as

preferências previstas nas letras "a" e "b" acima, o critério de desempate será o seguinte
pela ordem de precedência:

.

c.-1_ A empresa que atenda, ou, sorteio entre as que atendam 100% (cem por cento),
do itinerário da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es) concedida (s) por
órgão público, há mais de 1 (ano). I .

. c.-2 A empresa que atenda, ou, sorteio entre as que atendám no mínimo 50%
(cinqüenta por cent.o) do itinerário da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es)
concedida (s) por órgão público, há mais de 1 (um) ano. '

. c.-3 A Empresa que aJenda, ou, sorteio entr� asque atendam no mínimo 30% (trinta
por cento) do itinerário da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (6s) concedida
(s) por órgão público, há mais de 1 (um) ano.

c.-4 A empresa que preencha ou sorteio. entre as que preencham as condições
estabelecidas nas letras a e b. '.'

.

d) Caso nenhuma empresa preencha as condições da letra "c", o desempate será
efetuado através de sorteio entre as empre?as que atendem as condições da letra "a".

e) Se Renhuma émpresa qualificada preencher as condições da letra "a", haverá
sorte.io entre aS,qualificadas. '

.

4) Os demais itens e condições do Aviso e Edital permanecem inalterados.

ENGO OSNY BERRETA
CHEFE DO GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES
,

ENGa MIRIAM MARTA WOJCIKIEWICZ CALDAS
CHEFE DA DIVISÃO DE TRANSPORTES COLETIVOS

.

6
SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

___:_ DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM '

-_ DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO

O DEPARTAMENTODE ESTRADAS DE RÓDAGEM DE SANTA CATARINA, através da
Divisão de Transportes Coletivos, leva ao conhecimento dos interessados que foram feitas
as seguintes alterações na Concorrência Edital nO 04/77, para exploração da linha de
transporte de passaqelros em ônibus, da cidade de Videira para Florianópolis. , ,

.

1.-0 prazo de entrega das propostas fica transferido para até às 15:00 horas do dia26
de janeiro de 1978. ,

2.- No item 'IV -Proposta fica acrescentado após a letra c o seguinte:
"A Empresa que não preencher um ou os iten� acima, incluirá no envelope "Pro­

posta" uma declaração de que não preenche o item ou itens."
3.- O item VI - Do julgamento terá a seguinte nova redação:
Havendo mais de uma empresa qualificada, o co '�rio d'e julgamento, para efeito de

desempate será feito obedecidos os seguintes requisitos pela sua ordem de precedência:
, - a) A empresa que seja concessionária de Transporte Coletivo Intermunicipal no

Estado de Santa Catarina, desde que regularmente registrada na DTC/DER/SC.
b) A Empresa cuja sede esteja localizada no Estado de Santa Catarina.
c) Permanecendo mais de uma empresa qualificada e que tenham atendido as

preferências previstas nas letras "a" e "b" acima, o critério de desempate será o seguinte
pela ordem de preoedência: -

' .

c.-1 A empresa qud atenda, ou sorteio entre as que atendam 100% (cernpor cento).
do itinerário da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es) concedida (s) por
órgão público, há mais de 1 (um) ano. .

'
.

c,-2 A empresa que atenda, ou, sorteio entre as que atendam no rnjnimo 50%

(cinqüenta por cento) do itinerário da linha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es)
cORcedida (s) por órgão público, há mais de 1 (um) ano.

c,-3 A empresa que atenda, ou, sorteio entre as que atendam no mínimo 30% (trinta)
por cento do itinerário da li nha objeto desta licitação, com linha (s) regular (es) concedida
(s) por órgão público, há mais de 1 (um) ano.' _

.

c. 4 A empresa q,ue preencha ou sorteio entre as que p'reencham as condições
estabelecidas nas letras a,e b. ,..

d) Caso nenhuma empresa preencha as condições da letra "c", o desemp;;l1e será
efetuado através de 'sorteio entre as empresas que atendam as condições da letra "a",

e) Se nenhuma empresa qualificada preencher as condições da letra "a", haverá
sorteio entre as Qualificadas.

4) Fica alterada a�>iensão TOTAL DALINHA que é de447 km ao invés de490 km.
5) Os demais itens e condições do Aviso e Edital permahe�em .inalterados.

. ENGo CIVIL OSNY BERRETA
CHEFE DO GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇÚES.
ENGa MIRIAM MARTA WOJCIKIEWICZ CALDAS

CHEFE DA DIVISÃO DE TRANSPORTES COLETIVOS

, ,
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COLUNA DO CASTELW

I

Polícia da Bahia

, vista de perto '

"

As sucessões estaduais, como se sabe.testâo pendentes
da sucessão presidencial da República e da fixação de
critérios de escolha dos candidatos. Seria prematura
prevÍsão de desfechos das cnses que, dentro da Arena,
se t�rnaram o clima habitual da convivência ou do con­
flito permanente de facções que a compõem. Oieargo de
senador biônico tornou-se uma espécie de prêmio su­

plementar com G qual se contemplará uma das facções
que perder a disputa maior, enquanto o cargo de sena­

dor a ser disputado no voto popular será um teste de

prestígio pelo qual deverão passai' espontânea ou com­

pulsoriamente alguns políticos' que disputamlíderan­
ças.
Quanto aos critérios, o Senador Petrônio Portela nega

tivesse traçado ao sr. Adernar Filho um roteiro, no en­

tanto, provável: seleção prévia de nomes a ser feita pelo
presidente da Arena, nª, monótona. repetição .do pro­
cesso conduzido em 1970 pelo sr. Rondon Pacheco e em

1974 pelo próprio senadorPortela; apresentaçâo da lista
ao presidente e ao seusucessor, ambos com direito a

veto; e, finalmente, envio das listas aprovadas às "con­
venções, soberanas?'. O método indicaria que a sobera­
nia 'é relativa.corno de resto a democracia que se pratica
entre nós. São Paulo, contudo, pela voz do seu governa­

dor, recl�mou autonomia de decisão e protestou anteci­

padamente contra possíveis imposições. Afinal São
Paulo já se acha com direito de escolher seu governa­
dor.
Recente passagem pela Bahia nos permite fixar com
mais nitidez o quadro atual da disputa do poder no
Estado, disputa intensa e tensa, tanto mais quanto a

decisão não partirá de lá, mas do governo central. A
influência das forças locais estará na medida én'l''4ue as

convenções, mesmocom a 'seleção prévia de -nomes
pela dupla presidencial da República, puderem exercer

a remanescente soberania. Naquele Estado, a principal.
liderança consolidada no Estado, no seu entrosamento
com o General Figueiredo, , de cuja candidatura é pre­
_!!urso�, membro do grupo civil de vanguarda que a

lançou e promoveu.,
.

O governador Roberto Santos fez sua carreira na Uni­

versidade, como professor de' clínica médica, dedicado
ao ensino ,e à pesquisa. Por quatro .anos foi Reitor da
Universidade da. Bahia e por quatro anos presidiu em
Brasília o Conselho federal de Educação. Escolhido
Governador pelo Presidente Geisel, numa lista na qual
teve seu nome incluido pelo �r. Antonio Carlos Magalh­
ães, de quem não era o candidato preferencial, reagiu
com altivez às manifesta ções características do estilo
agressivo do seu antecessor. O desafio o levou a uma

dedicação de tempo integral à administração e à polí-
tica, a começar da campanha do Sr. Luiz Viana Filho
pelo senado nÍl qual fez o seu aprendizadodo comício e

do convívio com o interior.
Sua atenção de administrador deslocou-se para o cená­

rio do Estado, prosseguindo n'a Capital as obras de am­

pliaçâo do setor industrial e de Implantação do Polo

Petroquímica deCamacarí. Suas obras são acompanha"
das pessoalmente por ele, que visitamunicípio a muni-

cípio num esforço de aliciamento das bases d'a Arena e

de conquista da sua liderança .. Se lhe for dado poder de
veto, o, sr. Antonio Carlos Magalhães não voltará, ào
Governo. Isso para ele é vi�l tanto quanto parece im-

_ portante ao destino político des�e obstinado'professor a
oportunidade de disputar em praça pública, ao ex­

governador a liderança do Partido.'Para isso dispõe-se a

ir às urnas como �andidatô a Senador pelo voto direto e

demonstra convicção na vitória, convicção recebida
com ceticismo pela maioria dos observad�res da polí­
tica local, os quais, considerando-o um amador em polí­
tica, negam-lhe condiçõ�s de lutar com êxito contra um

profissional. \
.

,

Esse o foco da luta, mas há outras forças que compõem
o quadro e que podem influir nos resultados. São duas
es�as forças: o grupo Juracisista do sr. Jutaí Magalhães e

o do Senador Luis Viana Filho, em princípio ambos
inclinados pelo governador. Tal inclinação poderá

I

modificar-se ao sabor dos ventos que soprarem de Brasí-
lia e da capaé'idade de aliciamento e composiç"'ão do
ex-governador. Quanto à sucessão do Estado, haveria
um, denominador comum aparentemente fácil, o mi­

nistro Calmon de Sá, a�eito 'pelas diversas forrentes,
situando-se como alternativas o sr. Elmo Serejo, Gover­
nador de Brasília com' trânsito no Planalto, e RenaIl
Baleeiro. Se o sr. Antonio Carlos Magalhães não voltar
ao governo; poderá conqu istar uma nova posição fede-'
ral, seja por decisão do futuro presidente séja na hipó­
tese de vencer nas urnas senatoriais o sr. Roberto Santos

Quanta ao governador seu destino político está na de­
pendência da sua capacidade de lutar e de vencer em
1978. Se lutar e �encer, inverte-se o qúadro polítICO
·baiano. Se perder,mesmo lutando, di'ficílmente encon­

trará um lugar ao sol nesse áspero terreno 'que é a polí-
,

tica profissional, a qual envolve a experi�ncia do poder'
e do ostracismo. Por enquanto ele só tem a primeira.

,Curlos Custplln BraDco

Impressão de conforto
A vida nas cidades sempre foi carac­

terizada como a que oferece melhores

condições de conf0r!0 ao homem mo­

derno, já que elas apres.entam meios

superlativamente mais aprazíveis que
os proporcionados pelo modo de vida
rural. A transformação desses meios, a
cada dia mais sofisticados pela socie:
dade de consumo, personalizam os

conglomerados' l.trban·os que, qual
I ..

metal imantado, 'exercem uma forte
.

atração sobre a população do campo,

ávida em usufruir as benesses que as

cidades, aparentemente, oferecem. E
se, à primera vista, nos parece encan­

tadora essa feição urbana, na reali­

dadejá não é mais esconso 0_ estron­
doso desajuste que há ed-lre a sua po­

pulação e os bens ti serviços que se
- '

tornaram indispensáveis ao homem
citadino.
Eles são indispensáveis mas nem

sempre auferidos. Em Florianópolis,
o conforto que se idealizou ao homem

tão infundidos pelos compêndios so­

cioÍógicos, mas' ainda h;ivilégio de
moderno parece estar em constane minorias.

,

desajuste'. Aqui, deslocar-se de casa Hoje,' felizmente, já que percebe
para o trabalho, ou dele retornar, e que alguma coisa vem sendo feita para
tarefa �rdua, contraproducente e que' -altera� a situação. A Prefeitura Muni­

chega às raias da irritação. A falta de cipal, por exemplo, tem exercido rigo-
, , .

infraestrutura das empresas de trans- rosa fiscalização no sistema de tras-

porte coletivo transformou esse tra- porte 'urbano, retirando de circulação
jeto - que poderia ser até agradável - os veículos que não oferecem .garan-
numa maratona cansativa, sendo uma

vaga num Ônibus objeto de competi­
ção, de agruras e de visceral mal estar.

tias de segurança aos seus usuários.
Ao mesmo tempo, anuncia-se para

início de 1978 a implantação de um

plano de melh(iria desse tipo de

transporte, elaborado pelo Geipot,
ICOm o qual haverá sensíveis altera­

ções, todas visando a benefi�iar a cole­
tividade.

Espera-se ,que o quadro atual mude.
realmente.De nada adíantaráo l!penas

medidas paliativas, já que seu efeito é
.

apenas temporário.

O Ínfimo número de veículos que ser­

vem à coletividade e o preéario estado
de conservação da maioria deles cons­
tituem problemas triviais para as clas­
ses trabalhadoras, que estão a exigir
mudanças urgentes e radicàis para

que o homem dá cidade possa mesmo

gozar os benefícios damodernização,

Violência I

SenhorDi retor: Não pretendo justi­
ficar meus atos, pois me -considero
responsável pelo que digo ou faço.
Houve porém, um: lamentável equí­
voco

. por parte do Reporter desse
"JORNAL" ao afirmar ser eu, partidá­
riJ da violência policial. Na realidade,
não .

sou

partidário de qualquer violência, mas
continuo achando que o MARGINAL
deve ser tratado com todo rigor. Dona"
.Alzira Isidoro, a senhora já teve sua

[casa roubada? o seu escritório assal­
'tado? e o seu carro arr·ombado? A se­

nhora já teve algum con�'1to com

algum marginal? Eu já fui assaltado,
roubado e já tive, por força da profis­
são, mt;itos' contatoS com marginais e

'posso lhe garantir que esta espécie de
ser humano não merece ser tratado
com carinho. Dona Alzira, lendo os

Evangelhos de Jesus, en�ontrei_uma
passagem )na quaJ Jesus Cristo, mu­
nido de um chicote, e usando, por
certo de violência, expulsou os mer­

cadores do Templo ..A senhora precisa
ler, um pouco mais. Quanto ao j;_lra­
mento prestado por ocasião de minha

formatura, posso lhe afiançar que o

cumpro na í.ntegra. Mário Bianchini -

Fiorianópolis.
. N.R. No que. toca ao "lamentável en­

gano", O ESTADO só terp a lamentar
\

, I

a falta-de prudência por parte do mis- ,
elementos, não s'atis'fei'tos com todos

sivista no momento em q ue f9lav� ao' 'os fatos acima descritos e do conheci,
repórter na' Delegaeia. O equívoco mento de toda uma população revol­
fica. por conta do missivista que, tal- tada, querem a todo o custo arrumar

vez, não tivesse a i ntenção de genera- encrencas para terem o simples prazer
i izar os alvos de· suas palavras. de perseguir a tiros o cidadão que, na

defesa de seu trabalho vê-se impedido
porhomens que, não tendo o que fazer

. tudo fazem: 10 a vitura pode entrar na

contra-mão e ainda molestar os que
'estão defendendo o seu ganha pãõ
num trabalho honesto e sem molestar

V íolência 11 ""

SenhorDiretor: venho por meio desta. os outros? 20 - e cidadão dirigiu-se aos

congratular-me com a leitora Alzira policiais com' respeito e educação
Isidoro, por sua coragem e, princi- "Amigão, eu queria .tirar .o meu

palmente, sua honestidade ao abordar , carro ...
"

- e os policiais ficam gozando
'sobre o vergonhoso espetáculo pro- e dizendo palavrões - será que não

porcionado 'pela Polícia Militar no ,aprenderam ao menos um pouco de
Morro do, Mocotó, e outros que dia à relação hümana� ou ainda, será que
dia.somos .obrigados apresenciar. não tiveram educação em seus.lares?
Digo outros _pois que ao abrir O' . .!.3° -Porque o policial, qúe nãomere.ce

exemplar d'O Estado deparo-me com ter a graduação de Tenente, xingou a

amanchete "Tiroteio naAvenida eraa I mãe do cidadão? o referido Tenentl(
polícia perseguindo". Santos após provocar toda a balbúrdia,
, Não sati�feitos e saciados ,seus ins-. ainda teve o descaramento de ir assis­
tintos animàlescos e seus prazeres tir ao jogo à noite, o que é pior, se­
com a invasão do morro, onde fizeram gundo fonte da RP: "só com ele
as maiores atrocidades que jamàis po-.. mesmo não ficou nada r�gistrado".
der{a�os esperar, ainda perseguem a Creio eu que estes mesmos homens
tiros, numa imitação aos filmes de te- são pagos êom o dinheiro do pOvo,
levisão, imitação esta que c�ega' ao·...:.. .para assegurar tranquilidade e, segu­
grotesco, rid�cula, pois, que o perse- rança física de toda a população, e o

guido, cidadão honesto, no seu tra- que acontece quanto ao seu destino,
balho é prejudicado e molestado por pois que a qualquer momento pode
homens que usando de uniformes que ,acontecer de vir uma bala e tirar nos­

jamais deveriam ser ütilizados por tais sas vidas.
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CIRCULO VICIu:::;O
,

Ao florianopolitano u'ão
assistirá a mínima razão
para protestos caso venha
a ficar sem nenhum repre­
sentante nos' próximos
campeonatos brasileiros
de futebol. Sabem todos
.qu antos acompanham A propósito, acompa­
essa ·ativÍdade esportiva nham o sheík . Hobeiche
que um dos !'rincipais cri- nessa sua visita a, Santa
térios utilizados pela CBD Catarina o sr. Farid Hitti;
para indicar os clubes par- diretor da Assessoria Co­
ticipantes desse certame é mercial e de Orientaçâo
o da arrecadação e Floria" Técnica ao Comércio In­

nópolis, no campeonato ternacional, sediada' no

do ano em curso, vergo- Rio, e ás senhoritas luta
nhosamente foi a cidade.a Simon e Birte Asdouri, se-
proporcionar mais baixa cretárias. 'ir

renda, computando-se os CONVOCAÇÃO
sete jogos aqui realizados. Ainda, não estão com-

, o- torcedor da Capital pletamente afastadás as

. pode ter todos os motivos possibilidades de convo­

para ficar descontente cação da Assembléia Le­
com a atuação sofrível dos gislativa para um período
clubes locais. Entretanto, extraordinário de sessões.
se não os prestigia, corp.- O assunto' continua
parecendo aos estádios, as' sendo estudado na área do
agremiações pão conse- Executivo. .

guem recursos para a con- CONSELHEIRO
tratação de valores que as

-

Sãiram ontem às pro­
tornem fortes e capazes de' 'moções do Itamaraty,
,fazer boa figura nos tor- 'Entre os promovidos

-

..

neios em. que tomem encontra-se' um catari-
parte. nense: Márcio Paulo de

* * * Oliveira Dias, atualmente
'Na realidade, formou-se servindo em Brasília e que'

no futebol da " Capital atingiu o posto de conse-

um círculo vicioso. Os lheiro, último degrau para
I

clubes são ruins porque o chegar ao cargo de. mi- .�

torcedor não os prestigia, nistro.
, o torcedor não assiste aos PROJETO BRASIL
jogos porque os times são t Ú Senador Teotônio Vi-

.

ruins. leIa dá os últimos reto-

FORÇA DO HÁBITO .ques no seu Projeto Brasil,
O Conselheiro Nelson gue pretende lançar �a·

Pedríni aind� não desen- primeira semana de ja­
carnou completamente neiro, rro Rio. O, projeto
das suas antigas ativida- institui o estado de sítio
'des, Raro é o dia em que como garantia contra vio­
não comparece à Assem- lências .e perturbações
bléia Legislativa. políticas, como existia na

Ontem, após a inaugura- .Constituição de 67.

ção do posto (lõ Besc ali AMEAÇA
instalado; Pedrini expres- As árvores plantadas
sou seu, desejo de ser o pela Prefeitura nos cantei­
primeiro a utilizar-se dos ros que separam as pistas
serviços prestados pelo. de rolamento do aterro,

• Banco ija:s-e.â�' do Eegisra-"jt'fi�s;;P�imid'a,ªe�' ao ,ter­
tivo. E já se dirigia para o minaI urbano, estão amea­

caixa, quando um dos cir- çadas de destruíçâo. O
cunstantes o lembrou que local está sendo utilizado
sua conta bancária não para e estacionamento de
mais estava vinculada à veículos, com o que a pai-
Assembléia. 'sagem do aterro voltará a

'DISPENSA ser desértica, perderido o

O Covemador Konder único elemento que, hoje
Reis dispensou intérprete lhe dá um pouco de vida.

no encontro que teve
ontem com o sheik libanês
Hady Hobeiche, O diá­
logo- foi travado em fran­
cês, .idioma que domina
com ·perfeição.

rOMITIVA

,
"

•

. I
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Independência ,

,e imparcíalkíade (I) ,

o artigo dez daDeclaração Universal dos Direitos do
Homem (Organização das Nações Unidas - ONU -

Reunião de Paris, 12 de dezembro de 1948) comanda
qne'''qualquer pessoa tem direito, em plena igualdade,
a que sua causa seja ouvida, pública e equitativamente,
por um tribunal independente e imparcial, que deci­
dirá, seja deseus direitos e obrigações, seja do funda­
mento de qualquer acusação, em matéria penal, contra
ela dirigida". .

, "

, O'propôsito aqui não é de comentar a prerrogativa de
cada um a ter satisfeita qualquer prestação de direito.
Deseja-se que o texto seja pertinente aos agentes que
respondem pela satisfação. da prestação: os juízes. A
condição IH/mana é o fato.comum de identificação entre
o sábio e o ignorante. Dela ninguém se exclui. Nã,9 há,
de resto, uma hierarquia na condição humana. Este é o

fato que preside a igualdade entre os homens, A igual­
dade por natureza, na ordem da essência, não impõe a

igualdade quantitativa, na ordem dos acidentes, A idéia'
de Justiça, porém, imanente em todo ser humano, é
impositiva da atenuaçãotalvez mesmo numa hipótese
mais remota da superação ou eliminação) das desigual­
dades acidentais. P.or aí prosseguindo, se há de concluir
que competirá a alguém, no contexto da sociedade, a

responsabilidade de realizar a Justiça, explicitando e

aplicando o Direito.· EII:l instância final, o criador do
D-ireito convive na ÍÍlesma pessoa do seu aplicador: - o

juiz ou m.ágistrado. Na verdade se criaram, ao longo da
História, agências �speciais f)ara a explicitação do Di­
leito. Tenho-as, contudo, como contingentes, circuns­
:tanciais,' efêmê-ras portanto. A Lei, produto destas agên­
cias, guardará a insuficiência delas. Voltada sobre o

passado, regulando o agora, a Lei é incapaz de conter o
futuro em todos 0S seu_s d.esdobramentos. Haverá, por­
tanto, sempre, lacuna r:ia Lei: Aquele a quem se,subme­
tE�m os fatos para _a formação do juizo' é quem tem a

melhor condição de compor � decisão e de
fundamentá-la. A fundamentação do ati:> decisório
poder-se-á cognominar de norma, Lei. O juiz (ou o ma- ,

gistrado) é por isso o legislador por excelência. Não é d ,:
caso concreto que deve ser visto e analisado e decidido '

consoante a Lei. Mas é a Lei que precisa ser 'feita' para
conter e regular o caso concreto. O Direito forÍnal não é
algo que é, irremissivelmente. Materiàlmente, as coisas
mudam; a captação destas mudanças, quando digam
:respeito a interesses do Homem, deve caber a alguém
dentre os hom·eos. Na terminologia do tempo'em curso,
o magistrado 'é o agente capaz de desempenhar o papel
de captador da mud'ança para a inclusão dela no Direito
e naJustiça. Ninguém, instif!_IÍção alguma, poderá fazer
melhor a transposição da circunstância para a norma do
qy-e o juiz. Ele é, ppr éxcelência, porque é por profi'ssão,
o grande agente da mudança,
A colocação não é original. Mas retomando-a põe-se

um dado novo: faz-se do magistrado o figurante ativo da
sociedade, criador e recriador incessante do Direito, e
inovador por isso da própria Sociedàde. As instihlições
reagem lentamente às transformações. As pes'soas não,
necessariamente. Os magistrados sáo a categoria profis­
sional mais' próxima de realizar a sociedade dinâmica
fundada na Justiça. .'I I

Alc_e. Abreu
"
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representante da' Cibra­
zém, a capacidade atual de
5 mil toneladas acrescidos
das 2 mil e 500 toneladas
que a Cibrazém pretende
instalar no rnuructpro,
atenderá plenamen-te às
.necessidades locais, desde
que submetidas a uma "uti­

lização, .ràcional", Atual­
mente, a produção do mu-'
nicípio �e Lages é de- aprn­
ximadamente 20 mil terre-:
ladas anuais de cereais,
assim distribuídos; 720 de

arroz, 1800 de feijão, 13mil
e 500,de milho, 3 mil e 800
de soja :e ,150 de trigo.
Entretanto, a instalação

de um armazém inflável de­
verá ser uma medida provi­
sória, já que, segundo a

prefeitura local, "a instala­

ção de um armazém ora-

neleiro é fun-
damentai Qara o mento e, armazenagem e,
agricultoT,jaqLle sob as ga- finalmente, a política dos
rantias de ir, preços míni-

preços mínlmos.
mosde uma série de produ-
tos, como o feijão, milho; Iniciativa'
soja entre outros, e me- Segundo o delegado es­

diante uma - cédula de tadual da Cibrazém, Roqé-
Necessidade adiantamento do Banco do rio Remor, o Objetivo da ti-
Na reunião, o delegado, Brasil, poderá esperar .me- brazérn é estimular a inicia-

estadual' da Cibrazém em ihor preço e não vender a tiva privada e forçar 'a parti­
Santa Catarina, o enge- produção à revelia, em pre- cipação dos produtores e

nheiro Aqrônorno Rogério juízo da nossa lavoura". das .cooperativas no pro-
Carlos Batista Hernor, afir- Custos

"

cesso de desenvolvimento
mau que a Cibrazém tem Segundo um cálculo rea- da agricultura, salientando
condições de montar uma lizado pela prefeitura local" que "a políticada Cibrazém
estrutura de armazena- o armazenamento de um é contra a estabilização".
menta imediato e provisó- ,saco de 60 kg 'por um pe- Segundo ele, o Estado de
rio com beneficiamento ríodo de 6 meses custaria" S�nta Catarina é o quinto
dos cereais para até 2 mil e 'ao produtor cerca: Cr$ produtor brasileiro de ali-
500 toneladas. Este nú- 15,00, incluídos a taxa dé mentes 9: que possui uma
mero corresponderia a um quebra (perda de peso) por satisfatória capacidade-de
aumento líquido na capa- desidrataçáo do' produto;' armazenamento - atual,'
cidade de armazenagem do Tõ8'avia essa taxa pode ser .. mente de 1 milhão e350 mil
município de Lages �'de 50 ressarcida através da natu- toneladas. '''O que existe -

por cento, uma vez que ,? ral rnajoraçáo de preçasno acrescentou - é uma distri�"
capacidade atual é esti-

_ período de entressafra, O buição falha dessa poten-
.�j}:.Aril5 _mii"tQueLadas, "l)ti_lh9' por exemplo" --foi· cialidade. Enquanto em al- .

pertencentes em sua tota- comercializado no início' gumas,regiões, como La-
,���������������������������������-�-� I�ade �m�nhose o�rns de�eano(picodas�r�a ges,édeficien�:emo�rns,

,
50 anos de tradição no mercado de capitais' empresas particulares. Cr$ 45,00 o saco de 60 'kg,' existe uma super capaci-

membro das BolsaS de Valores de São, Paulo e Santa Catarina Segundo os cálculos do 'sendo que, atualmente 'o dade".Rua Felipe Schmidt, 27 - s/1'16 - fone: 22:4906
intermediação na compra ,e venda de ações 'em Bolsa

, letras de câ'mbio - custódia de t(tulos':'_ incentivos fiscais

"
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Caixa aplicará em 78

Cr$ 26 bilhies no
'mercado - imobil�iário
,)

,
Ao dar essa informação, o diretor da

Carteira de Habitação e Hipoteca da CEF,
Léo de Araújo, previu para meados de
janeiro ., é fevereiro o retorno dos
financiamentos para imôveís novos.

Brasflia (AJB) - �A caixa Econômica saques". A orientação gc)Yemamentaf
Federal deverá aplicar no mercado im'o- .para a CEF - Cr$ 90 bilhõesem depósitos
biliário, em 1978, um total de Cr$ 26 de poupança, para um total em todo o

bilhões, com 13 por éento de aumento sistema por volta de C,r$ 200 bilhões,
sobre os montan�s do orçamento de corri o depósito dos juros e correção
1977. Ao comentar as perspectivas do deste último trimestre do ano - "á a esta­
mercado-para o próximo ano. O diretor I bilidade desses recursos. A um prazo
da carteira de habitação e hipotecas da .. médio e 101'1go, que permita viabilizar as
CEF, Lé� Lynce de Araújo, admitiu que metas de alcance social".
as aplicações "poderão ser aumenta- _ O diretor da carteira de habitação e hi­
das: porque o orçarnento-. conservador poteca 'admitiu, também, que um pro­
mas não é rígido; enfim, tudo vai depen- cesso inflacionário em 1978, sensível­
der do comportamento da captação", mente declinante, poderá ser um fator

- As aplicações globais da Caixa Eco- determinante para a volta da correção
nômica, em todas as suas linhas de ope- plena. "No entanto", advertiu, ":as auto­
ração, deverão ser da ordem deCr$12Cl ridades governamentais estarão atentas
bilhões este ano. Apesar 'do orçamento para que não ocorra nenhum efeito de
ainda não, estar definitivamente apro- realimentação, (.justamente o que justi­
vado, 'fontes da CEFadmitiram que é de, fica a defasagem e�vigor sobre a to­
se esperar para, 1978 um incremento mada dos índices sobre o IPA - índice de
"modesto", por volta dos Cr$ 130 a Cr$ preços por atacado, e sobre o índice
140 bilhões. geral de preços e o custo de vida".

Léo Lynée de Araújo ponderou, tam--:

A principal aqente do SFH - Sistema bém, que os' financiamentos para os

Financeiro da Habitaçáo, a CEF, no dizer .imóveis usados {mercado secundário)
de Léo Lynce de Araújo, "não está preo- continuarão congelados e "nàç se deve

cupada com o aumento --:.. : incremento esperar nada antes do final do primeiro'
dos saques do FGTS", por dois motivos. trimestre de 1978". Previu para meados
Em primeiro lugar, as retiradas causa. de janeiro ou fevereiro o retorno dos fh
ram pressão no mercado em outubro e . nanciamentos para ós imóveis 'novos,
novembro, "mas já há sensível recupe- embora deixasse claro que a última reu_-

. ração �m dezembrov.O segundo motivo nião dá diretoria da CEF não definiu pra­
seria uma mudança, na política finan- zos em relação ao rneroado.A demanda,
ceira da CEF, em virtude das "peculiarí- concluiu, será analisada em função das
dades políticas" de \19Z8: '.'estamos dispcnibilldades, ou seja, do compor­
preocupados 'em manter urna carteira tamento nos próximos meses dos depó­
formada basicamente, por 'pequenos sitos de.poupança e dos-à vista, que de"­
poupadores, e não nos interessam os verão ·fecha� este �ês de dezembro com.
investidores errantes do mercado, que um saldo acumulado por volta dos Cr$
foram os responsáveis pela maioria dos 100 bilhões:
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CORRETORA DE VALÓRE.....OBILIÁiUO.
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� BOLSA DE VALORES DE'SANTA CATARINA
PREGÃO DE:, �2.12. 77-

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS I�.COM""AI.V.V'NDAI.
COMPANHIA QUAHTIDADE ""ECO COMPANHIA C/V QUANTIDADE ....EQO

,

,

NÃO HOUVE NEGOC-IAÇ Ã o NÃO HOUVE O E R TAS

\

, DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

'NDOCE·BOVESI'A· FECHAMENTD AçOE. DO 'NDOCE RESUMo DOI NEGOCIOI

ANTERIOR 3.369 21 SUBIRAM TiTULOS-NEGOCIADOS: 43.124.289

14 BAIXARAM VOLUME À VISTA 66.344.234,98
HOJE 3.363

'

6.792.610,0028 'ESTÁVEIS >VqLUME A TERMO

EVOl. PERCo
_ '0,1 09 S/NEGOCIAÇAo MAiS NEGOCIAI;>A :PETROBRAS PP C19

OSC. PONTOS _ 6 00· S/BASE ANTERIOR yOLUME � 6.710.200,06
, IIAIO'EI OSCILAçOEI • FECHAMENTO COtaçAO,DÕ DOLAR

AçOES EM ALTA
.,. Aç6ES EM BAIXA

"I- O BANCO DO B'RASIL OPEROU, "

ULTRALAR pp C06 17;6 IFEMA PP C14 31,0 o DÓ,LAR NAS SEGUINTES TÀx"AS

P IPIRANGA pp .

'

17,3 DONA ISAllEL pp C26 16,6
EUCATEX �19 15)6 ORNIE� 14,8

COMPRA· Q$ '15�95P IPIRANGA
'

OP 11,4 MAGNESITA OP 14,1
TRANSBRASn. " ;n.l CONFRIO 9,0

VENDA: M 16,05

NEGOCIOS REALIZADOS
COMPANHIA �IRl FICH. QUANnDADI ose.,. COMPANHIA A.ERT FEÇI:I. QUANTIDADE Dse,,,,

1A0ESITA' 0.1:' ..... ,. 1,�o 1,�2 20-t.UIN + 1,6 ITAUSA PP CÇT 3,20 3,20 20.000 f
IACESITA OP �OV 1,14 1,14 41.\)00 _ 1,7 LIGHl' � GN 0,79 0,8_0 20.000 'c

AÇOS VILL OP DIV 2,06 2,02 234.000 · LIGHT OP C23 0,80 0,81 �95·000 +,1,2
AÇ06VILL PP DIV 2,62 2,61 168.000 + 0,3 LOJAS mRICOP' l!&D 3,47 �,47 176.000 + 0,5
IAl,PARGATAS OP C32 3,15 3,10 255.000 _ 1,5, LOJAS AMERICOP 2,55 2,55 50.000 + 2,0
·IAl,PARGATAS PP C32 3,00 2,94 597·000 _ 1,3 MADEIRIT OP 1,54 1,54 2.000 =

1AMAz0NIA , GN 0,80 0,75 13.000 + 1,3 MADEIRI'l' PPl!IJIT 0,69 0,70 46'.000 -i- 7,6
IAND CLATTOlI OP C13 2,90 2,90 385.000 + r,7 lWIGELS !!lD OP DIV 1,25 1,25 10.000 =

llEL !llIIIEIRA OP 1,82 1,78 483.000 _ 2,1" lWIGELS IlID PP ,DIV 1,10 1,10 5·000 =

mc MCIIII.ARK OP C04 2,50 2,50 10.000 + 4,1 METAL LEVE PP C14 3,20 3,20 246.000 =

BRADESCO IlfV PlI 1,33 1,33 118.,000 + 2,3 METAL LEVE PP C!5 3,06 3,10 123.000 + 1,3
BRADESCO GN 1,82 1,82 - 35·000 = NORD BRASIL ON 2,10 2,10 3.000 +.1,4
Imw>ESCO PlI 1,60 1.60

- 706.000 = NORD BRASIL PP C12 2,81 2,84 19.000 + 3;2 '

�
.

OP 1,55 1,55 40.000 + 3,3 P IPIRANGA OP 1,92 1,95 1-30.000 +11;4
PP '- 1,71 1,71

' 471.000 + 0,5 P IPIR1l'lGA PP 2,70 2;70 -

10.000 +17,3
bmASn. ON 2,07 2,05 348.00.0 _ 0,4 PETROBRAs 011' 1,85 1,88 99.000 + 1,6
Im!As-IL PP Bis 3',72 3,70 '1.560.000 _ 0,5 PETROBRAS pp C19 ,2,42 2,40 2.790.000 D

IBRASIL pp, B:lll 3,55 3,55 10.000 + 2,8- PIR BRASILIAPPA ' 1,85 1,85 350.000 =

IBRAsIL 'PP C13 2,42 2,40 1.248.000 '_ 0,4 PIRELLI
'

OP C43 1,68 1,65 32.000 _ 1,7
IBRASMOTeB. OP C63 3,40 3,50 1.041.000 +,2,6 R�E A L OH 0,94 0,93 935·000 + 1,-0
k:ACIQUE ,

.

pp 2,65 2,65 125.000 _ 5,3 R t: A L PI! 0,85 0,85 975.00.0 ·

b E S P 011 0,42 0,42 ' 42.000 I REAL C IIIV', 011' 1,80 1,80 1.000 =

k: E S,P pp C19 0,48 0,48 281.000 ," 2,1 REAL C INV PI! 1,90 1,90 8.000 + 2,1
bD! CAUÉ' pp IIIT 3,30 3,35 21.000 + 1.5 REAL c INV PP 2,02 2,62 30.000 ' =

k:IM CAUE PP li �,20 3,20 2.000 + 1,5 REAL ,DE IlIV GN 1,12 1,12 2.()Q() =

k:OllFlUO PPB ,43 0,40 59.000 _ 9,0 REAL DE' IIIV PlI 1,06 1,07 152.000 + 0,9
bONSUL pp! C35 6,35 6,35 95·000 · REAL DE I1IV PP coa ,1,25 1,27 56.000 + 1,5
Ia:LUMA OP INT 1,47 1,47 25.000 + 3,5 REAL PART

_
PlIA 0,67 0,67 37.000 ·

I!:LllMÁ pp' INT 1,80 1,75 ' 280.000 _ 2,7 REAL ,PART PNB 0,67 0,67 12.000 ·

IERICSSON OP C14 1,03 1,03 ' 715.000 · REAL PART ON 0,67 0,67 17.000 =

116.000 - SERVIX ENG OP , 1,58 1,58 1.645�000 =BST S PAULO 011' 0,90 0,91
19.000

,_

· SI!ARP pp., 2,45 2,40 518.000 _ 4,0Ills'l' S PAULO PlI 1,04 1,04
IEsT S PAUI,O PP CIO 1,13 1,12 490.000 _ 0,8 S AÇONORTE PlIA 0,60 0,60 13.000 ·

Ii:STIllj:LA OP B:lll 2,55 2,55 1.000 · S AÇONORTI> OP C21 '0,72 0,72 ' 89.000 _ 2,7
BsTmA OP C78 2,00 2,QO 11.000 S AÇONORTE PPA Sil 0,69 0,69 40.000 =

BSTRELA PP BON 3,65 3,65 3.000 + 1,3 S GUAIRA ,OP 1 0,47 0,47 10.000 =

EsTRELA pp 078 2,88 2,90 101.000 S GUAIRA PP C11 0,47 0,47 19.000 ·

2.000 +15,6 S MANESMA!Ilf OP 2,36 2,36 10.000 =tmCATEX OP C19 1,11 1,11
I
mICATEX PPA C20 1,10 1,10 15·000 I S NACIONAL PP'B INT 0,60 0,60 250.000 + 5,2

1.000 · S RIOGRAND OP C26 1,00 1,00 10.000 =�RIGOBRAS PP Cl1 2,40 2,40 110.000 + 1,4 S RIOGRAND pp C26 1,00 1,00 30.000 D

roND TUFY OP C64 0,10 0,72
39.000 + 1,1 SOUZA CRUZ OP ),30 3,27 260.000 _ 0,9IroBD TUPY pp C64 0,89 0,89
5·000 + 3,6 STA QLIMPIA PP 1,30 1,30 315.000 + 2,3BEL FONSECA OP CIO 0,57 0,57

lrEt FCIIIISECA PP CI0 0,55 0,55 50.000 = TECHII,OS I!EL OP CIO 1,35 1,35 • 5.000 I
tmD HERING FPA C32 1,45 1,45 100.000' · TRANSBRASIL 011' 1,00 1,00 1.600.090 +11,1

21.000 · llNIBAJfCO ON 0,76 0,76 1.657.000 + 8 5'IrIID VILL OP DIV 2,00 2,00 ;'tmD VILL PP ,DIV 2,85 2,90 224.000 + 1,7 llNIBANCO PI! 0,68 0,69 1.li5·000
TAUlIANCO PI!', 1,05 1,05 156-·000 ,� llNIBAJfCO pp C19 1,00 1,00 28.000 a

,

IrTAUlIANCO PP C17 1,05 1,05 14.000 = VALE R jlOCE PP 1,65 1,60 564·QOO ·

b:TA!1SA PlI
_ 3.00 3.00 5.000 + 1.6 V A R I Q " PP O 59 0.541

"

240.000 - 1.6
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Cíbrazém vai transferir
AS'para Lages um armazém

,

inOável para cereais
"Lages (S��rsal) - A êibra­
zérn poderá transferir para
este município um arma­

zém inflável com capaci­
dade total de aproximada­
mente 2 mil e 500toneladas
de cereais, dependendo
apenas da decisão dos

produtores da região, que
se reunirão no próximo dia

29, a convite da prefeitura
local, Cibrazém e Cooper­
lages.
A decisão di? ouvir os

produtores partiu de uma

reunião realizada nesta

semana, onde participa­
ram, além do prefeito Dir­

ceu Carnelro, representan­
tes do sindicato rural, Coo­
perlages, sindicato .dos
trabalhadores rurais, IBGE

seu custo é de Cr$ 110,00.
Caso o prodúto fosse ar­

mazenado, have ça um

equilíbrio de preços no

mercado e, mesmo que não

atingisse o preço atual, co­
briria as despesas de arma-
zenamento.

Na reunião dos' produto­
res, convocados pela pre­
feitura, Ci brazém e Cooper­
lages • que provavelmente

, operará com o armazém e a

política de preços mínimos
- serão tratados a sistemá­
tica da recepção dos ce­

reais' .da próxima, safra,
despesas inerentes aos
serviços a serem realiza­
dos; definição do trabalho'
dos órgãos,' na realizaçâo
da tarefa de armazenagem,
e comercialização; dísêus­
são em termo da estimativa
da . produção, benefic-ia-

* * * * *

, do Ministério e Secretaria
da Agricultura, Associação
dos Criadores de Gado lei-

teiro, Lactoplasa - Lacticí­
nios Planalto SiA e Bancos
de Crédito Rural, espe­
cialrnente o do Brasil,
BESC, Nacional e Bame-

rindus.

P--- -R� �. � �

SE O SEU' PROaLEMA
...,

É REFRIGERAÇAO

TOMAZ É A SOLUÇÃO: -Balcões Frigoríficos', geladeiras·
comerciais, instalaçôes para bares, lanchonetes, -Açougue e

super mercado ,peças e �cessórios em geral.

OFERTA -DE VÉ-HÃO � Congelador (Frizer) a partir de,
5.790,00

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: ,22-0855 'Florianópolis,

o ministro do Planejamento, Reis Velloso; garante que
,a estratégia adotada pelo governo na fixação dos preços
da gasolina náo sofrerá mudanças ao longo de 1978 em

consequência da decisão da Organização, dos Paises
Exportadores de Petróleo (Opep) de congelar os preços
do petróleo até junho do próximo ano. Segundo ele, a
exemplo dos demais 'preços administrados pelo ge­
vemo, a estratégia a ser adotada para com a gasolina, no
decorrer de 78,. vai, ser anunciada pelo Conselho de
Desenvolvimento Econômico (CDE) até meados de ja­
neiro. Serão levados em consideração dois fatores prin­
cipais: a necessidade de manter contido o crescimento
do consumo interno dos derivados do petróleo e o com­

bate a inflação. Velloso revelou que de janeiro a no­

vembrodeste ano os.gastos do país com as importações
de petróleo somaram 3,5 bilhões de dólares (Cr$ 56,3
bilhões). Deste total deve ser abatido as exportações,
feitas pela Petrobrás - 90'milhões de dólares de deri­
vados de petróleo e outros 150 milhões de petróleo
bruto - o que dá um dispêndio líquido até novembro
de 3,2 bilhões de dólares.

'

* * * * *

Já oministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, atribuiu
o resultado da reunião de Caracas à perspectiva de paz
que agora existe para o Oriente Médio, Ueki não esconde
sua satisfação, justiticsnoo que, ficandp o petróleo com

seus preços atuais, o Brasil deixe de gastar mais 100
milhôes de ciolere« por mês na importação do otoduto;

oi< * *,'* *

O Conselho Nacional de Petróleo (CNP) concluiu estu­
dos para ut.iformizar o preço da gasolina comum em

todo território nacional até o fim deste ano. De acordo
com a sugestão levada ao governo pelo CNP, o litro da
gasolina comum .custaria Cr$ �,40 em todo o país.
Atualmente, a gasolina é tabelada em apenas dois mil
dos 3.975 municípios brasileiros e existem variações de
preço. Enquanto que no Rio-de Janeiro ou em São Paulo
o preço do litro é Cr$ 6,30, no extremo norte do país ou
no interior do Rio Grande do Sul, o litro é tabelado em

até Cr$ 7,50.
'

* * * '" ,*

O Mi'nistéúo da Agricultura anunciou que o Brasil atingirá
a auto-suficiência na produção' de cevada em 1979, Isto
porque a estimativa de produção para o próximo ano, de'
200 mil toneladas, acusa um 'crescimento de 150 por
cento em relação a este eno. Com este volume de cevada,
o oeisoroauziré 80 mil toneladas de malte em 78 e, em

1984, terá condições de inçtesser no mercado intema-
1 cional como exportador do produto, Atualmente o Brasil
importa 50 por cento da cevada consumida no mercado
interno e 82 por cento do malte, sendo o terceiro compra-

, dor internacional do produto, A auto-suficiência de ce­

vada e meite gerará economia de divisas da ordem de
316 milhões- de dólares num orezo de seis a oito anos"

OMinistério do Trabalho está estudando urna mudança
profunda em torno da conciliação do regime da estabili­
dade com o Fundo de Garantia-por Tempo de Serviço
(FGTS). Esse estudo do MTr não é bem visto pelo
presidente da Confederação Nacional da Indústria,
Domício VelIoso. Segundo ele, o FGTS representa a

efetiva estabílídade do trabalhador e se 'assemelha
rre,{lfm�nte a uma s,'r.gunçl,a}iei.�,!-rea, nam�dü!Mm que
liberta eItlpreg�dqs e empregadores para que .progn-
'dam;

-,o, f "\, 1,

ASuperintendência Nacional do Abastecimento (Suneb}
encaminhou ao Ministério..da Agricultura um ante-projeto
,de lei propondo a obrigatoriedade de correção monetária
das multas pagás com etreso;« exigência de certidão
negativa s;ja Sunab para obtenção de negativas de cartó­
rio e financiamentos, a agilização do processo de req,ui­
sição de bens e serviços e o aumento do teto máximo de
multas para 200 salários mínimos.

'

* * * *,*

Os grupos que operam com cartões de crédito no mer-

cado'brasfleíro serão "institucionalizados" no próximo
ano, Ocassunto foi analisado na reunião de quarta-feira
do Conselho Monetário Nacional, em caráter prelimi­
nar, visando instrumentar urna decisão, final, a ser to­
mada na primeira reunião do Conselho, em meados de'
janeiro próximo. Politicamente a principal decisão será
considerar a ope.radora do cartão de crédito como "insti­
tuição' financeira", coloc�ndo-a sob a fiscalização do
Banco Central. Em termos de política monetária, aregu�
lamentação dos cartões de crédito é considerada neces"1
sária porque se inclui no rol de medidas secundárias de
combate à inflação. Segundo as autorioadesmonetárias,
O cartão de crédito'v'em operando como um multiplica­
dor de moeda, sem controle oficial, e asna instituciona­
lização acompanhará medidas já tomadas na área do
crédit\) ao consumidor, como o "crédito dir�tíssimo".

*' * * *. *,

O ,Conselho Nacional de Abastecimento (Conab) fixou
em Cr$ 307,80-0 preço mínimo da saca de 50 kg do feijão
preto uberabinha e ro"X'o da região Centro-Sul, num rea­

juste de 25 por cento em rela'ÇãoE última safra. Os preços
dos quatro principais itens do Norte e Nordeste (algodão,
arroz, feijão de cores e milho) tiveram um incremento de!
25,39 por cento, contra 49 por cento no ano passado,
sendo que ó feijão foi o ql/e tevemaior reajuste (3�,92 por
cento), O Conab decidiu também a reformulaçãO na polí­
tica de Empréstimo do Governo Feder'al (EGF), Ao contrá­
rio do que acontecia até agora, os EGFs vão ser concedi-
,dos de acordo com o volume das safras, variando de um

mínimo que cubra as depesas de custeio até 100 por
cento, para reduzir as especulações com reciúsos sub­
'sidiados.,

ERMASA • EMPRESAS REUNIDAS DE MADEI.
, RAS S/A ...,

1

CGC/MF N° 33.249�921/000141

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presen1e edital, ficam convocados os se-
I nhores acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, a se realizar no dia 6 de Janeiro
de 1978, às 10 horas, na sede Social à Rua Alfredo
Eick Junior, 65Cil, para tratar da seguinte ordem do
dia:

"

i

1 O-Tornar conh�cimento do pedido de' concor-
data preventiva. '

20 - Assuntos de in�eresse geral.

Itajaí, 19 de dezembro de 1977.
'

OUVIO ARMANDO CORDEIRO - DIRETOR
,
CPF. -'022.423.207 - 00

LUIZ ORLANDO MACHADO - DIRETàR
,CPF - 102.507,1299-91

,�.BESC
'

,

;

,

' ,

,.z Banco do Estado de Santa Catanna S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 034/77

,

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A1_ BESC _;" comunica que
fará realizar 'as Tomadas.de Preços abaixo; cujos Editai� assim se resumem:
TOMADA DE PREÇOS N° Í27/77 '

'

OBJETO: Aquisição de Armários com 2 portas
,TOMADA DE PREÇOS N° 129/77
OBJETO: Aquisição de Cofres '

,

.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebid,as até a� � �:OO �<?ras .do dl�28 de dezembro de 1977 na Praça XV de Novembro nO 11 - Ed Iflclo Otllla Eliza-1
andar - Sara 105, Depa�tamento de Compras - bECOM, Florian?polis (SC), em
envelopes fechados e/oCl lacrados.

_
-,

'

,
.

'CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇOES: poderão ser obtidas no endereço
, acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas,

Florianópolis',- 20 ,de dezembr� ge iS??

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 23 de dezembro Ele 1977

"Imposs(vel;� diz Aureliano' para
a anistia geral e eleição direta

,Belo Horizonte - O governadorAureliano
.

Anistia geral no quadro atual em que vi- Portela "é um esforço válido no .sentldo Geisel. Não devemos colocar o problemaChaves considerou como "impossível", 'vemos é impossível. Uma anistia parcial é de encontrar caminhos para o aprimora- em termos de alternativas entre civil e mi-
no atual quadro político brasileiro, a con- possível e podemos evoluir para ela. mento democrático do país", lltar; mas entre homens que sejam ade-
cessào de anistia geral a todos os punidos Temos de ir criando condições para que Tenho fundadas esperanças de que esta quados para assumir o cargo. O senador
pelos atos revolucionários, mas adrnítíu

'

isto aconteça no futuro. O pior que se missão obtenha êxito. Sinto que há deseio Magalt:lães Pinto é um homem de passado
uma "anistia parcial" ,dentro de um plano pode esperar é naturalmente �peràr que' nacional de que devemos caminhar neste e pode aspirar ao posto de Supremo Man-
amplo de desarmamento de espíritos e de as coisas acontecam sem mover-se em sentido. Estamos nas preliminares dos datãrlo doPaís, Mas, ém relação à suces-
conciliação" visando ao aprimoramento função. delas. Anistiª- ampla envolvendo." entendimentos, embora a missão tenha são presidencial, tenho posição. Apoio odemocrático.

.

sequestradores não' é possível. Não po- algum tempo. varnos açuardar que as pre- candidato que for indicado pelo presi-'
demos conciliar com quem não quercon-' liminares, ainda em termos de generali- dente Geisel.
ciliar. Não. podemos conciliar com o terro- dades, caminhem para a fixação de obje- Quanto às 'suas pretensões futuras, após
rlsmo: Espero que haja desarmamento tivos definidos. Somos um país democrá-' deixar o governo, afirmou:
geral dos espíritos, .tanto de quem está -tíco. Agora, saber-se qual o processo que,' Vou dizer com sinceridade. Não vai ne- \

com o poder, como de Quem fõi &tingido.. vamos adotar nas 'reformas é outra coisa. nhum desejo de camuflar. Nada disto. Sou
Ternos realidades que geram obstáculos à exclusiv.amente candidato a terminar bem

. consecução dos nossos objetivos. o meu .governá. Creio que estou reali­
zando uma boa obra administrativa e polí­
tica. Espero, por isso, concluir bem o que
começou bem. Não racrcclno, sobre con­

jecturas.e não comento hipóteses extre­
mamente distantes. Assim, prefiro 'não
abordar possíveis, lembranças de meu

nome para presidência ou vice­

presidência da República.

o governador considerou também que
não é possível o restabeleci mente de elei­
ções diretas para a presidência da Repú­
blica. E não vê necessidade dé se justifi­
car esta posicào. pois o Quadro atual dó
país também não aconselha esta mu­

dança. Não vê, também, condições de se

fazer conciliaçáo-com terroristas ou se­
questradores.

. Explicando sua posição, disse o' gover­
nador Aureliano Chaves na tarde de on­

tem, no Palácio dos Despachos, logo de­
pois de receber os cumprimentos de natat
dos funcionários governamentais.

,
,
•

-

Esoero Que estes não Queiram o revan-
chismo. O desarmamento tem de ser de
todos os lados, não' convém ao Brasil se­
parar ,irmãos, pois corremos o risco 'de
saltar para o sentido oposto. Não é fácil 'a'
posição de equilíbrio, . E o equilíbrio está­
vel é que é o mais importante.

.

Declarou 0' governador Aureliano' Cha­
ves que a missão do senador Petrônio

Sobre a sucessão presidencial, explicou.
O presidente Etnesto' Geisel tem hoje
uma visão panorâmica do país, que lhe

confere condições para verificar qual o
homem que deva ser submetido à con­

vençáonacionatía Arena. Eu me fixarei no
'nome que for indicado 8-elo presidente

'ACHILES PIOVEZAN S/A IND. E COM."
CGC-MF - 83.156.018/000f-04

RELATÓRIO DA DIRETORIA
. Senhores Acionistas:

I ..

Em .cumprimento as disposições legais e estatutárias, temos a grata satisfação.de exerclcío encerrado em 30 de setembro de 1.977.
submeter a apreciação e deliberação de V.Senhorias o "Balanço Geral" e o Demonstrativo Outrossim estamos ao inteiro dispor dos senhores aclonlstas para quaisquer escla-
da Conta de "Lucros e Perdas" I, bem como o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao recimentos que por ventura julgarem necessários. .,'

Erval Velho, 18 de outubro de 1.977.

ACHllES PIOVESAN
Di reter-Presidente
CPF-134.345.789

AlDERICO PIOVESAN
Di reter-Ge rente
CPF-136.733.279

HONORIO PIOVEZAN
.f Di reto r-lnd ustrial

.'

CPF-134.345,.609

BALANÇO GERAI:.

IMOBILIZADOS
Imóveis .(Prédios Terrenos) :'.,., .. , .. ".. 173.512,00 '

Maquinários .. , . , , , , : . . . . . '437.008,59
Instalações , , , , , .', , '35.669,74
Móveis e Utensílios." "., , , 32,257,64
Veículos .,.,., , , ,... 42.072,00
Imóveis Corrig. lei 4357 � , . . . . . . . 24.829,30
Granja S. Bernadete .. , :.,. 21.186,�7
Gado Bovino " .. , ,... 17.700,00 784,235,54

. DISPONíVEL
Caix-a ., ,., .. ,

'
,.,..... 114.864,15

B. Brasjl SA C/dep .' , .. . .. .. .. .. . . . . '30:931,94
Bradesco SA C/dei:> -.' .. , -.' , . ';

. 9.226,06
BESC S.A. c/Dep :' : ';" 86.853,42
'Unibancos SA c/Dep '

, .. , ,......... 1,45
Bamerindus S,A. c/Dep : .. ,...... 10.491,95. ,252,368,97

REALIZÁVEL I
Bradesco SA c/Ações. , .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.083,50
Bradesco S.A. Investimentos ,...... 800,00
Investimentos Sudarn 5.467,00
Joaçaba Agro-pecuária S.A. ., ,... 1.616,00
PIS - Red. IR' r

•• ,.:.............. 9.H1,80
,

Adic. leis 1474 e 2973 " :..... 24,90
Fomento Ind. de S.Catarina 25,00
Fundo Indeníz. Trab , ' : ' . . 95,38'

.

,��!nd? �abi!aci0!lfl ::
'�/ , ..

�,
' 40,57"" t , � ; 't'>'

'PI:Jndesç .. :'. , : , ..
"

.

'

, ," . .

.

8."649,86"
-,

",
-" _.

Ações lncobrasa cat. SA , .. . .. . . 18.03Q,00
Incentivos Finor , _., . , , . 12.542,00,
Bradssco c/FGTS , , , . . . . . 26.421,79
Devedores c/Corrente. . . . .. . .. ..... .26.7Q4,80
ESTOQUES

"

Trigo Grão Nacional , .. ,...... H3.646,28
Barbantes. , ' , . . . . . . . . . . . 1.1 97,00
Arroz em Casca, .. , , , :,.... 306.095,20
Sacárias e flacotes. ,I •••••••• : • • • • • • • • • • • • • • • • • 38.631,61
Outras Me rcadorlas , , , . . . . . . . . . 38.844,00 t .639.116,69

COMPENSAÇÁO'
Duplicatas a Receber ..... , . . .. . .. . ... ... ... .. 18.830,40 18.830,40

PENDEN'E. '

Despesas biferidas f , , . , ' ..

'

, , . , , . 194.339,50 194.339,50
TOTAlATIVO , , ,............... 1.888.891,10

CERTIDÃO
Reconhecemo� a exatidão'd0 Presente Balanço Geral que soma nó Ativo e no

Passivo a importância de Cr$ 1.888.891,10 (hum milhãO', oitócentos e oitenta e oito mil,
oitocentos' e noventa e um cruzeiros e dez centavos) bem como a respectiva conta de
lucrQS e PerdFl<:.

• .'

Erval Velho, 30 de setembro de 1.977.
ACHllES PIOVEZAN S/A PEDRO OSMAR PRADO

IND. e COM.' Travessa do Comércio 142.
ERVAl VELHO - S.C.

, TÉC. EM CONTo CRC/SC 6827
CPF 141703589-00

ATIVO
N/EXIGíVEL

.'

'Capital :
·

_, :, r.:
Beserva legal .' : .,
Correção Monetária ....•... , e' ••• -. •••••
Depre.ciações "

, ..........•.
'
..

'

EXIGíVEL .
. .

, Credores c/Corrente
"

. '.

BESC SA C/Empréstimo '

, .,:
B. Brasil SA c/Emp. EPI' ,: .' .: �,,,.: ..

"

Bamerindus SA c/Emp. Fename· .. : ...• , .... ,�
Credores c/Empréstimo : ." ;

.'

F.G.T.S , .'.
Títu los Descontados : : '. : .

lUCROS Ii:M SUSPENSO
,"

Saldo a Disposição da Ass ' : ' .. '.

COMPE;NSAÇÁO ,.,. 'f"

Duplicatas em Cobrança .

PENDENTE ""
Juros a Vencer .,.,. I .....:

..... ': •••..••• , •.•.

:

.

TOTAL DO PASSIVO :
-

.' .

.

q388.891,10
� .!.

Certificamos que o presente BALANÇO GERAL fi Cópia fiel do Original que se
encontra transcrito às folhas, 144 a 148 do Livro Oiário-no 03 Registrado na MO. Junta
Comercial,do Estado sob o nO 0757. ,t·

ErVal Velho, 30 de setembro de 1.977.
\

ACHllES PIOVEZAN S/A
IND. e·COM.

PEDRO OSMARPRATTO
Travessa do Comércio 142

ERVAl VELHO'" S.C:
TÉC. EM CONTo CRC/SC 68.27

CPF 141703589-00
/

r'

DÉBITO

DEMON�TRAT,IVO DA CONTA
LUCROS E PERDAS

126.000,00
89.96q,60
3.155,32

39-:305,84
9.412,30
6.998,56·
27.539,00
12.417,20
10.382,72
38.070,02
71.490,19
6.311,01
7.323,76
7.735,30

103.573,83
92,183,00
1,518,79

. 32.472,00
74.195,39
7.802,38

25,147,11
76.212,58
19.280,21
8.549,25
383,48

5,754,00
1.924.238,02'

29.035,08
8.598,85

286.626,6,5
192.822,83
59.335,00 3.403.830,26

3.636,50

69.093,51
3.476.560,27

, " CRÉ·DITO
VENDAS'
Farinha de Trigo. , ,

' : .

Farelo detTrigo .. : , .

'Arroz Beneficiado , , " .

Vendas Saco e pacotes , . " , .

Vendas Ou!. Mercadorias .' , .

-RENDAS
- Rendas Diversas _ , , , , , . : .

ESTOQUES ,

Trigo Grão Nacional ., , .

Barbántes ,., , .' ,

'
, ..

Arroz em Casca : .. , . , , , , :

S.acarips e Pacov�s
.Outras Mercadorias '. ,

:.

'2.531.438,95
277.158,50
108.599,00

38,00
30.427,00 2.947.661,45

484,73
I

DESPESAS GERAIS
Pró·labore , ,

'

' ,

.

Salários Empregados , :: .

Salario Famíl ia .. " , :" .

Inst. Nac. da Prev., Social, , .

Portes e TelE�fonemas , .. , , .

Despesas c/lnd,eniz, Trab . , , .

Despesas de Escritóri'o , .. , .

Despesas Diversas '
, � �

Despesas c/�eg; e Organizo : ' , .

Despesas Bancarias, .. , , , .. , , , ,

Despesas de luz e Força'.. ,
'

.. , .. , .

Fretes e Carretos, . , .

Seguros Diversos , , , .

Conservação Maquinários, , , .

Conservo Veículos , .. ,. , ". ,

Combust. e lubrificantes .. , .. , , , . , .. /. "..
Juros Diversos" :.", ..

'

, .'.. '.
Imposto-de Renda '

.. , , , , ...

Imp, s/Cire, de Mercadorias
'

, .. :.: ..

,',
.

Imp. e Taxas Diversas, , : . , .

Despesas fie Viagens , .. ,

'

.

Despesas c/Lib. trigo ' : , . , .

PIS-Faturamento .. , ,

'

, .

Multas .,., ,.,., .. ,., ,. _.

Funrural , : ,. :' ; ..

Material de Expediente ,' , ..

Trigo Grão Nacional ' ,.,., , , .

Trigo Grão Estrangeiro. , .. , , . , , .. : .. , .

Barbantes, . , , , . , , .. ' _ , .

Arroz em Casca , , ,

Saca.rias e Paco'tes .. , .. , , .

Outras Mercadorias , . , . " ' .. , , .

FUNDOS (

Fundo de Reserva legal ,.: , , .

lUCROS EM SUSPENSO.
.

,

Resultado do Exercício , .. , .. " ,.: •... , .

TOTAL , , , .. , ".' .. ,.,." .

Erval' velho, 30 de setembw de 1.977.
ACHllES PIOVEZAN S/A PEDRO OSMAR PRADO

·IND. e COM, Travessa do Comércio 142
ERVAl VELHO - S.C.

TÉC. EM CONI. eRC/SC 6�27' .

CPF '141703589.-00

143.646,28
1.19�,00 .

306.095,20
38.631,61
38.844,00 528.414,09

,I

TOTAL , ,,: , , : � . 3.476.560,27

I .

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do ponselho Fiscal da .Firma Ach'iles Pioveza'n ';:)/A parecer que os referid�s Atos devem ser aprovados nos preciSos termos pela Àssembléia

Ind. e Com" tendo examinado deti,damente as Contas de Resultaç:lo, Demonstração de Geral Ordinária ii -realizar-se dia 30 de dezembro do corrente ano, corno os demais atos
lucros e Perdas, bem como o Balanço Geral, éncerrado em 30 de setembro de 1.977, são de praticados pela Diretoria da Soci·edade.:·

.

.

Erval Velho, 25 de novembro de 1 :977.
AlFR�DO BERNARDI AVELINO ANTONIO GANZER lUIZ RICARDO FÀVARO

Mlhões saem do País
na propaganda dos

•
- "mes estrangelrO�
, Belo Horizonte - O tidades representativas de

presidente .do Si ndicato categorias econômicas, in­

.das Indústrias Grátlcasno cluindo o setor gráfico na­

Estado de Minas Gerais e 'cional".
da Associação Brasileirada Explicou que são evadi-'

Indústria Gr ática dos milhões de cruzeiros

(Abigraf-MG), Sidnei de ao chegar ao país todo o
.

Morais, apoiou a nacionali- material de propaqanda
zação dos cartazes dos fil- que acompanha' os filmes

mes estrangeiros, lem- estranqetros. "Este' valor
brando QUe "a conversão deixa-de ser faturado pela
em. lei do projeto 1.040 indústria gráfica nacional,
atualmente, à espera de impedindo consequente­
homologação na Câmara mente o

.

carreamento de

Federal, virá de encontro a
.

tributos para os cofres pú­
anseio de uma série de en- blicos".

Ma�co�Maáel fala'aos
emp,resário$:' «Não
tivemos um ano fel."

Recife - ','Não podemos brasileiro através de metas
dizer que tivemos um ano planejadas peJos' órgãos
feliz, devido as dificuldades governamentais".
de ordem internacional que
todos conhecem, mas con- O nosso objetivo - prosse-

guiu - é construirmos umaseguimos 'taxas declinan- .

sociedade em' que tenhates de inflação e encerra-

remos o ano com taxas:de corno objetivo o bem-estar
crescimento da economia dÇJ povo, e disse esperar

entre 6 e 7 por cento", afir- que o próximo ano' "princi­
mou ontem o presidente da palrnente para' a região. '

Câmara dos Deputados,
nordeste.. tr,aga melhorea,
condições de vida para oMarco Antonio Maciel, em'
povo, já queas dificuldadesreunião com empresários
externas, em 1978, estarão

�

do setor avícola de per-
ultrapassadas".narnbuco.

Acrescentou que, apesar Res'saltou o bom désern-
,
dos problemas advindos do penho da economia brasi­

.

exterior, o país é capaz de leira ern 1977, tanto na ba­
responder a estes desafios, lança comercial como no

':baseados' que estamos balanço de pagamentos,
.numa justiça comumn que "enqúanto muitos países
tem Como finalidade pro- permanecem. desequili­
:mover o bem-estar do povo brados nestes setores",

I

I, �

\

- EDITAL
SEGVNDO PÚBLICO LEILÃO

,

I·

\

Dia 10 de janeiro de 1978, às 14:00 horas, no lote
nO 80, quadra 4, na cidade de Biguaçu, Estado de
Santa Catarina, DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro
afia ai, estabelecido à Rua Nilo Peçanha, nO 190,
na cidade de Lages, Santa Catarina, faz saber que,
devidamente autorizado por CREDITO IMOBILlA­
RIO - CREFISUL SA, Agente Fiduciário designado
pelo Banco. Nacional ela Habitação, venderá, na

forma da lei (Decreto-Lei 'lo 70, de 21.11.66.e Regu­
lamentação Compl'ementarcR,C-58./67 e RC-24/68 e

RD 8170 do BNH), no dia, hora e local acima referi­
dos, os imóveis adiante descritos, de propriedade
de:
a) LEVY 'RUFINO RÉGIS e sua mulher ORLANDINA

,

RÉGIS; ."
'B) MOACIR TIAGO DA SILVA e sua mulher
MARIA VERÔNICA DA SILVA;

.

c) JOSÉ PALHARIM e s,ua mulher SUELI PALHARIM;
d) JOSÉ JOÃO PEREIRA e sua mulher ERONDINA
FRANCELINA PEREIRA;
e) iRENEU MAFRA e sua .mulher MARIA IVAN
MAFRA;

.

f)PEDRO SEVERINO e sua mulher INACIA SEVE-
/RINO; ,

g) LUI? CESAR ALVES; -.
•

.

h) JOAO COSTA.e sua mulher ZILA ISABE.L DA',
COSTA, para pagamento de dívid� hipotecária .e�
favor de BRADESCO SULS/A. CREDITO IMOBILlA­
RIO, nova denomirJação social de GB-COMPANHIA
DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, a saber; resp'ectiva-
mente: ,

-
.

a) Unidade residencial da quadra nO 2 e o respectivo
lote dê terreno n9 35, sitos na cidade qe Biguaçu,
Estado de Santa Catarina; .

'

b) Unidade re-sidencial da quad ra nO 1\e o respectivo
lote de terreno nO 17, sitos na c(dade cteBiguaçu,.,
Estado de Santa Catarina;.

.

c) Unidade residencial da quadra nO 4 e o respec­
tivo lote de terreno nO 80, sitos na cidadE;! de Bi-
guaçu, Estado de Sélnta,Catarina;.

'

d) Unidade residencial da quadra nO 4e o re:spectivo
lote de terreno nO 69, sitos 'na cidade de Biguaçu,
Estado de Santa Catarina;
,e) Unidade residencial da quadra nO 1 e o respectivo

, lote de terreno nlil 9, sitos na cidade de Biguaçu,
,

Estado de Santa Oatarina;
f) Unidade refidencial da quadra nO 3 e Q respectivo'
lote de terreno nO 49, sitos na cidade de Biguaçu, ,

Estado de Santa Catarina;
,

g) Unidade residencial da quad ra nO 4 e o respectivo
lote de terreno nO 78, sito� na cidaçle de Biguaçu,
Estado de Santa Catarina:

.

h) Unidade residencial da quadra [lo 1 e o respectivo'
n terreno nO 18, sitos na cidade de Biguaçu, Estado
de Santa Catarina.
A venda será feita mediante pagamento à vista,

podendo o arrematante pagar no ato, como sinal,
20% (vinte por cento) do preço da arrematação e o

saldo restante no prazo impreterível de 8 (oito) dias.,
A venda será feita pelo maior lance obtido.

-

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­
ressados informações' pormenqrizadas sobre o

imóvel.
Porto Alegre, 23 de dezembro: de 1977.

DIRCEU DIAS PIMENTçl'
(LEILOE�RO OFICIAL).
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ESTADO - 23 de dezembro de 1977
Polícia - 7

Polícia
segue
Bêbado discute com a

esposa e põe fogo na casa
Camboriú (Sucursal) Itajaí) - Depois de discutir com

sua 'esposa, o operário Wilson Ricardo dos Santos, resi­
dente nalocal idade de Barrancos, em Camboriú, espa­
lhou álcool' e botou fogo em sua residência; que foi
totalmente destruída. A mulher retirou os três filhos'
menores do interior da casa em chamas e pedi auxílió às
autoridades.
Quando os policiais chegaram a casa avaliada em Cr$

,50 mil aproximada-
. , .

mente.já estava totalmente destruída eWilson Ricardo,
de 28 anos embriagado, foi encontrado sentado sobre
um poço, balcuciando essas palavras: "Eu quero morrer

queimado" .

Posteriormerite a polícia ficou sabendo que o motivo

que inspirou o operário a por' fogo na própria casa, foi

porque descobriu que sua mulher o traia,
O fato ocorreu logo apôs'às 13 horas, depois da discus-:'

são entre Wilson e Solange Santos, de 22 anos'. Os três
filhos do casal, estavam dormindo' sobre as-camas, onde
o pai espalhou o álcool.Wilson foi detido e não resisti�l.

Seques�adoressoham
.e Ilho do gerentedq
Coca-Cola em P. A�gre
o menino Fernando Messarelli de 14 anos, filho do

gerehte da Coca-cola em Porto Alegre, que foi seques­
trado na noite de quarta-feira, em 'frente a sua casa, no

bairro Lintlóia, onde ouvia música no carro do pai, foi
deixado amarrado perto de uma estrada que liga os muni­
cípios de Gravataí e Cachoeirinha. Ele permaneceu nas
mãos dos sequestradores, até o amanhecer. A pol ícia não

deu qualquer esclarecimento sobre o sequestro e/levou o

garoto para 'Gr,avataí, logo após seu reaparecimento.
Fernando consequiu se livrar das cordas que foi amar­

rado pelos sequestradores e pediu carona a um conhe­

cido da família. Depois foi conduzido pelo pai ao üóps,
onde prestou depoimento. Ele contou que estava ouvindo'
música dentro do Carro, enquanto esperava a horâde ir:"�
Uma festa de Natal, na fábrica da Coca-cola.'
Foi amarrado pelos dois sequestradores e escondido

sob o tapete do carro, que rodou a noite inteira" Os se-,

'Çlue!?tradores, pela manhã, telefonaram primeiro à em-

� presse depois para a caS,8 dO.$ pais de F.erna[l.9�r.lnform� ,

• ram que ligariam 'às 12 horas para impor'as'�ITcias ao

pai do menino, Humberto Messarelli.

'Mas, a �ssa hora '- 7h30m - o garoto já havia seJivrado

das cordas e estava a caminho de casa, onde chegou 15"
minuto.s depois,

Vendavalcausou a
a morte de nove pessoas

na Calil6mia ,
. \

!.
Los Angeles - O forte vendaval que varreu o estado da

/. Califórniadurantedoisdias,deixandoasuapassagem um

rastro de destruiç�o, amainou, ontem, mas uma chuva

ligeira converteu os escombros cobertos dE! poeirà emum
lodaçal.
Pelo menos nove pessoas morreram em acidentes e

.

.
'

incêndi,üs causados .pela ventania, terça-feira e quarta-'
i' feira, info'rmaram as autoridades.
I;

, IA tormenta prejudicou as colheitas, principalmente a de

abacates, calculando-se os prejuízos entre cinco e,.dez
milhões de dólares. O governador Edmund G. B!,own de­

clarolu estado de emergência, na pequena comunidade

agrícol� do Vale de San Joquin de Arvin e no condado de

Hulboldt no norte da Califórnia.
Cerca de 65 mil das 100 mil residências do condado

. Humboldt estão se'm energia elétrica\ uma vez que a força··
dos ventos derrubou enormes árvore� sobre as estradas e

residências,

,I Um incêndio se propagou né;! quarta-fei'ra, por cerca de
I, 240 hectares do parque florestal, a 12 quilômetros ao sul

i �
de uma área que, em meados do an_o, foi desvastada pelo'

,.: fogo.
! Equipes de bombeiros estão empenhadas em circuns­

: crever o fogo, .e, segundo as autoridades, esperavàm
..

l dominá-lo ontem.
,

; Reféns atacalam e

( inataram o sequesflador
, i .

/.
nas Filipinas

Manila - Reféns de um pistoleiro filipino que ameaçou

incendiar uma jovem grávida atacaram 'ontem o seques­

trador e o feriram mortalmente, depois dé permanecerem
• dois dias em seu poder, num banco localizado na Base

1 Naval Norte-Americana de Subic Bay. O piostoleiro, que
I

d
.

�/ não foi identificado, morreu duas horas epOls que seus

: reféns o atacaram Ele sofreu fratura de crânio.
�

.

r O chefe de informações da Base Naval disse aos jorna-
listas que as aut�ridades militares, navais e pOliGiais que
cercavam o banco advertiram ontem ao sequestrador:

"?e não nos entregar seu reféns, não lhe daremos alimen­

tos".

Acr�scertolÍ o porta-voz militar: "Isto enfureceu o,pis­
toleiro, que ameaçou por fogo nas vestes de 'uma de suas

prisioneiras, Umajovem grávida, Os reféns homens!'ltaca­
ram então o pistoleiro e,do lado de fora, ouvimos gritos e

disparos. Imediatamento, começou.a sai r gente correndo
do banco".

,

Fuzileiros norte-americanos invadiram então o prédio,
encontrando o seqúestrador ferido. Ele est�va a�mado
Com uma pistola calibre 45 e duas espingardas, que to�

.'
I
i

mara do guarda do .banco.
A ru. do�Prín'cipe, local 'onde" sê 'ré"ni'a s' ''faúna 'homogênea".

car para serra e deixar

por lá". Especificamente,
referiu-se aos engraxates,
lavadores de automocets,

.

Quanto ao incendiário
,

.

(acredita que seja um só

no
.

comando dos' meno­

res), ,não acha que deoa
ser morto "em seguida":
"tem que ser deoagar.cor­
tandoaos pedacinhos .As­
sim: nó primeiro dia corta
um pedaço da perna e

depois cai indo, até matar
ele direitinho",

prende 'cinco e hoje
em busca do sexto

Joinville (Sucursal) - A po- ,- nome não foi revelado. O

llcia prendeu ontem mais cercotorrnado por dezenas

cinco pessoas, todas resi< de policiais impediu atuqa
dentes em Joinville, e reve- dos suspeitos, Depois de se

lou que sáo as que se jden- renderem, foram submeti-

fontes do Q�rtel asségu­
ram que não há meios de

esse suspeito escapar.

SIGILO

taciçnarnento externo do

edifício. Dentro, muitos po­
liciais percorriam os diver­

sos corredores existentes

num intenso trabalho de

gundo eles, são os que

mais se identificam com as

pistas, entre os que já
foram detidos. Hoje (on­
tem) estamos fazendo um

profundo interrogatório e

se for comprovada a liga­
ção destes elementos com

urn dos militares que in- os incêndios, podem estar

formou não poder di- certos que reuniremos a

vulgar nenhuma Inforrna- imprensa para apresentá-
( -110

•
•

ção sobre osdetidos já _que los com todas as informa-

,"estava obedecedo ordens
.

ções que, vocês precisa­
superiores. "Nós entende- rem:'.'
mos a função de vocês jor­
nal istas - disse ao repórter­
que é de pesquisar e correr

tificam mais com as prst as· dos a inten::ogatórios no

levantadas em torno dos Quartel da Polícia Militar,

episódios que culminararri que terminou somente esta

com a destruiçêo .d'as' tr�ze madrubada.. O iriquérito

Em Joinville foi mantido uma sala para outra.

um grande sigilo em torno . Um repórter chegou a en­

da prisão dos cinco novos trar em contato direto com

suspeitos na tarde de on­

tem.com ii maior parte dos
[ornatrstas enviados-de ou­

tros Estados,para dar co­

bertura à ocorfê�cia,de in­

cêndios , praticamente
desconhecendo o que es­

tava acontecendo na Se�

gunda Companhia da Polí,�
cia Militar.
No local era muito grande

a movimentação ge poli­
ciais civis e militares que
controlavam . sistematica­
mente o acesso da im­

prensa à sede da PM, limi-

empresas,. Hoje, um con­

ting,ente dará sequência às

buscas pata "prender mais
um que estaria envolvido

no crime
ê

que tarta llqaçáo
com os cinco detidos on­

tem,

deverá ter sua conclusão

amanhã, com a chegada do.
Comandante da PM.

A operação de ontem foi

montada com base num

piano de investigação rea­

I izado pela própria. Polícia
De acordo com as infor- Militar,

mações de fontes ligadas à Entre policiais, havia

ontem muito otimismo em
'

torno da possibilidade de o

mistério dos incénâtos
terminar antes' do Natal,

polícia, os cinco detidos

têm antecedentes crimi­

nais e residem nesta ci­

dade. A polícia não revelou

se são menores ou adultos.
,

A prisão decorreu de uma

.operaçáo re";llizada ontem
à tarde num local cujo

Cidade Tranquila
Pela maneira com que

atrás das notícias, mas nós . foram conduzidas as inves­

também te-mos nossa obri- tigações e prisão destes

como também a prefeitura
e os membros da Comissão

Municipal de Defesa Civil­

Comdec-, procuravam de­

monstrar que a situação
"estava totalmente sob

controle", porém sem novi­

dades.

Entretanto, um empresá-
rio -liqado a Associação
Comercial e Industrial de

Joinvitle observou que

apesar desta aparente

trãnquilidade, "a psicose
do incêndio ainda per­
siste". E acrescentou: "Du­

rante uma reunião que ti­

vemos hoje (ontem) cedo, -

,­

não se falou em outra coisa

gação de. orientar estas in- . suspeitos, praticamente a não ser em incêndio.

formaçóes e procurar poucas pessoas souberam Nossa intenção era discutir

divulgá-Ias somente depois das operações policiais assuntos ligados ao em­

de efetivamente confirma- que estavam sendo desen- presariado da cidade, e não
das", cadeadas na tarde de on- conseguimos. Sempre fu-

tando todos a ficarem Ele ga:rantiu a prisão de tem. Por isso, tanto asde- gíamos do verdadeiro as-

numa área próxima ao es, :alguns suspeitos, que, se- .Iegacias, .reqional e local sunto".

com a prisão das cinco

pessoas. O contingente
que iniciará abusca hoje
cedo já tem pistas certas e

A GALERIA ,DOS BOATOS
';,No início, C(}/l1 ii oco rrcnri a dos pri­
meiros sinistros, II.' 1I1;!r!'ÍlIS nos iornnis
não passaoam dI' n'I.J�lr;/.,:7f11(' ""I'IIII/n'
terminaoarn com II fl'llsc'"di/lios (' ucnlu«
'irtcalculáveis". ()III1/1(/O ·SI' ·Iorlilll'lllll

mais [requentes ('(/(r!1 /II/lli I li II I I� dI' .I oin­
oille tratou de fazer o. I)('/�n/ dl'sl I' "111:1'0
da manchester catarin cn.«:", I', lIU

,
, . I

mesmo tempo que li )lO/ieill, di:.ill ser

�caJa morador mais 11111 noliciul . I/ CÚ(lI r
dó maníaco, lIS lu uát c«c« (' 1)(}lllus/')/'{1I1I
aparecendo, noticia» sohr« li i nus! t adu

ação. do; in ccnd iário curricnn 1)('/(lS
; quatro cantos el(l,'dd/ltlc, Pul itico», ill­

dustrta is; ["/I/p/'(',wí riiJs .. '('oi//I' ici li III c:«.
mias princtnalnu-nt« o niarudo ra t cnn ni­

: ;:./;dp, IJI/SSlIr//I/I li ouvírdianu iucnt c lion­
teis sobrc o illdcl/i'Íríriu I' SI/I/' illll·/I(I:'I'.\',

,'i
.,

t \S n:RS()J·:S
. �

1)0.1' illl'l'l1dios ,,'/11 1111/ I)/'()/ÚI/'/u 1'111/1/,)
: p(�!ftic(} Ipi/' l'islI ,I, "1I,'r,(I:',(I' ti ;",I/"I'i
·

Ideal e, COIISd/III'lItCIIIClllc. o .!!Ol'crIlO '

cllI-edclJisfll do ;I/IIlliál'io, /lIí ciNCO UIIOS
, . n� podcr.·lsso 110ft/III' estll. (; li /lllIior ci-.

dadc do Estado CO/l/ 250 /1/ i / "PI lIí,1 li 11 to:,'
I /f�/('/� 1111 arrt'cadllçüo de IC ,\1,

,
1

•

; 2 - Os'illn'l1dios silo 11I'C)['o('lIdos /'0111 o

.op,ietit'o de lÍlOst1'//(/1/11l'1I Jlo}11I1IIÇÚO cs/ti

désl'.roteg,ida /'. {lIIr isso . .loim'il/c serill
,

f1'l1ll,JO)'ll;lItía'c/li úrcII de segllrllllçu Ilt/­

,cionll!.lC/JlII o' prc.fÍ'ito 81'IIi/O.· illdi('(ido
Jlelo gOl'l'l'1I0 estadlllll.

3 - Tollüs tis 13 .illdIÍ8t,-ills ill('I'III/iudus
são Il1'ollriedadl's de it/c/llrl"S 111"' ;,'/11

, contatos pCrmll1lelltcs com ,li :\/I'/IIlillllll.
· E os i1lcéndios.·thll)ig;lçún. dirt'lll 1',)/11 II

-açúo 'terrorista' ·do gnjJl(' Huud,'r·
Maillllllf, de ti'lId(',IIl'ÍlI ·.""'I"t'nli.;·/Ii /11/
AlcmGn)lIl,' Pm' COilI1:id;'I1<'ÍU loillci/it' "

U1/W co!(millestl'itallli'lIt':1I1t';1I1Í (' os iII'

cêndios torllllrtllll-Sl' /lllIis :(/;';/111'11 It's
· depois. da I1lOrt�' di' :\/IIlreo8 Blwd,'I': 1/111

, dos líderes do '1.;1'1/1").
\

4 � Outro boato é/o quef�la em 1l1'W açú,)
ligada ao último prolllLnciam'cllto d,)
presidente Geisel quando allllllcioli .0

breve fim dos instrumentos de exceção
(Al�5, Decreto 477), Com os incêndios
grupos de extrema direita fariam retor­

nar a situaçã() caótica que precedeu li

criação desses atos em 1968:

.) - ror trás de tudo estàriam com.panhias
di' seguro interessadas em aumentar ()

li 1Í1I1l'/'''' di' segl!rados.
,6 - Os inc�nd,os seriàm provocados por
trabalhadores que não 'tiveram sucesso

e.1n _cº-1!.seguir emprego .'!!l_cidade.
7 - O incendiário esta há pouco tempo em
Toinvill'e, usa um Fiat branco, opala e

maverik vermelhos,foi, visto fazendo fo­
Itos, tem cabéíos' compridos e costeletas.

&:�"�
� \

8 - E um piromaníaco ou paranóico que
nãó'sabe .que faz, e realmente sua doen.ça
na mesmà'proporção em que a imprensa
e polícia divulgam seus atos e tentam

capturá-lo.

9 - Se a situação perdur,a":será instituído
o toque de recolher às 22 horas, e nin­

guém poderá estar fora de casa depois
deste horário.

.

1 O - Desde a última quarta-feira algumas
pessoas foram internadas em hospitais

.

vítimas de envenenamento' pela águáde
um dos reseroatóri.os da 'Cidad/:l.

11 - O incendiário' enviou' uma carta à

polícia e corpo de bombeiros avisando
que no dia 24 e passagem do ano voltará
'a ataca:', com o sol brilhando a. noite' em
T�n�Ue.

.

12 - A polícia teria informações precisas
do incendiário e muitos dos suspeitos
estão sendo duramente interrogados na

ddegacia local. (Wágner Bap,gio).

o FOG'O ÉA CONVERSA

,Se não ba�tasse para "a lJiOr coisa que o go.- que se ouve em joincille.
ilustrar a situação o soco cerno já fez foi 'eSta lei de O desejo' de vingança é

desferido por um tranõ menores": Para e,le é u111 .

uma coisa nítida pelas
seurte contra um homem' absurdo ,que "uns mar- ruas. E há os indignados"
que a .polícia perseguia manjo� de 18 anos ou 19 como o ·ex-policial, para
,anteontem no centro da anos sejam. menores" e que"!, 'o importante é�que o
'-cidade 'e . que, graças a àinda que "se são menores povo entenda que "as au-

violent� intervençi!_o foi o negócio é pegar e dar fOridades estão ai, e existe
pniso, há a(guns depoí- uma boa surra". Solução �egurança na cidade, e

ritentos
.

bastente fortes'. para o problema da margi- q'ue todos ajudem,. este­
São poucas as pessoas que rialização de adolescen- jam conscientes de que é

manifestf1m disposição· tes, aliás, é o que não. falta preciso zelar pelas classes

Embora nenhum I i�.­
cêndio tenha sido provo­
'cado desde o último do­

mingo, o fogo continua

sendo o prmcipalassunto
emjoinville e mais do que
especulações em. torno
dós motivos e dq per-sona­

lidade dos delinquentes,
tem-se ouvido nas ruas - e

especialmente' nos bares,
,

entre uma cerceia e outra

- opin'Íõçs vingativas,
senão. sádicas, e o clima já
levouo delegadojoão Pes-,

soa Machado a dizer que
, será preciso tomq,J' ç,uida­

dos especiais para manter
a segurança dos crimino­
sos quando eles forem pe­

'gos, Senão; corre-se o

risco de que sejam lincha­

dos,

,em aceitar qu.,e eles sejam
.simpiesmente

.

presos e

julgados. Fazer justiça

para este cidadão, de uns, econômicas, .pois, sem
55 anos de idade: "tem f elas - que será de join­
que pegar: eles todos e ville? O que será do

lentamente é 'ânsia de

muitos. "Tem que serfogo
contra fogo", disse um

ex-policial, atualmente

suplente de cercador

'pela Arena, pedindo. de-
I

pois que isso não fosse
.

publicado "para não dar
má impressão",

.Em um bar "Gruta do

Leão", no meio da tarde,
um grupo bebia, Um
homem' de sotaque ale­

mão cocíferava' 'pra_gas
contra os "bandidos" e

dizia " Jlór causa dos

quatro menores presos

que teriam confessado a

autoria de incêndio.s e

fornecido a vaga descri­

çiio do homem que lhes'

pag�ra pelo trabalho -'q ue
I

Em frente ,a -1?r.1;Uf,gara­
gem, ainda no comêço da

semana, um gruJJo con-

.

cersava. "Tem que tocar

fogo nele, fazer lima

tocha", entreoúcill-se. E
de um modo geral é isso o

por ,contra própria e vio- bota;" num' caminhão, le- mundo?"

A invasão dos estranhos
e inquíetos visitantes

Os paqueras habituais da rua do Príncipe estão estra·
nhando uma inqueita e homogênea fauna que invadiu a

cidade desde o início ,dá semana. Uns são. jovens, usam
tênis e jeans-;-cabelos um pouco compridos, barba às vezes ..
Podem ser homens ou senhorinhas -de nariz arrebitado, ócu­
Ias de aros redondos - um protótipo da estágiria da PUC.
Andam de lá para cá, 'de táxi preferencialmente, ou em

algúma viatura com inscrições nas portas. São os repórteres
de jornais, rádios e televisões de todo o país.

E existem uns 'não tão jovens assim. Sérios, compfJnentra­
dos, procuram confundir-se com o povo. Discrretos senho­
res que seguem com os ol.hos a qualquermovimento fora do
normal. Podem a qualquer momento, dizer: teje preso. São
os policiais â pàisana. Quantos? Istoa'polícia não revela de

jeito nenhum. Só depois que o incendiário estiver fortemente
trancafiado.
Corre uma estória erTl Joinvil/e, baseada na hipótese de

,alguém inventar de fazer um churrasco. Na certa, receberá
.

como convivas, involuntariamente, um batalhão de repórte·
res e policiais, todos atraíd0s pela fumaça, mesmo que ella
leve consigo o agradável odor de carne assada.
Como ninguém tem uma pista provável para seguir, tanto

os policiais como os repórteres·, a busca do incendiário virou
um vale tudo. Não exi�te um fato novo, então o negócio é
trabalhar 'em cima das hipóteses. Um repórter notívago,
depois de esgotar todos os assuntos relativos ao incêndio
desde os fatos policiais como as suas consequências eco�
nômicas, pOlíticas e sociais e pitorescas, estava pensando
seriamente em relacionar a falta de boates na cidade com os
13 incêndios.
Passeando pela cidade, à� duas horas da riladruÇJada,

sem ter o que fazer, ele �stava desiludido com a carência de
vidá noturna em Joinville. "E um dado, é um dado", balbu­
ciava pens.ativamente.
Mas quem está chamando atenção mesmo é um repórter

de uma grande cadeia de TV nacional. Os paqueras da rua

do Príncipe estão orgulhosos de assistir, duas vezes por dia,
o único repórter que usa gravata na cidade dizer para todo o

Brasil. Jornal Nacional, Joinville, (Luiz Lanzettaj.
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8 - Esportes

cada uma Cr$ 51.232,0.0..
Computando-se' os jogos

disputados em Ffprianópo­
lis e Joinville pejas duas
-primeiras etapas do cam­

peonato nacional deste
ano, a CBD e a Federação'
Catarinense obtiveram
uma taxa de Cr$
20.9.198,75. Em 1.4 jogos
foram arrecadados um'

total de Cr$ 3.004.135,0.0.,

O ESTADO - 23 d�c:I�z�f!ll:lro de 1977

Salvador - O presidente
do Fluminense de Feira
de Santanà, Antonio Car­
los Marinho, não acredita
que a CBD exclua seu

clube do próximo Cam­
peonato Brasileiro, mas,
informou, que se isto vier
a ocorrer o. clube será ex­
tinto, não participando de
mais nenhuma cornpeti-,
ção esportiva. Isto por
sinal foi o teor de uma

comunicação feita pelo­
Fluminense ao presidente
da Federação Baiana de
Futebol, durante as sole­
nidades de inauguração
da nova sede da entidade.
Antonio I'vlannho anun­

ciou também que enca-

Brasileiro: lucro
do Join.ville,

prejuízo para oAva;
Disputando pela pri­

meira vez '0 brasileiro,' o
Joinville encerrou sua par­
tici pação neste campeo­
nato com um saldo bas­
tante positivo em termos fi­

nanceíros, além de ter con­

seguido bons, resultados
no campo e a classificação
para a fase semi-final.
Nas sete partidas que dis­

putou no estádio Ernesto
Schlemm Sobrinha" o

clube arrecadou um total
bruto de Cr$ 3.159.495,0.0.,
correspondendo a uma

média de 451 mil cruzeiros

por partida.
O Joinville estreou no

campeonato brasiletro
contra o Grêmio, num jogo
presenciado por uni pú­
blico de 21.189 pessoas
'pagantes, que deixou nas

bilheterias uma .arre-,
cadação de Cr$ 688.0.30.,0.0..
A menor renda do JEC foi

registrada contra o Dom

Bosco, numa quarta-feira à

noite, quando o time vol­
tava de duas derrotas con­

secutivas, para Operár.io
em Campo Grande 'e Cori­
tiba em Curitiba: Cr$
247.195;0.0..
O saldo do Joinville neste

campeonato foi oseguinte:
sete partidas disputadas
em seu estádio, com renda
bruta de Cr$ 3.159.495,0.0. e
um público pagante de
94.954 pessoas. Deduzidas
as taxas e despesas - CBD,
Federação Catarinense,
Fundo, de Participação, In­
gressos, Urnas, Bolas, Im­
posto de Renda dos Arbi­
tras e INPS -,o Joinville ob-

teveum rendimento liquido
de Cr$ 1.417.276,74. A CBD
e a Federação Catarinense
receberam. dos jogos do
Joinvillé urna cota global
de Cr$ 157.966,75, que cor­
responde a 5 por cento da
renda bruta para cada enti­
dade.
,Ao contrário do Joinville,
o Avaí não foi bem nas dis­

putas e muito menos nas

arrecadações, - sofrendo

prejuízos em duas partidas.
Por não possuir estádio

próprio jogoU o brasileiro
no Orlando Scarpelli, pa­
gando um aluguel fixado
em 15 por cento da renda,
bruta em jogos diurnos,
sendo que a cota 'mínima
foi de 20. mil cruzeiros. Nos
jogos noturnos, que toram'
três entre ·os oito disputa-

dos .pelo Avaí em Florianó­
polis, o clube páçoú ao Fi­
gueirense um acréscimo de
1.50.0. cruzeiros como taxa
de iluminação.
O Avaí arrecadou Um total
bruto de Cr$, 1.458,4:ad,aü
que, deduzidas as despe­
sas oficiais - sem as despe­
sas de atuquet do estádio e

taxa de iluminação � ficou
em Cr$ 252.498,38. Nas úl-

timas partidas contra o

Dom Bosco e Juventude, já
no final da repescagem, o
avaí sofreu um prejuízo cfe
Cr$ 30.449,34 e de Cr$
23.913,43 , respectiva­
mente. Embora registrasse
um saldo favorável em duas
outras partidas, o clube so­

freu prejuizo nos jogos dis­
p utados contra' Operário
(saldo positivo de Cr$

15.266,35) e contrª- o Cori­
tiba (saldo de Cr$
6.296,74). porqueteveque
desembolsar os 20. mil cru­
zeiros correspondentes ao

aluguel do estádio.
O público que compare­

ceu aos oito [oqos do Ava!
disputados no estádio Or­
lando Scarpelli foi de
47.60.4 pessoas pagantes. A
CBD e a FCF arrecadaram

com 12_9.494 torcedores
comparecendo aos está­
dios. Para o Fundo de par­
tíctpação foram destinados
Cr$' 240..154,0.0. As demais
despesas toram: ingressos
- Cr$ 10..942,0.0.; urnas - Cr$
1.793,0.0.; bolas - I Cr$
16.20.0.,0.0.; I mposto de
Renda dos Arbitras - Cr$
,1.996,0.0.; INPS

-

- Cr.$
852.691,95.

Avai continua Sem Diretor de
.

,

Futebol. Amorim .não aceitou
. Para o -Joinville proposta
foi normal, Éde 300mil

Joinville (Sucursal) - O
presidente do Joinville Es-
.porte Clube, Waldomiro
Schutzler, ficou muito sur­
preso na manhã. de ontem

quando leu em O Estado
que o presidente' do Avaí
estava totalmente desinte­
ressado em continuar as

negociações com o JEC
pois alegava qe foi "infantil
e ridícula a ofertade25amil
cruzeiros pelos passes de
Veneza e Danilo."

• 'Ao conversa que José Amorim teve com o presidente do estudar e tentar contornar a situação. Esta alegação, re­
Avaí no final da tarde de ontem, quando lhe deu uma forçada com as teses de que "quando eu pego o negócio é
resposta definitiva sobre o convite recebido para exercer prá valer mesmo e fiéo o dia inteiro no clube, e há incom-,
as funções de Diretor de Futebol, não passou de mera patibilidade de horário, vou ver se consigo dar um jei"
'formalidade. Numa saída política, Amorim alegou dificul- tinha, pois quem me conhece já sabe que sou'rnesrno
dades atuais em virtude de exercer cargo de confiança. -dedlcado", deixaram o presidente ainda com esperanças
numa Secretaria de Estado e que não tem disponibilidade de ter Amorim como colaborador.
de tempo para desempenhar as duas funções simulta- Possivelmente esta manhã,Amorim procure o Vice de
neamente. Disse ainda que, para o futuro, tentaria contor- Futebol, Odilon Furtado para' colocar-lhe a par da situa­
nar o problema e que voltaria a falar sobre o assunto. Mas ção e talvez para lhe suçerír também um o outro nome.
a verdade é pouco diferente. Acontece que durante a Apesarde não aceitar o cargo, José Amorim foi categórico
conversa de ontem, de quase duas horas noconsultório em afirmar que: "Se eu fosse diretor e dependesse de
do presidente, José Amorim sentiu os problemas exiten- mim, não tenham dúvidas de que 'o treinador do clube
tes do Avaí, praticamente sem soluções, e resolveu não para 78 seria Lauro Búrigo. A verdade éque o Aval não tem
aceitar o convite, embora não. fosse cateqório ao diri- suporte financeiro para contratar treinadores de fora e,

gente. Mais tarde, com alguns amigos, Amorim afirmava tenho certeza que com Laura o clube estaria bem servido.
que "já fui muito malhado e acho que chega. Já estoutora Pelo menos ele nunca escondeu que sempre teve vontade
do Avai desde 75 e, acho que tenho direito aum pouco de de dirigir o Aval, Acho que isso já é uma grande coisa".
descanso. Afina! de contas, foram, num total, 25 anos de Antes que lhe fosse perguntado, Amorim fez questão de
futebol". afirmar que, caso aceitasse o cargo, não concordaría em
Este descanso a que se refere, está relacionado com os hipótese alguma com remuneração, conforme chegou a

seus finais de semana onde habitualmente passa peso. ser comentado por Odilon Furtado. A decisão de não
cando ha ilha do Arvoredo, Campeshe e Armação: "De- aceitar o convite, obteve repercussão entre seus amiqos
pois da gente sair de um pepino é duro voltare ter que que esperavam vê-lo no clube devido o seu bom relacio­
começar tudo d� novo". namento dom a Federação e CBD. José Mussi, ex-
Mas apesar do seu propósito em não aceitar o car.go dirigente da FCF e atual conselheiro - deixou de ser sócio

o"ferecido pelo presidente do Avaí, que chegou a lhe pegar porque não fpi, co nv tdlado para o jantar � já havia se cole­
de surpresa já que não esperava um convite desta natu- cada a disposição de.Amorim para ajudá-lo e tjnha várics
reza, José Amorim preferiu pedir mais tempo para poder, planos.

'

Danilo, interessado em

jogar no Jómviüe, recebe­
ria 1 a mil corno salário mais
o aluguel de um aparta­
mento.

'

Na parte da manhã tudo
ficou acertado entre 'os
atletas e nós, sendo que o

presidente do Avaí foi co­
municado que estávamos
oferecendo 30.0. mil 'pelo
passedosdois, com 200mil
na hora', 50. mil em 60 dias e

mais ,50. mil num jogo que
ainda seria marcado. Neste

Segundo Waldomiro, os caso seriam 30.0. mil 'e não
dois jogadores acompa- 250. mil como ele declarou.
nhados pelo supervisor de Inicialmente o Joinville
futebol Osni Aguiar e pelo havia oferecido 60.0 mil por
gerente geral José j_? Silva Balduino e Veneza, 350. mil
Lornayer, compareceram a pelo primeiro e 250 pelo
Joinville por -Iivre vontade, outro. mas, como o presi­
pois nada estava combi- dente havia se desinteres­
nado. Mesmo assim foram

..
sado por Balduino pois es­

atendidos e' tudo ficou tava pretendendo um salá­
acertado entre eles. Mesmo rio muito alto - 35 por mil
assim foram atendidos e por mês' - as negociações
tudo ficou acertado �n�rn esta,vJlm .,ur:n pouco conge­
eles. Veneza receberia um ladaa.. Na quarta-feira,
salário de 15 mil por mês e quando Veneza e Danilo

--------�----,FRAUDE NA IAHIA

Rio - À CBD vai procurar
uma fórmula de - se possí­
vel - eliminar o Fluminense

BA e o Vitória BA, caicada
no artigo 87 do Campeo­
nato Nacional. Este obie­
tivo ficou definido durante

a reunião da diretoria da

entidade, quarta à noite,
para apreciar os incidentes
do jogo Desportiva x Flu­

minense Ba, domingo úl­

timo, na cidade de Vitória.
,

O caso só terá urna solu­

ção definitiva na reunião de

diretoria da próxima
quarta-feira. Todo.s os do­

cumentos integrantes do

processo toram entregues
á Carlos Osório de Almeida,

,

diretor do Departamento partamento Jurídico. Desportiva, caso o Flumi-

Jurídico, que considerou Pelo que se observou cru- nense não comparecesse

temeráriodar.umaresposta rante o' expediente de para urna nova partida.Mas
quarta mesmo, por se tratar quarta-feira na CBD, os di- a idéia foi rejeitada porCar­
de uma questão delicada. rigentes da entidade não, los Osório, por considerá-
Entretanto, uma coisa já é tem rnaís' qualquer dúvida Ia sem apoio legal. Os estu­

certa.pelas declarações do da existência de fraude por dos, até' quarta-feira, se

almirante Heleno Nunes: parte dos responsáveis concentrarão no que dis-
Enquanto eu for presi- pelo futebol baiano. O pro- põe o artigo 87 do Regula­

dente da CBD,.o Fiumi- blema único, no momento, menta do Campeonato Na­

nense de Feira de Sa�tana:é encontrar' o cam'inho cional, que dá poderes? di­
não participará mais de um legal que permita à confe- retoria ou ao Departamento
Campeonato Nacional. deração aqlrcontra os dois de Futebol da CBD, para
Ao receber o processo, clubes - Fluminense ,BA- e puniras clubes com: adver­

CarJos Osório de Aimeida Vitória Ba. tência, repreensão por es­

mandou imediatamente Na parte da tarde, houve crito, multa, inversão do

tirar 'xerox de todas as fo- um movimento no sentido mando de campo, perda de
lhas que o compõem, a fim de. se alterar o reçula- pontos, suspensão, elimi­

de _ distribuir' cópias aos menta, a fim de permitir a ,nação" destituição, desli­
demais integrantes do De" atribuição de três pontos à gamento'temporário ou de-

minnàrá um relatório a

CBD', com os mínimosde­
talhes dos incidentes
ocorridos em Vitória ,do
Espírito Santo, oportuni­
dade em que pedirá a in­
terdição do estádio lo�al.
"Pela sua comprovada
falta de segurança". In­
formou ainda que' o Flu­
minense processará o jo­
gador Geraldo, por crime
de injúria, devido as de-.
clarações que .fez após o

jogo em Vitória, segundo
as quais, "já estava tudo
definirlo para que a Des-

. portiva não marcasse tr:es .

pontos",
Segundo o presidente

do Fl'uminense, seu clube
.

foi "coagido, hostilizado
d massacrado em Vitória
do Espí rito Santo e se a

CBD fizer uma análise fria
dos acontecimentos verá
que não merecemos o tí­
tulo de tumultuador. A si­
tuação dentro de campo
foi fruto da hostilidade da
torcida capixaba. A nossa

delegação desde a che-
. gada no aeroporto foi
coagida pela torcida que
não admitia' a posslbill­
dade do Fluminense aju­
dar a classificação do Vi­
-tória".

'Apesar de ser o único
clube que representa
Feira de Santana tanto no

Campeonato Baiano
como na Copa Brasil, An­
tônio Marinho informou
que a maioria da popula-
,ção da cidade - a 108qui­
lômetros desta capital e

cqr1 mais de 200. mil habi­
tantes espera que a dire­
toria extinga o Flumi-.
nense caso se, confirme
sua exclusão do Cam­
peonato Brasileiro.
Os jogadores do Flumi­

nense, amda : rnarcacos
por hematomas das
agressões sofridas em Vi­
tória, assim como o trei­
nador Pedrinho Rodri­
g ues, tem-se mostrado
profundamente revoltado
com a atitude do jogador

finitivo, intervenção e desfi­

[iação.
Numa apreciação ampla

do caso, comentou Carlos

Osório de Almeida:

Em determinadas' situa­

ções, é preferível se pecar
por excesso do que permi­
tir a iJ'egalidade. Ninguém
pode se beneficiar com a

fraude, 'n�m terceiros.

Nesta questão, o aspecto
jurídico é tão importante
quanto o esportivo.
Quando' permitirmos a :

classificação de um clube,
beneficiado pela fraude

cometida por outro, esta­

remos desmoralizando o

campeonato.

Geraldo. O apoiador Ned,
por exemplo, taxou-o de
covarde e afirmou quedu­
rante a confusão ele tirou
a camisa do Fluminense e

vestiu um macacão da

Desportiva. ,

A direção do Fluminense
de Fei ra de Santana tam­
bém afastou o diretor de
futel:1ol João Macedo -,

suspenso mais de um ano

pelo TJD por' agressão ao

árbitro Sebastião Rufino -

e colocou em seu lugar
Eduardo Franco de La­
cerda, que' concorda
"plenamente com a idéia
de extinção do clube,
caso a CBD o exclua do

'próximo campeonato".

é comércio"

i-rripossibilítado de falar,
disse Waldomiro. Inclusive
o' médico me orientou a

ficar dois dias de cama em,
absoluto repouso. Entãp o

senhor José Elias Giu(iari
tomou o pulso das neqo-'­
ciações e ficou em contato
com o Avaí a tarde, man­
tendo a proposta inicial, Os

.

jogadores e os dois d iriqen­
tes almoçaram juntos e fj­
caram assim até a tarde
quando o presidente do'
Avaí definitivamente disse

_ que não aceitava a oferta.
Para Waldomiro Schutz­

ler, a oferta de 30.0. mil Prlos
dois é boa e o fato do Avaí
ter achado tudo um ab­
surdo, acredito que nossas

relações não foram abala­
das �orq(Je estamos po­
rnerciando ",e estamos
dentro da lei da oferta e da
procura. Com isso as rela­
ções do clube não podem
ficar e��r�mecidas porque
não aceitou -nossa pro­
posta".

apareceram de manhã em
Joinville houve novamente
interesse de ambas as par­
tes mas, à tarde, as nego­
ciações 'foram novamente
'suspensas pois o Avaí ficou
dedaruma resposta àtarde
e o presidente do Jóinvllle
adoeceu com forte' íntla­
mação nji laringe e faringe,
ficando de cama.

Eu estava totalmente

Coutinho p;romete definir,
seleção até n de fevereiro

Rio - Ao falar quarta-feira no encerra- vez que esta excursão mereceu severas

menta do III Encontro Nacional de Treina- críticas dá imprensa, dada a proximidade
dores de F,utebol, o técnico da Seleção com a Copa do Mundo.

'

Brasileira, Cláudio Coutinho, afirmou que Acontece que não há melhor época para
"ninguém precisa seatliqí r, pois em 11 de .se testar a real força dos europeus doq ue

fevereiro do ano q ue vem a Seleção Brasi- nesses meses. Nesta. altura, algumas
leira estará definida com os 11 titulares, equipes já estarão definidas e nós vamos
os reservas e mais os 18 que serão inseri- "auscultar" o fútebol' do adversário,
tos na Fifa". dentro de seu campo, nas condições de-
O técnico fez essa declaração a propó- les, o que será da maior importância para

( sito de algumas críticas que, segunçlo ele, os nossos jogadores.
vem recebendo de parte da imprensa que O técnico disse ainda que na volta da

reclama a definição da seleção e julga er- Europa, a Seleçâo Brasileira vai a Argen­
radamente o trabalho que vem sendo de- tina estar, também um "adversário de
senvolvido pela comissão técnica com vis- muito valor e principalmente as condi­
tas a Copa do Mundo do ano que vem. ções climáticas do país. Vamos apenas
Coutinho adiantou ainda que após todo esperar a definição dos grupos para re­

esse tempo de estudo, que incluiu até um solver onde será o jogo contra os argenti­
período de Observação' na Eu ropa,con- nos. Poderá ser em Mendonza, Buenos
cluiu que o melhor padrão de jogo da se- Aires ou Mar.Del Plata".
leção será o "futebol-com posto", uma

conjugação QO futebol de "alta pressão"
praticado na Europa, e o futebol de

;'baixa-pressão", mais comumente visto
.

na América do SI!II.

Isto porque, disse, os dois padrões de

jogo apresentam defeitos e pOJ isso,
vamos tentar o que os pâdrões tam de

. positivo. Além disso, o futebol brasileiro
não precisa' copiar padrão de ninguém .

Vamos apenas tentar por em prática o

que outros utilizam com sucesso, junto
com o que os nossos jogadores já tem,
uma técnica iniguaiável. .

I
Coutinho fez um rápido balanço do que a

comissão técnica já fez e o que a-nda pla­
neja fazer, abordando principalmente e

excursão de abril e maio a Europa, uma'

CIâudio Coutinho falou
quarta-feira no III Encontro
Nacional de Treinadores,
quando defendeu-se de
críticas de parte da
imprensa e divulgou

.

o "futebol composto"

Ao final, aux'iliado pr Admildo Chirol e
Crias Alberto Parreira, Coutinho mostrou,
slides de jogos da- Seleção Brasileira no

México e na Alernanha e ainda os recentes

jogos Holanda / Bélgica, Homênia x Iu­

goslávia e a f,i,\al de 1974 entre Alemanha
e Holanda, sempre alertando para o tipo
de marcação dos europeus e a tática de .

impedimento imposta pelos holandeses.
O técnico foi aplaudido ao final da pa­

lestra e depois o ,almirante Helena Nunes
encerrou o encontro falando das perspec­
tivas d'<D sucesso da campanha brasileira

na Copa do Mundo do, ano que vem e

levantando ao final um blinde a todos os

v itória e 'Fluminense podem' ser punidos
, ,

"Clube será extinto se for punido pela CBD"

técnicos presentes com refrigerantes ser­
'vidas a vontade.
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• Pelos trabalhos que dispensaram ao armador português
José Domingos Antunes durante até 25 anos"os 30

tripulantes de três barcos ancorados no porto de

Itajaí há dois anos querem agora, na Justiça, sua 'c

co-participação como proprietários dos barcos, que
,

estão sendo npgociados e custam Cr$ 18 milhóes cada
um. Um já foi vendido para o Equador e o armador
está negociando os demais, Mas tem muitos 'problema�.
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.Ttajaí - Do enviado espe�';' riq�,mínimo�' para eonti­

".\-c�al' ti da' sucürS:al).- nuar trabalhando com :?
" Todos 'os �o triptllant�s ;outro �m p'rEl\.s,á�i o 6 u ,;

�os� barcos, a��OI,�n?S aj�da,,'uma' passaqern de
Dona Patrtcia", PIO,; volta para Cabo Verde ou

neiro" e "Atlântico", an- .

Portugal,: ,A negociação
corados e inativos no fica condicionada' ao

porto desta cidade há 19 compromisso deis tripu­
meses, decidiram esta lantes, únicos em toda a
semana a não' _ efetuar América que sabem ope-
qualquer operação e ati-

rar Q. sofisticada tecnolo-'
vidade se seu patrão, o

gia da frota pesqueira an­

armador português José'
golanà do períoõo pr�-,

Q:omingos Antunes, não' revolucionário, a condu-
-

chegar a um acordo para
' ,

zirem os três barcos res-

que c:i produto da venda' tantes no porto de Itajaí
das embarcações seja di­

vidido entre todos, como
para o Equador, ond� te­

riam também a opção de
recompensa pelos 25

se fixar.
: anos de trabalhos que
cada um, em média, tem

prestado a seu emprega­
dor.

\
,

A tripulação" entre-

tanto, condiciona este

deslocamento para o

Equador se o armador di-

a armador, que na se- vidir o total de dinheiro

mana passada, recebeu ,,' contraído na venda dos

uma advertência formal i imóveis. Se isto não acon­

do consulado e do go- 'tecer, os barcos perma­

vemo, de Cabo Verde - .neceráo indefinidamente
.de onde é originária .a no terminal de Itajaí.
maioria da tripulação - "Além disso - revelaram

para que apressasse uma os três advogados - eles

solução amigável, (terá, querem sua cota de parti­
prazo até o meio-dia de cipaçáo na sociedade que

hoje para apresentar uma' mantinham com o arma­

proposta). Se isto não dor ainda em Angola, o

ocorrer,
.

os advogados que está comprovada
Rogerio Ferrei ra, Marco com farta 'doeumenta­
Antônio Cachel !3 Dalvá ção". Os advogados 'ale­
Estanislau darão entrada gam ainda que "o nosso

ria Justiça com uma açáo direito, brasileiro, não

onde os tripulantes que- pode se esquivar de

rem ter reconhecida sua defendê-los, porque eles

co-propriedade' nos imó- já têm' inclusive filhos

veis restantes, calculados brasileiros".
'

em Cr$ 54 mithôes. A recusa da proposta
PROPOSTA decorre também do obje-
Depois da advertência e tivo' dos tripulantes de

ameaça de mtarvençáo cobrar algumas premes­

direta no caso por parte sas feitas pelo armador

do governo d!3 Cabo em Angola: dar habitação
Verde e do seu consulado e alimentação gratuitás,
no Rio ele Janeiro, o ar- comissão sobre produção
mador José Domingos e co-participação, numa

Antunes apresentou uma indústria de conservas de

.
proposta preliminar aos atum que ser,ia irnplan­
advogados dos tripulan- tada em Itajaí. Nada disso
tes: uma vez negociados' ocorreu desde a chegada
os três barcos (custam ao Brasil, há 19 meses.

Cr$ 18 milhões cada um) PROBLE\1AS
cada! tripulante receberá Desde a chegada, o at­

o equivalente a seis salá- -mador português foi irn-

,

pedido de dar entrevi stas. ões, há três meses, para
:$eu genro, "Luis' Carlos urn"giüpo industrial do

Falcáo, ,disse bAtem que" Equador. Uni 'quinto
"a Capitania dos Portos, barco, "Dona Ligia" foi
de Itajaí nos aconselhou a vendido durante a 'fuga,
,não falar nada.' Se ela' na África do Sul" por valor
aconselhou, quis dizer ,ignorado pela tripulação,
que não devemos .falar Sem admitir 'que se di­
nada mesmo". No. tempo vulgue nomes, mas so-

que separa a fuga de An- mente qenératizando a

qola e a tminêncta da açàc opiniáç de toda a tripula-
que poderá ser impetrada cão, eles' denunciam

hoje, o armadcr'entrentou outra manobra de seupa-.
muitos problemas. Um de- trão para fugir.a divisão
les: 'Colocar os barcos em .dos imóveis: vencê-los
atividade na pesca. O, go- pelo cansaço. "Ele dá
verno brasileiro, admi- -

passagens de 'navio pra
.

.tiarn os angolanos até quem quiser voltar para
meados deste ano, estava Portugal ou Cabo Verde.

_criando muitos embata- -Deseja que todos tossem,
ços para a liberação da "sem receber indenização
pesca para os barcos 'alguma, como se 25 anos

porque o Brasil toi Q. pri- ou mais de trabalhos feio,
meiro país a reconhecer o tos a ele de riada vales-
novo regime implantado sem", revelaram, A tática
em Angola, deu .certo, mesmo par­

cialmente: das 180 pes­
soas Iiqadas a 81 famílias

que chegaram no porto
no dia 19- de janeiro de

1975 ainda restam apenas
60.

Marco Antônio Cachel (à, esquerda),'Rogério Ferreira

(à direita)' e Dalva Estanislau 'são os três I

advogados que estâo defendendo a causa dos angolanos.
Para eles, "o Direito brasileiro não pode se esquivar
de defendê-los, já que eles têm filhos brasileiros".

Neste baroo-indústria, "Atlântico", hát :35 toneladas de 'atum e pertences "<li iosox.

Há dois. meses, a em­

presa Sul Atlântico de

Pesca rescindiu o con­

trato de um ano com o

armador, para utilizar o

barco "Pioneiro ", e o ln­

dustrial Hilario Fuck justi­
ficou a decisão "devido a

grandes dificuldades no

custo do combustível,

, Os advogados admiti­

ram que "se a ação for

ajuizada tudo será pior\

para os trip ulantes" por-

uma vez que o Brasil é o .que a primeira ,audiência
único país do mundo que na justiça local só poderá
não concede nenhuma ser realizada, no mínimo,

subvenção à atividade em meados de 197'8 e o

l,U lqarne nto, demorará

ci nco anos ou até mais. A

justiça local tem duas

'varas e há processos para
. julgar que foramimpetra­
dos há até 5 anos. Até o

Julgamento, � armador

terá que pagar a média de

Cr$ 2 mil e 500 mensais a

cada tripulante - 200% a

menos do que faturavam
em Anqola. A tripulação
também não acha pers­

pectlvas decolocacào no

mercado de trabalho local

porque "a tecnoloqia brasi­

leira no setor é muito infe­

rior' e diferente da ango­
lana, que até dois anos

atrás era uma das mais so-
f isticadasdo mundo",

pesqueira" como forne­

cimento de petróleo a

preços reduzidos".

O armador não obteve

saída para vender as 35

toneladas de atum ($1 mil

e 300 a tonelada) e 30 to­

neladas de sal, estocadas
no barco-i nd ústria

"Atlântico .... E os planos
para montagem de uma

indústria utilizando O

atum, abundante a 100 mi­
lhas da costa cataririense,
são descon hecidos pelos
próprios tripulantes, As

�Ievadas despesas com a

manutenção (Cr$ 1 mi­
lhão mensais) obrigaram
a venda do barco "Dona

Norma", por Cr$ 15 milh-
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Fuaianuncia aumento
e adverte que atrasos

irão'para o sPC

Fucri, Arilton Norivo dos

Reis, lembrou que "todos'

os anos nós fixamos o per­
centual de aumento e de­

pois enviamos para apro­

vação dos conselhos. Este

ano fixamos o aumento em

37,5%, já que o Conselho

Federal de Educação só

permite 35%, acrescido da

diferença de aumento d-o
salário mínimo, que calcu­

lamos seja de 40%.

Se esta ..._sugestão for

aprovada pelos conselhos,
os alunos da Escola Supe­
rior de Educação Física e

Desportos e da Faculdade

de Ciências de Criciúma -

que até o momento paga­
vam Cr$ 108,00 mensais

passarão a pagar 140,00.
'Da mesma forma, os alu­

nos da Escola Superior de
Tecnologia - e Escola Su­

perior de Ciência-s Contá­
beis e Administratitivas -

que paqarn Cr$ 119,00 pas­
sarão a pagar Cr$ 163,00

Criciúma (Sucursal) A

Fundação Educacional de

Criciúma -Fucri - fixou em

37,5% os aumerit�s -ias
anuidades para o próximo
ano, segundo informações
prestadas pela Assessoria

por crédito.
O assessor financeiro in­

formou também, na manhã

de ontem, a previsão orça­
mentária da Fucri para
1978, cuja receita está fi­

xada em Cr$ 8.289.000,00.

pessoal e encargos sociais,
acrescida de mais Cr$
2.000.000,00 q ue serão gas­
tos com materiais, serviços
e diversos, o que totalizará
Cr$ 11.249.000,00. Diante

-destes dados, já está pre­
visto um deficit de Cr$
2:960.000,00, o que, se­

gundo o assessor finan­
ceiro "precisa ser conser­

tado" e para isso, o diretor
executivo Alfredo José

Veiga Neto deverá tomar

uma série de providên­
cias".

SPC

Apesar de muitas recla­

mações e críticas, a Fucri
'

confirmou que para, o

próximo ano continuará a

enviar ao Serviço de Pro­

teçã ao Crédito - SPC - a

relação dos alunos em dé­
bito com a .tesouraria por
mais de 60 dias.

Chapecó' quer melhorar produção
com' 20 colônias iaponesas

Chupecô (Sucursal) - Vinte colô­
nias japonesas serão instaladas no

interior de Chapecó durante o pró­
xirno ano, com o objetivo de incre­
mentar a produção de hortifruti­

granjeiros e atender a grande de­
manda daqueles produtos que o

mercado regional apresenta.
O prefeito Milton Sander, prin­

cipal incentivador da presença de
Know-how nipônico na agricultura
chapecoense, estávgéstíonando a

venda ou doação de 10 colônias
para as famílias (metade para cada

uma) que deverã proceder de nú­

cleos japoneses existentes em São
Paulo e outros pontos do Brasil.
Em janeiro deverá haver uma se­

leção de áreas, definindo-se os lo­
cais onde os hortifruticultores ja­
poneses se instalarão. O s terrenos

10<jalizados às. margens da rodovia

Chapecó-Goio-En apresentaram
maior prclerência.
Acredita Milton Sa;;der que a

produção das colônicas japonesas
originará interesse dos agricultores
raradicados na rexíão. Até agosto
todas as vinte famílias estarão ins­

taladas, conforme prevê o projeto.
E estimado um substancial

acréscimo na produção de hortali­

ças, legumes e verduras, de tal
ordem que propiciará um atendi­
mento a um público consumidor
composto por 400 mil pessoas, se­

gundo previsão dos agrônomos li­

gados ao projeto.

VISITAS

Homero Franco e pelo repórter
Marcos Bedin.
O prefeito agradeceu a divulga­

ção dos atos de sua administração e

ratificou a intenção de manter es­

treitos laços de relações com a im­

prensa. Agradeceu a veiculação das
matérias noticiosas da Prefeitura

Municipal, inclusive "aquelas que

nos criticam, pois nos 'ajudam a re­

solver problemas, muitos dos quais
estão a nossa frente e não nos

damos conta". Concluindo, Sander
lembrou que "os profissionais da

imprensa muito nos tem ajudado a

admi�istrar o município.,quer elo­
giando, quer criticando."
Após os cumprimentos e felicita­

ções, o prefeito de, Chapecó convi­
dou os repérteres de "O Estado"
para comparecer à entrevista cole-
-tiva que concederá na próxima se­

mana, analisando o ano administra­
tivo de 1977 e anunciando as metas

para 1978.

Durante a semana o prefeito ,e
seus assessores visitaram todos os

órgãos de. comunicação social do
município, apresentando congratu­
lações pelas proximidades das fes­
tas natalinas e anonovo. Na sucur-

. sal de "O Estado" Sander, acom­
panhado do Deputado Gentil Bel­

lani, foi recepcionado pelo gerente

Recentemente a Ebrasa coritra-
tau com a Vale do Rio Doce Nave-

gação SIA � Docenave, a constru­
ção de um tratar marítimo (rebo­
cador) de 28,25 metros de com­

primento e 2.540 HP. O contrato - o

mais vultuoso já confiado a Ebrasa

no mercado' nacional, prevê a en­

trega do rebocador em 15 meses.

O contrato foi assinado no gabi­
nete do Superintendente da Ma­
rinha.Mercante, Comandante M_a­
niel Abud.

'

daquele país. As embarcações
serão construídas dentro do mais
alto padrão de construção naval e
serão entregues totalmente equi­
padas no porto de Vera Cruz, no
México, dentro de um ano.

ros ..
'

A concorrência foi realizada na

APARTAMENTO - TRINDADE
No jd, Village, ótimo apto, com 3 quartos, BWC social,
copa, sala, cozipha, área serviço, dep. empregada, gara­
gem. Acarpetado, armários embutidos.

APARTAMENTO - BOM ABRIGO
No Ed. Carimã, trerite para o mar, excelente apto. com 3
quartos (1 suite), BWC social, lavabo', sala, copa, cozinha,
área serviço, garagem, Todo acarpetado, cozinha com ar­
mários embutidos, etc.

APARTAMENTO - ESTEVES JÚNIOR
No Ed. Portinari, ótimo apto. com 2 quartos, BWC social,
sala, copa, cozinha, área serviço: garagem. Todo acarpe­
tado,

APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Lauro Linhares, perto da UFSC, com 3 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, garagem ..

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima casa com 3 quartos (1 suite),
BWC social, copa, sala, cozinha. área serviço, garagem.

,

CA.SA - JARDIM ATLANTICO
Na rua Eduardo Dias, com 3 quartos, BWC social, sala,
copa, cozinha, área serviço, es!. automóvel. Terreno com

672m2,
CASA - COQUEIROS

Na rua Des. Pedro Silva, frente para praia, excelente casa

com 3 quartos, 2 salas, BWC social, copa, cozinha, área
serviço, garagem para 2 carros. Possui 2 dep. de alvenaria.
Terreno com 600m2.

CASA - STODIECK
.

Na rua Ernesto Stodieck, fina residência com 3 quartos (1
suite),2 BWCs, 2 salas, copa, cozinha, dep, empregada,
área serviço, churrasqueira, garagem para 2 carros,

.

CASA - TlUNDADE
Na rua Cap. Bru no Li ma, confortável residência com 3
quartos (1 suite), 4 salas, copa, cozinha, dep. ernpreqada,
área serviço, churrasqueira., garagem,

CASA - PONTA DE BAIXO
'Na rua Oscar Francisco Schrnidt, fino acabamento, vista
panorâmica, com 3 quartos, BWC social, 2 salas, copa,
cozinha, área serviço, garagem. .

) ,

CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, fina residência, com 3 quartos, 2
BWCs, sala, copa, cozinha, área serviço, casa para barco,
garagem. Terreno com 660m2.

CHÁCARA -'PALHoçA
A 7 km do centro da cidade, com confortável residência de

alvenaria, possuindo inúmeras benfeitorias, áreas de pas­
tagem, Area 12000m2.

�TCHENETE-CENTRO
Na Av. Hercilio Luz, Ed. Andréa, excelente kitchenete com

1 quarto, sala, cozinha, área serviço, BWC social.
. TERRENO - BOCAIÚVA

A dois' passosdá Beira-Mar com 1 045m2: frente 39,80m.
Sem igual no centro,

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótima localização, com

500ni2 frente 20m.
T�RRENO - JURERÊ

Na zona nobre da praia, excelente terreno com 1500m2, 30
rn. de frente para o mar.

,

,

TERRENQ - AREAS DE TIJUQUINHAS
A 10 km de Biguaçu, frente para estrada da Estiva, magní­
fico terreno com 254000m, frente 418m. Perto da BR-1 01.

TERRENO - BARRA DA,kAGOA
A 30 metros da praia, local privilegiado, com 652m2, frente
25m,

TERRENO - BARREIROS'
Em frente ao trevo, esplêndido terreno com 4014m2, frente
63m.

TERRENO - PONTA DAS CANAS
A 20 metros da praia, ótimo terreno com 420m2 frente 21 m.
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA.

SEARAS/A. INDÚSTRIA ECOMÉRCIO
CGC-MF na 86130549/0001-16
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acioni­
tas de Seara SIA. Indústria .e Com-ércio
para reunirem-se em Assembléia Geral Ex­
traordinária, na sede Social da émpresa,
em Seara(SC) no dia 30 de dezembro de
1977 às quinze horas, para deliberarem
sobre o seguinte:

-

:
�, . ORDEM D�')�,l�, " ; l .

a) -He-ratlficaçâo d�rassembléia Geral
extraordinária de 15 de julho de 1977

b) Alteração do artigo 6°dos Estatutos
Sociais

.

c) Outros 'assuntos de interesse da

empresa
Seara, 30 de novembro de 1977

A Diretoria

Viann� entrega ao

tráfego nova via,

infra-estrutura exigiram a

implantação de duas gale­
rias armadas, que rnederrr
17 metros de comprimento
e 1,60'de diâmetro. Para a

canalisacào das águas plu­
viais toram utilizadas 230
metros de, tubos com um

metro de diâmetro e 250

metros com 40 centímetros
de diâmetro.

urbana em Blumenau
I

Prefeitura d.ltajaí
tem Cs$ 23milhõespara

urbanizarbam
Itajaí (Sucursal) - Verbas molhe de proteção do rio e

no valor de-Cr$ 23 milhões do mar. A verba será libe­
serão aplicadas, já a partir rada pela prefeitura em
do próximo ano, para a ur- duas parcelas de Cr$ 1'0

banizaçáo do Bairro Saco milhões e 500 mil. Atual­
da Fazenda, que é_conside- rnerite já estão sendo mo­

rado o maior ponto turís- vimentados seis mil metros
tico do município. Entre as .cúbicos de areia

principais obras a serem- ate�ro por dia, proveniente
construídas no bai rro.estáo ,das jazidas existentes atrás"
a: construção de um centro do cemitério municipal.

Aproximadamente 25'0

mia da cidade, em termos -centra.
de urbanística. Será um

ponto de atração .turística
incorporado ao novo sis­
temade tráteqo da cidade",
que dará condições de mão
única deste Balneário
Camboriú até o trevo para

ê,lumenau na B�Ã1,OJ.
O projeto de urbanização

'" '-

do Saco da Fazenda prevê.
a construção de um termi­
nal de-ônibus coletivos, um
centro desportivo, uma

avenida 'Beira-Rio" e um
belveder (passe.io) sobre o

Blumenau ( Sucursal) O

prefeito Renato Melo
Viànna entregou ontem ao

tráfEjgo, a.variante da Rua

Amazonas, que fica situada
nos ,fundos da Fábrica de
Artefatos Hering e que pos­
sui uma pista com 1'0,25
metros de largura. As obras
de pavi mentação foram
iniciadas no dia 20 de se­

tembro e custaram aos co­

fres públicos recursos da
ordem de Cr$ 1 milhão e

700 mil.

·0 trecho tem-aproxima­
damente um quilômetro de
extensão e as obras de

E'brasa vence concorrência no
_

México e produzirá 20 barcos
\Itajaí ( Sucursal) A Ebrasa -

Empresa Brasileira de Construção
Naval SIA foi a vencedora da con­

corrência internacional patroci­
nada pelo governo mexicano e

Banto Interamericano de Desen-
. I

volvimento, sendo que dos 74 bar-
cos previstos na lio tação, foi as­
segurada a Ebrasa a 'construção
de 20 unidades do tipo carnaronei-

sede do Departamento de Pesca,
no México e ·foi efetuada pelo go­
verno mexicano, através do Pro­

grama Integrado de Desarrollo
Pesqueiro MéxicolBid,com a fina-

, .1 idade de am pi iar a frota pesq uei ra

Financeira da entidade. Nesta receita já estão com­
Este percentual será jul- . putadas as mensalidades.
gado pelos Conselhos A Assessoria Financeira
Técnico-Pedagógico e Cu- espera, no entanto, que as
radar, c;1a Fundação. despesas' alcançam Cr$
O assessor financeiro da 9.249,00 incluindo as éom

Quando repicarem os sinos anunciando a data magna da Cristandade; o fim e o despertar de maís um ano,

voltemos os olhos para o céu e agradeçamos a ventura de festejarmos estes aconteCimentos.
Que o ano novo seja para voce e seus familiares realmente prôspero e que quando ele também findat; e
outro surgir� possamos juntos repetir a mesma prece,

Feliz Natal, Venturoso Ano Novo

São os votos sinceros da Cattani S/A
I

Trsnsportes e Turismo.

de abastecimento (mi
ni-ceasa), a rnodernízaéáo
do mercado de peixe, arte­
sanato e iluminação de

todas as praias e praças da
cidade.

Para o prefeito Amilcar

Gazaniga a urbanização-do
Bairro Saco da Fazenda
"vai mudar toda a fisiono-

CASAN
cia. catarinense de águas e saneamento

CGC DO MF N° 82,508.433/0001-17

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN - a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 30,12.1977, às 10 (dez) horas, ern sua sede
social à Huaf iradentesn? 17, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 ° - Aumento do Capital Social, na forma da Proposta da Diretoria, com Parecer
favorável do Conselho Fiscal, de Cr$ 95.500.000,00 ( NOVENTA E CINCO MILH­
'ÕES E QUINHENTOS MIL CRUZEIROS), para Cr$ 200.000,000,00 (DUZ!;NTOS
MILHÕES DE CRUZEIROS), sendo Cr$ 19.656.396,00 (D�ZENOVE MILHÕES,
SEISCENTOS E CINQUENTA E SEIS MIL E TREZENTOS E NOVENTA E SEIS
CRUZEIROS), pela utilização de valores da reserva legal, da correção monetária
do ativo imobilizado e da correção monetária da depreciação, com consequente
bonificação de novas ações e Cr$ 81.843.604,00 (OITENTA E QUATRO MILHOES,
OITOCENTOS E QUARENTA E TRES MIL E SEISCENTOS E QUATRO CRUZEI­
ROS), por subscrição particular e consequente emissão de ações ordinárias e

preferenciais, na forma da lei.
20 - Reforrnulacáo do Estatuto Social para adaptação à Lei n? 6.404 de

15.12.1976. .'
30 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis. 19 de dezembro de 1977'

Nabor Scj1lichting
DIRETOR PRESIDÊNTE

• I

fervida e que o recipiente está adequadamenteIimpo; assim você evita

L10NS CLUBE 'POLIS - ESTREITÔ :��.�

Foram pavimentadas 10
mil metros quadrados e a

variante toiaberta \:om 24
metros de largura, dos
quais 10,50 para pista .e o

restante para os passeios.

mil metros cúbices de e

terra serão necessários
.para aterrar a proteção
contra o avanço das águas
do Rio ltajal-Açu, no Bairro

Saco da Fazenda. A Prefei­

tu ra acredita que com a ur­

banização, o comércio vai

alastrar-se, saindo do

GARANTIA DE ABASTECI­
MENTO

As obras de construção
do Centro de Abasteci­
mento foram iniciadas na

última terça-feira e o pre­

t.eitQ'"'l�milcar" Ga z-anig a
acredita que "vai ser uma

garantia para o abasteci­
mentó normal de produtos
hortifrutigranjeiros e tam­

bém um incentivo para" 0
produtor rural, que ao invés
de utilizar as feirás livres
duas vezes por semana,
poderá comercializar dia­

riamente, e diretamente os

seus produtos, sem os in­

termediários". O Centro de

Abastecimento que se loca­
I izará na Praça Felix Busso

Aceburg (antigo prédio da

Rodoviária]' oferecerá
ainda melhores condições
de higienê e atendimento

, aos consumidores.

Quando forem concluí­
das as obras do Centro de

Abastecimento, a prefei-,
tum, através da 00-

desi - Companhia de De­

senvolvimento de Itajaí,
iniciará a remodelamento
do prédio do mercado de

países que terá uma nova

concepção arquitetônica e

de comercialização, pois
trata-se de uni' ponto turís-'
tico.

-Ainda na Praça Félix
Busso Aceb�rg, a Prefei­
tura pretende melhorar o

atual prédio do Mercado

Geral, que se situapróximo
ao Centro de Abasteci­
menta e o mercado de pei­
xes, para transformá-lo e:�
um centro de artesanato.

APARELHOS U'LTRA MODERNOS
I,de som. suave e natural Procedência: I

Suiça, Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de

aparelho, mesmo, que tenha
comprado em outro lugar.

de expe riência
de WALDEMAA.
NAZARETH

Consulte seu médico
Rua Felipe Schmidl. 21· 3.0 andar· Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68·41
88.000 . Florianópolis - se /

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sacerdotes ameaçam
entrar em greve

na Itália
I
,

...
,
>
,

Cidade do \ ut icuno - O,
Vaticano evitou uma greve
de sacerdotes neste Natal,
numa de suas dioceses ita­
I iarias, mas os clérigos re­

beldes estão decididos a

negociar a anulação de u,m
-decreto pelo qualsuas pa­
róquias mudariam de dio-
-cese, 'Cinquenta párocos
participaram de um pe­
ríodo de operacão tarta­

rOga e foi a primeira vez

que o espectro da greve
rondou a igreja católica, Os
sacerdotes negaram-se a

rezar missa ou tocar os si­
nos, limitando-se a, visitar
os doentes. O reverendo'
Camillo Lombardi, membro,
de uma deleqacào que se

reuniu com o cardeal Ser-

:' gio Baggio, chefe da confe­
rência episcopal vaticana,

'afirmou: A"" missas de
Natal não perigam, Com­

preendemos que isto seria

passar do limite .Ele

acrescentou: 'O cardeal foi
muito paternal, nos exor­

tou a adotar o comporta­
mento devido e indicou que
a decisão será revista", A

deleqac.ào enviou uma pe­
tição ao fapa Paulo VI, fir-

"

mada por 58 dos 63 reitores'
da diocese de Trivento, na
Itália Central. Queixaram-

,
se da decisão tomada há 10
dias pelo Vaticano, de
transferi r os povoados de
'Castel Di Sangro e Alfe-'
dena, com suas quatro pa­
róquias, para a diocese de

Sulmona, como parte da
reorganização destinada a

reduzir o número de dioce­
ses,

Candidato propõe pausa
deter o terror-para

.
Nas ruus (le Bogo,tá, as retistas sã» jreauentes.

Bogotá - Q candidato'

presidencial do partido
conservador Belisário Be­
tancur propôs "uma pausa
na luta política para se

chegar a um acordo amplo
que permita deter a onda
de delinquência que sa­

code o país". A,campanha
éteitoral entrou em fecessõ
devido ao Natal e festas de'

fim-de-ano, porém será
reativada, com maior in­

tensidade, nos primeiros
dias de janeiro: As eleições
parlamentares de 26 de fe­
vereiro terão grande reper­
cussão para a campanha
presidencial de junho.

A proposta de Betancur,
que certamente não será
aceita pelos outros grupos
políticos, reflete a preocu­
pação pela onda de se-

I questros na Colômbia e a
"

aparente incapacidade das
autoridades policiais e de

seg urança para desbaratar

as, quadrilhas de delin­

quentes comuns e grupos
de guerrilheiros responsá-

veis pela escalada criminaL
O famoso oftalmologista

espanhol José Inácio Bar­

raquer aparentemente foi
. sequestrado pelo Exército
de Libertação Nacional

(ELN), uma guerrilha de

inspiraçào castrista que
vinha operando há mais de
15'anos nas z'ón'c'Úhurals e

que agora' ativ'6�' coman­
dos urbanos dedicados ao

terrorismo e ao sequestro.
Familiares de Barraquer
disseram que o médico re­

cebera ameaças da ELN
umas duas semanas antes
do sequestro, ocorrido na

semana passada em Bo­

gotá. Os guerrilheiros exi­

gem oequivalEmtea200mil
dólares pela sua libertação.
As autoridades acreditam

que outros três sequest·ros
de destacados homens de

negócios também foram
cometidos pelos gl1erri-,
Iheiros comunistas. No
caso do Industriaí Nathan

Ganistky, o resqate fo(es­
tabelecido em 25 milhões
de pesos (700 mil dólares).

Pobres gastam US$ 400

bilhões em' armamentos
Cidade do México - Sean

, Vlchride, o irlandês ganha­
dor do prêmio Nobel da Paz
de 1974, informou a uma

conferência dasNações Uni­
das sobre problemas do ter­
ceiro mundo que as Nações
,em vias de desen\'old­
mento estão gastando cerca

de 400 bilhões de dólares

por ano em armas. O ex­
ministro de Belaçôes Exte­

riores da Repúhlicn lrlan-

desa, de 7:1 anos, afirmou

que "os prohlemas do .ter-

ceiro lllllndo não poderão
s'er resoh'idos enquanto for

IIsad(� 'tanto di.�heiro para

comprar armamentos".

SeguranÇa argentina
. prende outro jornalista

Buenos Aires - O· jorna­
lista Luiz Rodolfo Guag­
nini, correspondente de al­

gu'mas publicações es- ..

trangeiras e funcionário da

redação da Agência Noti- '

ciosa "Interpress Service",
foi detido anteontem por
policiais, \)'egundo denun­
ciou seu pai. Junto, cor:n

Guagnini foi detidá sua mu-'
Iher, Dora Carmen Salas

Romero, enquanto' dois fi­

lhos do casal, de três e cin-·
, co'; anos, eram conduzidos
em um automóvel, aparen­
temente da polícia, à resi-'

,
,

;' dência dos pais de onde fi-

caram alojados, O pai de

Guagnini disse que seu

filho não trabalhava em

publicações locais há dois

anos, tendo integrado as

redações dos jornais "Cla­

rin", "La Opinión" e ,"EI
Cronista Comerciai", álém
das revi stas "Panorama" e

"Confi rmado". Ju nto. com

suas atribuições na "Inter-

press Service", Guagnini
exercia também as funções
de correspondente do jor­
nal "EI País, de Madri, da
Radio Libertad, do Pa-

namá, e QqS publicações
londrinas "Latin Amerioan

Pol itical Report" e "Latin.
American Economic Re­

cord". A prisão de Guag�
nini não foi confirmada ofi­

cialmente.

,

O'RIENT,E MEDIO'

Washington - O secretário de Estado Cyrus Vance

estaria disposto a participar das conversações' de paz

do Cairo se o Egito e Israel assim o désejarem, disso o

porta-voz do Departamento de Estado Hodding C:arter,
Ele expli,cou que se Vance participar da conferência,

esta terá que se desenvolver num escalão superior, a

nível de mi nistros das Faelações Exteriores. O porta-voz
recusou-se a divulgar conclusões sobre o plano de paz

de Israel que o primeiro�r:ninisú6 Menahem Begín
apresentará ao presidente egípcio Anwar Sadat ,no dia
de Natal. Begin discutiu sua proposta com o presidente
Jirnrny Carter, em Washington, na semana passada.

'

CO,NFERÊNCIA' ESTÁ SUSPENSA.

SADA,i E BEGIN VÃO D·ECIDIR.

Cairo - A conferência preliminar de paz do Cairo
suspendeu seus trabalhos' ontem, dando por encero

rada sua primeira fase, enquanto os representantes
aguardam as decisões da reunião de cúpula que será
realizada domingo entre as governantes de Israel e do

Egito. ·"Ainda há desacordos, mas sabemos onde",
disse o chefe da delegação israelense, Eliahu Ben-

6lissar, ao final de uma sessão plenária d� 50 �,inu�o�.
"Já estão definidos os pontos de diverqência '

Ben-Elissar deixou claro que o próximo passo de­
pende das conversações de domingo entre o

primeiro-ministro israelense Menahem Begin e o pre­
sidente egípcio Anwar EI-Sadat. "Tudo depende dessa
reunião", destacou também o porta-voz' norte­
americano George Sherrnan.

O porta-voz egípcio Morsi Saad EI-Din disse que se

conseguira um "avanço relativo". "As diferenças não
foram eliminadas de todo, porém chegou-se a um re­

sultado parcial", Begin e Sadat projetam elevar a cate­

goria dasconversações de paz ao nível de ministros de

relações exteriores, se consequirern reduzir suficien­
temente as divergências e chegarem a um acordo bá­
sico para conduzir n_egociações mais amplas, disseram
os funcionários israelenses. Sadat, no entanto, rejeitou
as propostas de Begin relativas à Margem Ocidental do

. Jordão,
.

O presidente Anwar Sadat, por seu lado, falando
.antaontern aos jornalistas, disse que muita coisa mu­

dou, referindo-se aparentemente à oferta israelense de

se retirar numa ampla área de ocupação do Deserto do

Sinai. "Meu.povo agora está me pressionando", acres­
centou. Também qualificou como inaceitáveisas pro­

postas de Begin de conceder autonomia de governo
aos palestinos que vivem na margem ocidental do Jor­

dão, mantendo porém o controle militar da área.

Begin pode fazer mais

eoneessões, diz ·çarter.
Cairo - O presidente norte-americano Jimmy Cárter.

'transmitiu ao governante egípcio Anwar Sadat algu­
mas idéias. surgidas durante suas conversas com o

primeiro-ministro israelense Menahern Begin e o mi­
nistro da Defesa EzerWeizman, que sugerem que Israel
'está disposto a fazer concessões muito maiores do que
as reveladas até agora, informou uma alta fonte egíp­
cia.
As concessões mencionadas por Carter e aguarda­

das por Sadat, se referem principalmente às demandas
árabes de que se orqanízs um Estado Palestino sobe-

.

rano na Margem Ocidental ocúpada do Rio Jordão e

Faixa de Gaza, acrescentou a fonte, Em uma série de
entrevistas concedida esta semana, Sadat disse que o

plano israelense d,f, c,Q,f;lceder autçnomla à Margem,
Ocidental do Jordão c�m governo misto, e a não exis·.
tênC'ia de um Est�aofJ?�lestinó':não é s·atisfaiÓrio. Um'
porta-voz oficial egípcio reiterou que a mais alta priori­
dade para as \negociações de paz é a retirada total
israelense dos territórios árabes capturados em 1967.

Vance. está disposto a

participar da reunião

.\ jlrillll'il'll ri/si' da« /1l'go('iluJw\' t(,/'IlIi/IUI/ uMl'/iI

Os comentários de Sadat, após ter-seureunido em
Ismailia com 'o ministro israelense da Defesa, Ezer\'
Wizman, indicam que ele n\ão abre mão, pelo menos em

público, da exigência pari-árabe de que Israel se retire
de todos os territórios árabes ocupados,
Disse também que havia conversado com Weizman

sobre "um amplo acordo", que abrangeria a Jordânia,
Síria, o Líbano e os palestinos, com o que reiterou sua

promessa de, não abandonar os parcei ros árabes do
Egito ..A Arábia Saudita expressou apoio a Sadat, ainda
que em termos reservados, pela primeira vez, desde
que ele 'efetivou suas iniciativas depaz com Israel.

O príncipe eprtrneiro-rrunistro Fahd. o verdadeiro
dono do poder nos bastidores do -trono saudita,
-referiu-se ao dirigente eqípcio como "irmão ", no decor
er de uma entrevista, e afirmou que "o amor e o res­

peito para com o povo egípcio" que seus compatriotas'
sentiam "está acimade qualquer dúvida".

Papa'manifeSta apoio

às negocia�es,de paz

Cid�de do "aticano- O Papa Paulo VI deu ontem.apoio
moral da Igreja Católica às gestões de paz egípcio-,
israelenses e exortou todas as partes do conflito no

Oriente Médio a apoiarem esses esforços, para garantir
uma "paz justa e duradoura" nessa região. Em sua alocu­

ção anual sobre o estado da igreja, o pontífice de 80 anos
condenou a pornografia infantil e lamentou que elafosse

produto "dos povos de maior desenvolvimento. econô­
mico". Pediú uma cruzada moral contra a pornografia.
Em sua mensagem, que leu perante os prelados da

santa sé, o Papa criticou o crime, o aborto e oterrorismo, e
disse que o respeito pelos direitos humanos é imprescin­
dível para "a coexistência pacífica'humana". Disse qu� a

liberdade religiosa, "d ireito humano fundamental, tem.
reconhecimento verbal em todas as partes; o' que não

impede que ela seja espezinhadà". CjtQJ.J, eorno exemplo,
a;Albân�fpe�l€Jeno.�%ta-c;lQ cOIn13fiiSri:l""que o mar aâriátied'·
separa�rtál.ia·, e disse que o governo albanês figura entre
os que oprimern a. religião de "maneira radical".

.'

Falando em italiano, o Papa se absteve de tratar � fundo
o controvertido tema do Oriente Médio. Enviou um diplo­
mata do Vaticano à conferênci a' egípcio-israelense do
Cairo na qualidade de observador. Elefoi portador de uma
mensagem que expressa a aprovação da igreja católica a

essa reunião e exorta a se dar atenção especial aos ínte­
ressse't§ cristãos em Jerusalém e outros lugares da terra

santa. O Papadisse em seu discurso que os contatos entre

Egito e Israel tinham sido. "valentes,.a ponto de parecer
audazes",

,

'.'Não desejamoStomar partido entre as várias opiniões,
às vezes opostas, que se externam sobre este assunto",
acrescentou o pontífice. Disse ter a esperança de que
"graças à participação. de todos os responsáveis e à sua
boa vontade e sensatez, se encontre finalmente soluções

.

que correspondam aos critérios de justiça, equidade e

sabedoria política, assim como à sensibilidade humana",
. O Papa pediu uma cruzada moral contra "os atos ocul­

tos e organizados do vício e do ódio", que chamou de
disseminaâores da pornografia. Deplorou a "justificação
irrefletida dos piores instintos mediante a pornografia dos
meios de cornunícaçâode massa que mascaram como

propósito cultural a avidez de lucro e exploração desca­
rada da pessoa humana, dirigindo suas ameaças e tenta­

ções às crianças e jovens, constantemente".

De Parte----------.--.

Extradições e contradições

COlHi/consequência lIuttLral do '"endurecimentu" daFrllllÇ(ll el1l- �e-la�
çâo á institlliçrio do asilo político - dde "affaire" Klalls Ccoissant - o

Presidente Giscard d'Estaing levou à IIltima rellnido do Conselho,
Europell em Bruxelás um projeto que p'reGê a cr-iaçdo de lima "área'
jlldiciária e!�ropéia, destinada, segundo a proposta, a "prolongar e

cOlnplementar alÍrell econômica, acrescentando uma nova dimensâo"
á cola[Jorgçdo entre os países do Mercado Comlllll,
O not;o esta·tllto Gisa umu tomada de posição corhra o terrorismo, nu

sentido de propiciar instrumentos legais mais ágeis e, em todo caso,
,

mais seGeros, aos 9 países da Europa Ocidental com assent�na 'C,E,E,
. Holanda, Bélgica, Lux�mbrugo, Alemanha, Allstria, S!I!ça, Itália e

França - entre os quais figura, com destaque, 11m procedimento de
"extradiçáo automátrêa", '

A !"oposta, mal acolhida pelas correntes liberais, ndo despertdu
entusiasmo no seio da reunião, tendo sido aGaliadc)Como uma manobra
francesa objetiGandp a aquisição, "a posteriori' , de lima base ética
pata a extradição dé'Klaus Croissant, o adGogado dos terroristas alem-

,

ães, Além desta,circunstância, o projeto fere II m tema (/ lIe já é alGO de
penosas negociações entre 20 países europellS, sob a fanna d.,e Uma

'convençãv de repressão ao terra rismo", '

Este último ajuste, menos radical, men,ciolla el1\ seu artigo primeiro:
"Nenhuma das infrações relacionadas - pirataria aére(l, atentados
contra diplomatas, sequestros, infrações que compreendam o uso de
bombas, granadas ou anilas de fogo a!ltomátiGfJ.�·será considera:da'
com O uma infração po/(tica ou inspirada por motivos politicas",
Discutido desde 1976, ainda não foi ratificado tendo em vista que três

países ainda não o subscreveram, a Espanha, a Irlanda e Malta,
.

Dobrando a'parado, a França estima que· "dado o caráter profunda·
mente democrático" dos nove pa(ses do Mercado Comum o estatuto

proposto não implicará na criação de problemas quanto d soberania de
nen,hllm Estado, embora reconheça que a sua ratificação demandará,
algum tempo, '

No dia 13 de abril último, Rue de La Pompe, o Presidente da Fiat
France, M, Luchino ReGelli·Beaumont, foi seqi/estrado, no nwmento
em que entrava no prédio onde moraGa, Sell motor1stafoiferido a tiros,
Dois meses e dez capítulos depois, M.ReGelli·Beallmont foi enco,,..

trado no Bois de Boulognej vivo, é certo, ma,y a Fiat estava dois milhões
de dólares mais pobre, No outro lado da Ellropa, á beira das ágil as
cristalinas de Marbella, oito argentinos "ratica"" m o doce exercr'cio do
ócio bem remllllera.do: duas "r;il/as" alugadàs a 5,000 dólares por mês, '

dois Mercedes e uma B,M,W, na garagem, criados e lIIordolHos "!I'
'compris". Com o que não contar,am é que () Ballco-Lell,_de Celle{JrlJ,
ahrisse os sells cofres e identificasse sllas contas 1I11\IICmdas, '/lIe ahi'i·
gaGaln. respectivamente, uma dezena de 1)(1Sso/}ol1es falsos e () .':ioldo"

"
-

ainda gordo, dos dólar�s dá Fillt.
A pedido da políciafrancesa, aEspanha interrompeu a temporada de

Gerão dos argentinos e lhes providenciou hospedagem menos nobre, em
Madrid, por conta do Estado.

,

A "arti r da eGidência de que jamai� poderiam explicar a origem dos
1,5 milhões de dólares de seu saldo bancário, e ainda menos os passa­
portes, os argentinos acabaram confessando a autoria do sequestro-
'lIIas inv(,cara'm imediatamente seu "objetivo p(')[{tico':. .

Com 11m pedido de ex'tradir;ão da França pesando sobre suas cabeças
e aliada alGissareira perspectiva de passar o resto da vida ''ãfrais de
l'Etat" -já qlle o'sequestro, aqui, prevê a condenação perpétua· os réus
collleça /"(I m IIma corrida contra o tempo no sentido de provar que não
só till"alll praticado essa aventura européia,como há muito se dedica·
vam ao esporte da contravenção "lá-bás", na Argentina, Então, ao

inGés dos "nada·consta", seus advogados reuniram uma série de docu­
mentos em qlle procurava-se comprovar a participação dos clientes

,
em assai tos, atentados, etc. Ainda 'assim, a colheita foi magra. Apenas

.

três dois oito tinham, aparentemente, participado do assalto m carro­

pagadord 11m Hospital de BuenosAires, em 1963, os srs. Roca,Arbellos
e Rossi, evento que apenas robusteceu a tese de que se tratavam de
crimillosos comuns, Mais ainda: 40s oito, somente um é reclamado pel
jllsNça argentina, E, pior; o ioga �o início do "affai�e" declaram.se
todos anti-peronistas, _sendo a sua v(tima, sU71o�tamente, peronista,
IIma Gez '/lIe se lhe atnbufa o papel de mentor intelectual da visita de
PenmaoPapa, lim 73 e de "conselheiro econômico" do general durante
aSila I"l1.a;. presidência, em 74,,75.

Ora, ';11 ,;':;'á �oisa ou oútra:'se o crime foi "ar:lti·peronista" pelas
ligai;ôes de Revelli-Beaumont com Peron, os acusados não serão: lIem
de longe-, "perseguidos po/(ticicos" na ArgentincL de hoje; se, por outro
lado, a inspiração do 1equestr'ofoi a oposição ao governo militar, difícil
encontrar a razão j,ela qual o alvo terá sido justamente 11m peronista,

.'vIas, nada ohstante, o "Tribunal de Audiências" de Madrid recusou,
110 IÍ/timo dia 10, o pedido de extradição do governo francês com hase
,wm .acordo frallco-espanhol de 1887, segundo o qllal as pessoas, "pas"
sÍl:eis de al1istia" na Espanha não podem serentreglles à França· nestll
decisáo emblltido o entendimento de que os atos imputados aos rélls
colltinham 11m "cllráter pofítico",
No mesmo d:l!:" ,GOltaram todos pa'ra Mar'bella, onde lIeste fim de

olltono ellropell alllda poderáo desfrl'ltar de temperaturas amenas, e
meditllr sohre ° cOlllplicado novelo de circullstâncias que, lia Europa
de Iwje;dá ensejo II táo Ic,ntásticos arremates,
, Por trás c/II decisüo: a negativa da F,rança à adesão da Espanha ao
,\1ercado Comllm Ellropell e a lilJeraçüo,f!mjlllho, do terrorista basco
A]Jalatl!f..!lli, em .\1arseille,

Paulo da Co8ln Ramo8

A anistia de
Banzer: ttinfeJiz
e mesquinha".

La I'a/. - A Assembléia
Boliviana de Direitos Hu­

manos qualificou anteon­

tem de 'infeliz e mes­

quinha" .a anistia política
decretada à noite pelo go­
v.erno militar e afirmou que
.as eleições convocadas

para julho não poderão se

realizar em um clima de li­

be rdade s democráticas,
"Esta anistia pedida 'por
tantas i nstitu ições nacio­

nais e internacionais resul-·
I

tou ser tão limitada e que
funciona com o apoio de

três igrejas cristãs,

"O mais grave que se

pode concluir desta infeliz

decisão do governo -

acrescentou - é que as

'anunciadas eleições não

poderão ser realizadas em

um clima de democracia e
.

participação. Ausentes

seus dirigentes, os partidos
pollticos e as organizações
populares não poderão
oferecer uma alternativa ao

povo boliviano para a can­

didatura o ticia lista
'

já
anunciada" do cor.nan­

dante da Força Aérea e

ex-ministro do Interior, ge­
neral Juan Pereda.

A anistia exluiu a maioria
dos mais importantes diri­

gentes políticos e sindica is

exilados pelo regime mili­

tar nos últimos seis anos,

qualificando-os de "ele­

mentos extremistas". Entre

as personalidades políticas
proibidas de voltar ao país
ancontra-se mencionado

aqui como um dos mais

prováveis candidatos da

oposição, A qualificação de

extremista, que .lhe foi

dada, causou espanto, pois
seu governo (1956-60) foi

duramente combatido pela
extrema-esquerda' boli­
viana. O 'governo proibiu a :
volta de 348 pessoas e in- I'

formou que as restantes-
284 - podem retornar, Pa­

ralelamente, ordenou a

passagem' para a justiça
comum de 19 presos políti­
.cos e libertou outros 33., A

assembléia destacou que a

rnaloria dos que serão jul­
gados já estão presos há

mais de 2 anos e comentou

que "é rnuttosuqestivo que
só agora o governo tenha

encontrado as causas para

passá-los à categoria de

réus de delito comum".

Chilenos querem saber

como será o plebiscito
horas", o governo divulga­
ria os detalhes "conforme'

...

os quais se realizará o ple-
biscito",

Depois da transmissão,
centenas de pessoas, mui­
tas com a ,bandeira nacio

nal, reuniram-se em frente
à casa de Pinochet para
manifestar se� apoio ao

governo chileno. O presi­
dente e sua mulher saíram

:,-à rl;!�f?ar�_agr.adecer a ma­

nifestação. A resolução da
Assembléia Geral da ONU,
q ue aprovou por 96 votos a

favor e 14 contra um repú­
dio à violação dos díreitos
humanos no Chile, provo­
cou indignação no governo
e motivou uma série de de­

clarações de repúdio das'

organizações trabalh istas
manipuladas pelo regime,

Família real batiza o
filho da princesa Anue

tisrno do primeiro neto da
Rinha Elizabeth II. O Ato
durou 20 minutos, iv1as­
ter Pet.er Phillips, q�e nao

tem títL\lo de nobreza, é o

quinto na linha de suces-

são do trono. Anne, única
filha da Rainha Elizabeth,
deu � luz há 37 dias, no

Hospital SI. Mary, de Lon-

CASA· JURERÊ

Temos para venda excelente casa de alvenaria
no melhor ponto da praia:ci3 quartos (2 mobi­
liados), BWC sacia!" 2 salas mobiliadas, copa,
cozinha, dependência p/empregada,churras-

, queira, garagem p/4 carr�s, varandão, jardim,
Transfere fif)anciarnento, aceita parcelamento
poupança. Otima oportunidade.

'

TRATAR C/ PREDISUL -·Fone 22-4285.

Santiago - Os chi lenos

esperam oonhecer a tortna
e a .data de um plebtsctto
nacional para decidir se

aceitamurna resolução das

Nações Unidas sobre direi­

tos humanos ou apóiam o

·governo militar. O: presi-

dente Aúgusto Pin€lchet,
em um discurso divulqado
anteontem 'à norte, por

. 'rádio e televisão', criticou
... ...

-

�1Ih.: ��. «.Jf _.

�sel7e�amenté a 6rganitação
mundial e anunciou a pri-
meira consulta nacional
desde que as Forças Arma,
.das assumiram o poder, há
4 anos. O presidente, que
falou aos membros de sua,
junta de governo, não deu
mais informações' sobre a

mecânica da cons�lta mas

afirmou que "nas próximas

Londres - Cinco gera­
ções da família real brÜâ­
nica reu niram-se ontem,.no
salão de música do Palácio
de Buckingham, para assis-
,tir ao batismo do filho da

princesa Anne: Master
Peter Phillips. O arcebispo
de Canterbury,� Donald

Coogan: oficiou' a cerimô­
nia no mesmo local onde a

princesa Anne foi batizada,
27 anos atrás. O coro da

c�pela real entoou os hinos
"Adorado Pastor de Teu
Reban ho" e "Um Bebê
/ '.

descansa em seu Berço",
durante a cerimônia de Ba-

dres. Seu mari,do', o'capitão
Mark Phill,ips, que é "ple­
beu", abandonará breve­
mente o Exército para
ocupa,r-se da vasta pro­
priedade do casal em

Gloucestershire.
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automóvel à vista e duvidamos quem

i J

MURrLQ AUTOMOVEIS
RUI! Coronel Pedro Demoro..

1966 - Fon" 44-1345
Corcel Branco Luxo

. . 1978
Beli na Vermelhã Luxo. . . . . . . . . . . . ... 1978
Chevelte vári as cores . . . . . . . . . . . . 1978
Fiat Branco. . . . . . . . . . . . . . . 1978.
Passat LS Branco. . 1977
Chevette GP II Branco ' 1977 W
Corcel LDO Branco. . . 1977

.

,Fiat Azul Marinho 1977
Caravan Branca 1975
Corcel Bege . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1975 1
Volks 1,500 Azul

�. . 1975
Dodge 1'800 Vi nho 1975
Dodge 1800 Azul Metálico 1974

Compramos seu

pague mais.

\...

,

.
MARTINS AOTOMQVEIS. .

Rua João Motta Espezim, 329
Fone 33-0&71

.

CHEVETTE SL azul '

1976
CHEVETTE GP prata ' 1976
VOLKS 1300 azul . 1975
VOLKS 1600' marrom. . . . . . . . . . . . . . . . . 1976

,

J compra - vende - troca
1

- .,..

A •

,III VI NI .. "OIl 1\.'IlOIlIZI\I)()�
•

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEícOLSO USADOS '

Modelo Ano Cor
Passat 1976 Branco
Passat 1975 Amarelo
Brasília .1976 Branca ,.-
Brasília 1976 Azul
Brasília 1975 Marrom
1300 L 1977 Vermelho
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1975 Azul
1300 N 1976 Branco
1300 N 1975 Verde
Kombi 1976 '. Bege
Kombi 1976 Branca
Kombi Luxo 1975 Vermo e Branca
Kombi 1974 Azul

K.O�b·i·, 1973 Am�r�la' J"Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en-

trega, financiamento próprio em até24 meses com créd.ito
'.

na hora.
.

.

,
.

�---,----�.------------------� -

GATAO AUTOMOVEIS'
FRANCISCO ToIENTINC), 13-- FOh!!.
Brsailia Branca --: �����IIO 78:
Volkswagen Branco 1.3.00-L '

'
.. ".'. �:. ,��,:' ' '''.•78'

Variant �zul : �..... . . 70
Brasília Branca 76
Brasília Bege . 77

Crédito Imediato

MERCEDES·60�OKM1978

Pronta entrega - Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Fi nanciamento 36 meses.

PASSAT LS • 1976

Vende-$e um em excepcional estado, equi­
pado, c/seguro total e emplacado com final 9.
Preço Nr$ 63.000,00. 'Ver e tratar no jornal °
ESTADO, na Sede em Saco Grande, com o sr.

Montenegro.

,

TROCO.

Plano Consórcio Ford, 16 prestações pagas e atuali­
zadas por telefone "22" comercial, instalado e qui­

.
•

teso Fone 44-3358:

GALPÃO
I'

TEXACO BRASIL S/A

PR�DUTOS
DE PETRÓLEO

Pretende alugar galpão com área de
600 a 800m2 com escritório e 2 banhei­
-ros,

Dá-se preferência por localização na

r.egião do Estreito ou próximo à BR-
101. Enviar propostas até .31/12/77,
para a filialde Florianópolis, Rua 15 de

Novembro, 129 - Estreito - Florianópo­
lis - SC.

CASA'� JURE_RÊ

Temos paravenda excelente casa de alvenaria
no melhor ponto da praia, c/3 quartos (2·mobi­
liados), BWC social, 2 salas mobiliadas, copa, .

cozinha,' dependência p/empregada, churras­
queira, garagem p/4 carros, varandão, jardim:
Transfere financiamento, aceita parcelamento
poupança. Ótima oportunidade.

.

TRATAR C/ PREDISUL - Fone 22-4285.

;

.'\

,

As últimas Barbadas de 1977.
Casa Zero Quilômetro - com 3 quartos, banheiro social,
sala de estar, sala de jantar, copa, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, lavanderia e qaraqern, toda com papel
de parede, acarpetada, somente de entrada 80.000 à com­
binar e saldo já financiado.
Terreno Coqueiros - com 12,50 por 30 metros, plano
seco, excelente localização.
Casa com 3 quartos, sala conjugada, banheiro soctal.
copa, cozinha, área de serviço e 'garagem, somente;
270.000,00 à combinar, zero quilômetro.
Terreno Jardim Atlântico - com 13x25 plano e seco -

excelente zona residencial.
Casa,frente para Av. Jardim Santa'Mõnica - com 3_ quar­
tos, suíte, de casal, sala em "L", banheiro social, dep.'de
empregada, área de serviço, lavanderia: garagem e chur- •

.rasqueira, sinteco, massa corrida, esquadrias de alumínio,
desocupada, um ano de uso, troca por área para lotea­
mento.

.(

Em Campinas, novo, ótimo acabamento,
BWCs, cobertura em arco, de alumínio, piso de
concreto alizado, frente pi duas avenidas, dois I

estacionamentos: entradas central e lateral,
etc ...

Tratar à Av. Walter Borges, 15 (WALG RÁ­
FICA) - Campinas ou pelos tones 44-2877 - 44-
0717 cl Sr. Salvador.

.........

GALPÃO PI DEPÓSITO
ALUGA·SE

VENDE·SE
Um terreno com área de 169.000,00 m2, contendo:
umá. pequena cachoeira, 'uma boa área de' .pasta-

\

gem, alguns pés de banana, e outros frutos. Está
localizado a 40 m da BR1 01, em Paulo Lopes.
Sendo ideal para torrnacáo de um Sítio para des-
canso. Preço Cr$ 162.000,00 à vista.

.

Um terreno plano, todo cercado com área de
14.000,00 m2,1 localizado na Barra do Aririú na

Palhoça por Cr$ 100.0.00,00 à vista. \

'

Tratar com o Sr. Jorge pelo fone 44-1 819 no horário
comercial.

C4CHORROS·VENDE�E

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca HerCllio Luz., 202 . Fone 44·3744

Crect 590- Sao Jose se

GRANDE--PROM.QÇÃO· DE..

NATAL'·
Terrenos em São JOSé apenas Cr$
7.500,00. Promoção' por. tempo limi­

. i tado. Facilita-se pagamento .

Fone 44-3744

. VENDE-SE OU TROCA-SE

1 casa de alvenaria c/101m2, 3 quartos, 1 sala, co­
zinha, copa, área de serviço, garagem e. WC. Cr$
120.000,00.
1 terreno c/ 370 1)12. Cr$ 80.000,00. Tratar pelo fone
44-0890 c/ ROGERIO.

CAS4
Alvenaria e/3 quartos, WC e cozinha
c/azulejos decorad-os, dependência completa
de ernpreçada, garagem, quintal área de ser­

viço, armários embutidos em todas as depen­
dências. Preço - Entrada Cr$ 130.000,00 a
combinar mais transferência de dívida .

Tratar à Rua Waldemar Ouriques, 823; ou
,

pelo fone 44-4488 clVicente - Horário comer­
ciai.

Vende-se filhotes de Dobbermann com

excelente pedigree, filhos de pais .campe­
ões, tratar à rua Antonio Schroeder 10 travo
à direita na 6 ou informações pelo fone
22�4593. obs. Bairro Barreiros.

PRECISAM-SE

GALPÃO NO CENTRO

Vende-se ou aluga-se' um galpão no

centro à Rua Rafael Bandeira, na 59 - Fun­
dos, de Alvenaria com 3 andares numa
área total de 606m2, apropriado P?ra de­
p ósito.. almoxarifado, i nd ústria, etc.
Tratar com Fones 33-1388 - 33-1691 -

33-1316 e 2.,2-4647, falar com Sr. Vanderlei
ou Sr. Passoni.

CASA AGRONÓMICA

ALUGA-SE
,

2 pavimentos, 3 dormitórios grandes, sala estar, sala jan­
t",lr, cozinha, 2 banheiros, dependência de empregada in­
dependente, garagem e oisterna com motor.
Tratar na rua Bocaiúva, 225 - Florianópolis - Telefone: .

(0482) 22-3520.
.

Vendedor, motoristas e ajudantes de motoristá. Os
interessados deverão comparecer à-Rua Arno Hoe­
chel, 62 das 16 às 19 horas.

GALPÃO DE ALVENARIA

ALUGA·SE

Área 432m2.. Escritório com telefone. Rua
. Leoberto 'Leal; 135. Tratar: fone 44-2854.

ALUGA·SE CASA NA LAGOA
CR$ 22.000�OO MENSAIS

Casa com 200 m2, frente para a Lagoa da Conceição, contendo 4

quartos,_ 2 banheiros, sala, copa-cozinha, churrasqueira, telefone,
dependênciacompleta de empregada, totalmente mobiliada - Ter-
reno 3.000,00 m2.

.

08S.: Período mínimo - 30 dias - Cr$ 1.000,00 a diária.
TRATAR com Regis Imóveis LIda., Ru'a Otton Gama D'Eça, 139-'
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

TÉCNICO EM MOLDURAS
E QUADROS

CASA· TEMPORADA
CANA$VIEIRAS • DANIELA

ALUGA·SE APARTAMENTO

Necessito urgente com capacidade comprovara.
Paga-se bem.

.

Tratar à Rua Fulvio Aduci, 930 - Vidraçaria .,Netuno.

Temos para alugar nos meses de de­
zembro, janeiro e fevereiro, casas mobi­
liadas em Canasvieiras e Daniela. Todas as
corrdiçóes p/excelente férias.
TRATAR c/PREDISUL - Fones 22-1824 e

224285.

'Com 3 quartos e demais dependências, à Rua DEMÉTRIO
RIBElRO. Tratar pelo telefone 22-2905 e 22-141à.

VENDEDORllfs

Vende-se um terreno corn área de 800 m2, sendo 20 metros
frente para a Av. Ivo Si Iveira, próximo a Fiat. PREÇO Cr$
450.000,00.

.,

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA. Rua Otton Gama
D'Eç'a,,139 - Edf. Alpersted � Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI. nO 58.

��------------------------------�------_'. '

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 - BARREIROS

FONE 44·3745· CRECI1069

LOTEAMENTO JARDIM PANORAMA
.

BALNEÁRIO SÁO MIGUEL
com água luz, esgoto e calçamento com lajota

CASAS VENDE-SE
CENTRO UMA casa de Alvenaria com 180m2 por Cr$
700.000,00 em condições.
CENTRO uma casa de alvenaria nova no STODIECK por
650.000,00
ESTREITO uma casa mista bem localizada com teletóne,
garagem p/2 carros por Cr$ 360.000,00.

-

.

CAMPINAS 'uma casa de alvenaria bem localizada com
120m por 450.000,00·aceita terreno como entrada.
BARREIROS uma casa de alvenaria c/160m2 por
500.000,00.

TERRENOS VENDE-SE
CENTRO DOIS terrenos por Cr$ 350.000,00 os dois.
TRINDADE um terreno como entrada.
BARREIROS uma casa de alvenaria c/160m2 por
500.000,00.

TERRENOS VENDE-SE
C:;E�TRO dois terrenos por Cr$ 350.000,00 os dois.
TRINDADE um 'terreno por 150.000,00.
CAPOEIRAS um terreno por Cr$ 120.000,00.
BOM ABRIGO um terreno por Cr$ 180.000,00' com 420m2.
BARREIROS dois terrenos bem localizados por'150.000,OO
em CONDIÇÓES.. I ,.'

A TeJesom - Música ambiente por- telefó'ne, está
necessitando de vendedores com bom conheci­
mento e cursosecundário. Falar com sr. Silvio à Av.
Hercílio Luz, 241-- 1° andar, no horário comercial.

. ,

TERR'ENO IVO SILVEIRA

TE·RRENO JARDIM ANCHIETA
CR$'220.000,OO

Vende-se no JARDIM ANCHIETA, terreno com 544,00 m2
(22 metros de frente), plano, alto, seco, pronto para cons­
trução.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted � Loja 04 - Fontes: 22-6551 e 22-3537-
CRECI nO 58.

VENDE·SE
. Um telefone residencial prefixo "44:'. Preçp Cr$
25.000,00..
2 lotes na Praia de Fora a 150mts da Praia. Preço Cr$
60.000,00. Informar pelo fone 44-4119.

PRECISA-SE

,.

:.

VENDE·SE
Residência com 297 m2, 'com ·ar.mários
embutidos nos quartos e cozinha, mais
lustres e toda acortinada. Preço ,Cr$
500.000,00. Ver e tratar à rua Antonio
Schroeder 10 travessa à direita nO 62 - Bar-

, reiros.

VENDE·SE

Um telefone prefixo "44" reside'ncial.
_

i Tratar fone 44-2872.

Moça com prática em Auxiliar Escritório, para ad­
'missão i rnediata.

LEÃO TECIDOS
RUA: JOÃO PINTO. N° 7

TELEFONES 22-7553- e 2?-4304

./
VENDE·SE:

VENDE·SE·

Telefone prefixo "33" residencial.
Tratar fone 33-1374.

Apartamento novo c/3 quartos e demais dependências.
Apenas Cr$ 20.000,00 de entrada, saldo financiado. Tratar,
c/Sr. Ivo - Fones 44.0789 ou 44-3012.

ALUGO
.

·

. Apartamento no Centro com 3 quartos - Cr$ 3.600,00. Tra­
: tar à rua Anita Garibaldi, Ed. Da. Izabel, con. 103, fone

·

22-55,67.

/

.,

ir'LIMPEZA DE FQSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Ma� Schramm -"antigo Posto 5 - EstreiiO:
Florianópolis -:- fones: 44-4140 e 44-1996.

,.

'A, PECHINCHA DO ANO
CASA com a quartos, suite de casal, sala de estar, sala de
jantar, sala deLv., banheiro social', cozi nha, copa, adega,
sala de jogos, depen.dências de empregada, lavanderia,

· churrasqueira, quintal, água da CASAN e água de poço,
armários embutidos, cozinha kites, telefone, sinteco, aca­
bamento em gesso, central de gás, por apenas 950.000,00
quer trocar por apartamento no centro, a casa fica na

Ponta de Baixo - São José.
.

Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda
CRECI37 .

'

Rua: Tenente Si Iveira 21 sala 102 fones 22-1660 e 22-9658

VENDE�SE

Máquinas de Escrever USADA Remington e

Olivetti modelo Lexikon 80.
Rua·Saldanha Marinho nO 2 - Fone 22-3359.

DI:t/•. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL
4
•

VENDE·SE • PASTOR ALEMÃO

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC. I.

,.

Com excelente Pedigree, netos Gr. Ch. Dolt V.D.
Renhorst e CH. Sul AM. Hexa CH. Aço Figueira do
Caeté.

.

Rua Patrício Caldeira de Andrade, 347 Capoeiras.

MARTIM AFONSO PALMA DE HARO.

ADVOGADO·OAB 2232

FILA BRASILEIRO

Ótima rinhagem. Com Pedigree. Últimos Filhotes.
Tratar: rua Aracy Vaz Callado, 46 - Clínica Lovely
Dog. Fone 44-0145.

Causas Civeis - Comerciais
Trabalhistas e Criminais

. Escritório: Rua Anita Garibaldi, 32 - sala 308 - .fone: 22-
631'0. I

- ,.

, ...

LÉO MAURO XAVIER
I

Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC.17e
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ Rua JerõnímqCoelho .

Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE

-

'.
das 16 às 18,30 hs.

f .Residência: Rua Esteves Júnior nO 112
APto 1.201 - 12° andar
TELEFONE - 22-7553

.....---_.-

Ir
'1.'."Rua Santos Saraiva nO 1066'

aluguéis - Cobranças '

Locações . Direito de Propriedade,
Informações dos imóveis para alugar" .

pelos telefones - 44-1496 e\44-0341

J
.

A.J.IBAGY • ADVOGADO
'OAB 1076· Creci 299

I
.

,

,
, .

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a cédula de identidade para estrangeiro nO
'19.667, emitida pelo Serviço de Estràngeiros da Secretaria
de Segurança e Informações deste Estado, em nome de
Robert page CuoIbertson. '

DOCUMENTOS, EXTRAVlADOS

Foram extraviados todos os documentos da camionete o·e
marca Pick-Up - F75, ano 1976, cor amarelo vila rica, chas­
sis nO LA 3 BSA-24052, motor 6C18K, placa NL 0215 da
cidade de Modelo, pertencente ao Sr. Qavi Segundo Ber­
ger.

TOMAZ ,

.

'

o máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial.

.
.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-176? - FIÇ)­
rianópolis - SC.

águamineral

.
SANTA CATARINA110"
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

j
.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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N,O 5809 - RID DO SUL _ Impte e Pacte. Janir de

��a�de Ma,ssaneiro. Rei. Des. Marcíl io Medeiros -

.

ao conheceram do pedido Unânime
N° 5.814 -CAPITAL -Impte.·e Pac,te Argeu Cardoso.

Rei. Des. Trompc:iwsky Taulois _ "Denegaram a or-'
demo Unânime

.

N° �.824 - JOINVILLE _ Impte. Dr João Roberto San­
tos Regnler. Pacte. Luiz Carlos Carvalho. Rei. Des.
Trompowsky Taulois - Denegaram a ordem. Unâ­
nime

T.RIBUNAl DE JUSTJÇA
DIIU, IOHL\ 1)1.: DOU \IE"L\(: \0 E I'l'HUC\,

(' ÚES

DECISÚES 1)\ I'HI\IEIH\ C\\I\H\ CHI\II:\.\L
l'lll 20.12,77

II\BE \S-CO,HI'l' S

\I'EL\(:ÜES CHI \11:\ \IS
N° 14.5�7 - BOM RETIRO _ Aptes. Natalino Rossi e

Artur Mário da Silveira. Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor. Rei. Des. Trompowsky Taulois - "Conheceram do
-recurso de f>Jatalino Rossi e negaram-lhe provimento e

deram provimento ao de Artur Mário da Silveira, para
que seja submetido anovo julgamento. Unânime'.
,N° 14.439 - GASPAR, Apte. Osvino Hachmann. Apda.,

a .lu stica, por seu' Promotor. R'el. Des. Marcílio Medei­
ros - "Deram provimento para absolver o réu,' por.
insuficiência de prova. Unânime'.
r

N° 14.593 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Aptes, Fr'ankl in
G. Dias e a Justica, por seu Promotor.1Apdos. a Ju stica,
por seu Promot�r, Roberto Strinqhini e Franklin G,
Dias. Rei. Des. Ma rcíl ia Medei ros - Quanto a Roberto
Stringhini, prelirrllnarmente, julgaram extinta a punibi-
-Iidade pela prescrição da ação penal. e absolveram
Franklin G. Dias, consoante o art. 386, inciso VI, do
Código Penal, ficando prejudicado o apelo da acusa­
ção. Unánima'.

�o 14.427 :SÃOJÓÃO BATISTA -Apta.a Justica. por
seu Rromotor. Apda. Hilda Trainotti Montibeller. Rei.
Des. Tr.ornpowsky Taulois - "Negaram provimento.
Unânime

,N° 14.527 - ORLEANS - Apte. Manoel José dos San­
tos. Apda. a Justiça; por seu Promotor. Rei. Des. Trorn-

,powsky Taulois - "Deram provimento, em parte, para
reduzir a pena" imposta ao réu a 4 (quatro) anos e 5

(cinco) meses de reclusão, excluindo-se a medida de

segurança. Unânime". r:

N° 14.668 - RIO DO SUL - Aptes. Henrique Eckelberg.
,

1

e outros. Apda. a Justica, por seu Promotor. ReI. Das.

Trompowsky Taulois - Negaram provimento. Unâ­
nime

,
,.

I
,

,

HECL\\L\cAo
N° ,10 SÃO MIGUEL DO OESTE - Hecrntes. Drs.

Newton M. Marques e Armelindo �eco, Recmdo.
Dr. Juiz de Direito. ReJ. Des. Marcílio Medeiros -' Jul­

garam sem objeto a reclarnacào. Unânime

, .

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor
.

•

SEARAS/A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC-M F nÓ 86130549/0001'-16,

u, , �-II"ED-IT.A�BE--eoNV-OC-AÇÃ�-�·�·:":""
- �---�

Ficam convidados os senhores acio-
nistas de Seara SIA. Ind ústria e Comércio
para reunirem-se em assembléia geral ex­
traordináriána sede social daempresa, em;
Seara,SC. - no dia 31 de dezembro de
1977, às quinze horas, para deliberarem

, I

sobre o seguinte: .

a) Adaptação dos estatutos sociais, de
acordo com o que dispõe a Lei na 6404
de 15 de dezembro de 19i6 .

r b) Outros assuntos de interesse da

empresa.

Seara, 30 de novembro de 1977

,

�
.

\

i
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I

�
I
1
�
1
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I
•

A Diretoria
��------------------,.

.

'

Juízo 'DE DIREITO DA COMARCA
DE SÃO JOSÉ - SC

EDITAL DE CITÁÇÃO, COM O PRAZO DE
20 (VINTE) DIAS DE INTERESSADOS AU­

SENTES, INCERTOS E DESCONlIECIDOS
. O DOÜTOR·WILMAR PHILlPPI, JUIZ DE DI­
REITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ, ESTADO
DE SANTA CATARINA, NA FORMA DÂ LEI,
ETC. .

.

.

FAZ SABER, a todos que o presente editai

virem,..conhecimento tiverem ou ainda interes­

sar possa que, por este Juízo e Cartório do'

Cível vem se processando os termos de urna

AçÃO DE USUCAPIÃO autuada s09 na 2.820/

77, requerida por ANIBALDO JOSE MACARI,
brasileir.o, solteiro, do comércio, residente e

domiciliado no Morro da Fumaça, neste Es<­

tado, do domínio de uma área de terras sita em
Serraria, em Barreiros, nesta Comarca, com

44.006,50 metros quadrados, com as seguintes
dimensões e con.frontações: na linha de frente

mede 277,50 metros e extrema com a Estrada

Estadual Florianópolis-Biguaçu; na linha de

fundos, mede 250,00 metros, e extrema com

terras de Màrinha do outorgado comprador;
laterais, de um lado, ao Sul, mede 330,40 me­

tros, e extrema com terras de herdeiros de Au­

rélio Sabino e do lado Norte mede 85,50 me­

tros 'extrema com terras de Osni Medeiros ou

Dr. Renato da Silva, imóvel esse locali�ado. no
.

lado esquerdo quem vem para Florianopolls e

dista 300 metros da Ponte Tereza Henrique, e
foi designado o dia 21 do mês de' fevereiro do

ano de 1978, às 15:00 horas para a justific�ção.
ADVERTÊNCIA DO ART. 285, .do CPC. Ficam
cientificados de que de confor_!hidade com a _2a
parte do art. 285, do ,CPC, a n�o apresentaçao
de defesa, importa em revelia, reputando-se
verdadeiros os fatos alegados pelo requerente,
E para €Iue chegue ao conhecimento'de todos
e' ninguém possa alegar ignorância deter�i­
nau o MM. Juiz a expedição do presente editai

que deverá ser publicado na !orma da lei, e /

afixado cópia na sede deste JUIZO, no ItJgar de
costume. Dado e passado nesta cidade ,e Co­

'marca de São José, Estado de Santa Catarina,
aos vinte e cinco dias do mês de novembro do

ano de mil novece,ntos e setenta e sete. Eu,

(Wilson Jensen), Escrivão o fiz datilografar e o

subscrevi.

I
"

•

,
I

WILMAR PHILlPPI '

JUIZ DE DIREITO

LIGUE PARA CLAUDIA.I'

Mudanças locais,
j estaduais,

interestaduais e

internacionais.
Guarda - móveis.

�(lclaudia
,.\ �llD.\.'i(:A BEM DIRIGIDA.

22-4102

MÓVE�S GUELMANN '

ARMÁRIOS.EMBUTIDOS
MODUL'ADOS
ESTOFADOS
ARTIGOS P/PRESENTES .

CASA PORTO - Álvaro de Carval ho: 20
Tel. 22-5068.

LAJE
.

PRE � MOLDADA 1L"PUIA

��
PARA FORRO E PIS� qonsultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Ectr.:oga (0482) ;22'6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo °
estado com assistência técnica

t DI)!) 14,"'�1

FLORIANÔPOLIS

22-6290

22-4235REG. CREA, N.' 5.17S . 10." Região
VENDAS'; Rua Ernil!c Blum. 27 . Florianópolis.. se 22-4002

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos clientes e amigos que, como faze-'
mos todos os anos, 'estaremos em férias coletivas do dia 23 de
dezembro até 02 de janeiro'de 1978.

..

Avisamos ainda que qualquer contató urgente, durante este
per,íodo, poderá ser feito através do telefone 22-0339.

QUAD� /SOM + IMAGEM + COMUNICAÇ,
FILMES� TV

....E CINEMA 35 E 16 MM - AO VIVO-ANIMADO-TABLE: TOP
• - I.

A GONZAGA S/A - CONSTRUTORA
SOCIII;DADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO·AUTORIZADO

CGC/MF, 83.873.9Q4/0001 -42
GEMEC·RCA·200·76/249·

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

EDITAL DE qONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas desta Sociedade, para se reunirem

em Assembléia.Geral Extraord inária, a real izar-se 1')0 dia 30 (tri nta) de dezemb ro
.

de 1977, às 18:'00 (dezoito] horas, ná sede social à Estrada de Rodagem SC-401 -

Km 3 � bairro Saco Grande, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte
ordem dodia:'

,

, 2°) - Reforrnulacáo e Adaptação dos Estatutos Soçiais às disposições da Lei nO
6A04 de 15.12.1976, em seus capítu 10$ I a VI com exti ncáo da letra "c" do art. 3°
do Capítulo I.

1°) - Aumenta do Capital Autorizado de Cr$ 40.000.000,09 (quarenta milhões de
cruzeiros) para Cr$ 80.000,000,0.0 (oitenta milhões de crazeiros), dividido ém
AO,OOO.OOO (quarenta milhóes) de ações ordinárias nominativas 'e 40.000.000
(quarenta mi Ihõ'es) de ações preferenciais nominativas, do valor de Cr$1 ,00 (hu m

cruzei ro) cada.
.

3'0) - Outros assuntos de interesse sociai.

Florianópolis, 19 de dezembro de 1977 ..

ADMAR GONZAGA
Presidente do Conselho de Adrninistracâo

CONVITE PARA HOJE
.

)

longa metra_gem
da cultura

.,
.

PJ!;li�A GRAVAR
SUTA fEiRA. 12.30 HORAS

BRASIL ROMÂNTICO· DICK F�RNEY. CLAUDETE SOARES

NÃO T�M SOLUÇÃO/
.

ALGUEM COMO TU/
MINHA NÃMORADAl
ESTE SEU OLHAR/
COPACABANA/

A SAUDADE MATA A GENTE/
I TEREZADA PRAIA/
PERDIDO DE AMOR/

,

DE VOCÊ, EU GOSTO/ ,

E PRECISO DIZER ADEUS/
CASTiGo/

SOMOS DOIS/
MARINA/

PONTO FINAL/
TUDO ISTO É AMOR/

FOTOGRAFjA/
BARQUEIRO DE SÃO FRANCISCO/

UMA LOIRA/
O NOSSO OLHAR/
SEM ES�E CÉU/ '
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CANAL6
A confirmacao do sucesso.!

OBS • FM Guarujá hoje até às 02.00 horas.
Amanhã no PARA GRAVAR· JÓlloS DA VELHA GUARDA

�
I �.7f ,

Ministério dasComunicações
TELESC / telecomuniçações de santa catarina se
) Subsidiária da Ielebrés _.

I

CGC/MF 83.897.223/0001-20
EMPRESA DO GRUPO TELEBRÁS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Telecornunlcaçóes de Santa Catarina SIA­
TEL:.ESC, na forma do artig.p 124 da Lei 6.404_de 15/12/76, convidados para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia30 de dezembro de 1977, às
9:00 horas, na sede da sociedade, sita à Avenida Madre Benvenuta nO 500,
Itacorubi, em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Capital ização de reservas no montante de Cr$ 78.384.261 ,45 (setenta é oito'

'milhões, trezentos e oitenta e quatro mil, duzentos e sessenta e um cruzeiros e

quàrenta e cinco centavos) e a consequ'ente elevação do capital social d\3 Cr$
522.561,743,00 (quinhentos e vinte e dois milhóes, quinhentos e sessenta e um

mil,
setecentos e quarenta e 'três çruzeiros) para Cr$ 600.946.004,45 (seiscentos
mi,lhões, novecentos e quarenta e seis mil, quatro cruzeiros e quarenta e. cinco

centa,vos) bem como do valor nominal das ações de Cr$ 1,00 para Cr$ 1,15 cada
uma; :'

.

b) Alteração dos artigos 5 e 17 do Estiltuto Social;
c) Outros assuntos de interesse da'Sociedade.

,

Florianópolis, 21 de dezembro de 1977.

A DIRETORIA

0\
•

-,
FAZ SABER - a.todos que o presente Edital de citação com o prazo de vinte (20) dias, vi rem

ou dele ,cgnhecij;J'Jento tiverem, que por parte de: - ERMASA -. EMPRESAS REUNIDAS DE

MADEIRAS S/A, por intermédio de seu. procurador dr. Dalmo Vieira, foi requerido urna CONCOR­
DATA PREVENTIVA, cuja peti.ção inicial e sentença de fls. e fls. são dos teores seguintes: -

PETIÇÃO ,INICIAL: - Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a. Vara da Comarca de Itajaí. ERMASA­
EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A, com sede em Itajaí,sc, à rua Alfredo Eick Juniór, 650
e filiais em São Paulo,SP, à rua Luiz Góes, 1296, no Rio de Janeiro, RJ, à rua Coimbra, 266 e em Nova

Iguaçu,RJ, à Rodovia Presidente Dutra, 12.053, inscrita no CGC sob o nr.32.249,21 10001-41, vem, por
, seus advoqados infra. assinados, impetrar CONCOR·DATA PREVENTIVA, pelas seguintes razões e

fundamentos:- 1-A empresa, conforme fazem prova os anexos levantamentos, apresenta uma

situação econômica superior à expectativa, seu ativo .líquido, apurado pelos valores reais,. sem
qualquer' otimismo, apresenta um valor global de Cr$ 233.103.131,44 (duzentos e trinta e três

milhões, centb e três mil, cento e trinta e um cruzeiros e quarenta e quatro centavos), em contra

partida o passivo soma em números aproximados a quantia de Cr$ 75.000�000,pO (setenta e cinco
milhões de cruzeiros), sendo que os débitos sujeitos à moeda da concordata alcançam apenas a

quantia de Cr$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de cruzeiros), o saldo do passivo é répresentado
por financiamentos com garantia real eestáo sujeitos à c�heção monetária e juros contratados.

Cabe ainda acrescentar que somente o patrimônio imobiliário da suplicante atinge a respeitável
importância de Cr$ 163.180.000,00 (cento esessenta e três milhões, cento. e-oitenta mil cruzeiros),
quantia superior ao passivo geral. Vê-se assim, que a empresa suplicante apresenta um' ativá
imobilizado excessivo em relação as necessidades de capital de gi ro, este, porém, tem sido escasso e

de dificílima obtenção, 'As altas taxas de juros, aliadas à retenção para manutenção da linha de
crédito- o'famoso saldo médio- que na realidade sufoca o industrial, pois abate a possibilidade do
giro total. Osaldo médio é um capital parado, pelo qual o industrial paga extorsivos juroá, Outro fator
preponderante .nas dificuldades financeiras da sociedade suplicante é a correção monetária que
incide nos vários, financiamentos com garantia, real. A correção monetária valoriza os' créditos
bancários e sua velocidade não permite ao empresário suportá-Ia, pois o ativo imobilizado, embora
também valorizado, não pode ser alienado para que se efetuem os pagamentos inadiáveis. Os

vencimentos 'se avolumam e o incremento dos preços não acompanham as necessidades imediatas,
as empresas sofrem com a correção monetária e sofrem com a inflação, cheqandotacilmente ao

colapso financeiro. A suplicante acredita ter todas as condições para cumprir a concordata preven­
Uva ora interposta, mesmo porque pretende desmobilizar parte do ativo, aquela que não se relacio­

nar diretamente com suas atividades industriais e comerciais, ou ainda o que por excessivo valor não
apresentar rentab,ilidade compatfvel. 2 A suplicante oferece o pagamento iniegral a seus credores
ou seja 100%, sendo 40% no primeiro ano e 60% no segundo ano. 3- Para garantia do cumprimento
da concordata preventiva, com o pagamento da quantia oferecida, nas épocas determinadas, a

supticante dá todo o ativo;o qual como se pode verificar pelos documentos anexos
é

o dobro do

passivo.' Há,/assim um excesso de garantia, jáque a Lei exige apenas que o atívo seja 50% superior ao
passivo quirografários, 4-Atendendo os requisitos da lei, a suplicante (.az juntada dos segumtes
documentos: a) certidão neqatíva dos três ofícios de registro protesto de títulos, da Comarca de

Itajaí, sede da sociedade; b) certificado de quitação do Instituto Nacional dePrevidência Social, tom
validade até 13.01.78; c) certificado de quitação do MPAS - Funrural, com validade até 31.1.78;
ariexado em razão do grande patrimônio imobiliário da suplicante; d) certidão negativa do Cartório
do Crime e Feitôs da Fazenda-e) certidão negativa dos cartórios da 1" e 2" varas Cíveis da Comarca
de líajaí, certificando nada constar com referência a execuções, falências ou concordatas: f) certi­
dão negativa da Junta de Conciliação e Julgamento de Itajaí; g) relação dos credores quirografários
com nome, endereço e respectivo valor; h) relação das divisas ativas; i) inventários de todos os bens;
j) Último balanço é demonstraçáoda conta de lucros e perdas; k) prova do registro na Junta

Comercial, pelo qual se verifica que a empresa exerce atividades há mais de 2 anos. Assim, reunidos
todos os pressupostos necessários, vern.com-tundarnento no art. 156 do Decreto Lei 7.661, de 21 de

.

junho 1945, requer a V.Exa se digne ordenar a processamento da Concordata Preventiva, nos termos -

da Lei, para ser cumprida na torrna.do pedido e afinal deferida. Dáa causa o valor dó passivo
quirográfico,ou seja, Cr$ 38.467.882,03. Itajaí,SC, 19 de dezembro de 1977,(as) Dalmo. Vieira.
OABSC 0342. Carimbo, Ermasa. Empresas Re'unidas de Madeiras SIA. SENTENÇA DE FLS. "Vistos,
etc, E'RMASA - EMPRESAS REUNIDAS' DE MADEIRAS SIA, pessoa ju rldieade direito privado, com
sede nesta Cidade, à rua Alfredo Eicke Junior, 650, ingressou neste Juízo com um pedido de
Concordata Preventiva, juntando os documentos de fls. usque, bem como.rapresentando os livros

que foram encerrados. O pedido; diante ,da documentação apresentada, se acha devidamente
instruído, na forma da lei Falencial. Assim, defiro o processamentó da concordata preventiva,
requerida por Ermasa - Empresas Reunidas de Madeiras SIA, para determinar: a) expedição de
edital, do qual conste o pedido e a integra deste despacho, para ser publicado conforme o disposto
no art. 205 da lei falencial; b) sejam suspensas as execuções contra a concord.ataria, por créditos
sujeitos aos efeitos da concordata; c) fixo em 20 (vinte) dias, o prazo para os credores apresentarem
as declarações e documentos justificativos de seus créditos; d) Nomeio comissário ° Banco do
Estado de Santa Catarina..,SIA, e para a hipótese de (Ião ser aceito o cargo sucessivamente, o Banco
Regional de Desenvolvimel'lto do Extremo Sul e o Dr. Ottomar Gaya, este último desta praça;
devendo os,mesmos serem intimados, pela ordem de noneação, para o� fins do) artigo 168 da lei
falimentar. P.R.1. Intime-se, Determino, outrossim, que se oficie aos Tabelioriatos desta Comarca,
cientificando-lhes do deferimento da presente. Cumpra-se.ltaja� 19 de dezembro de 1977. (as) Dr,
'Raul Bayer Laus. Juizde Direitoda 1a. Vara. E, para que chegue ao conhecimento de todos,'mandou

, expedir o presente Edital,que será pub.licadona forma da Lei e afixado ao lugarde Costume. Dado e

.' passado nesta Cidade de Itajaí, aos 20 dias do mês de dezembro de 1977. Eu, Elsa S. Russi Oficial
Maior do Cível e Comércio da "iiíara, o fiz datilografar e subscrevo

.

Dr, Raul Bayer Laus
Juiz de Di reito da 1 a Vara

PODER J� DICIARIO

"JU rzo DE D IREIIO. DA COMARCÂ O ["ITAJAr"

"EDITAL DE CITAÇÃO
DOS CREDORES COM O PRAZO DE DE VINTE (20) DIAS"

o DOUTOR RAUL BAYER LAUS; JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA COMARCA DE

ITAJAí; ESTADO DE SANTA CATARINA; NA FORMA DA LEI; ETC,. . .

. \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I':

Metida damoça que não
I

tinha nada que fazer limpeza:
Limpou a cara.

O eletrosul, carioca natu­
ralmente, chegou para a

sua namorada, quase mu­

lher, dizendo que ia pas­
sar uns dias nó Rio, a ser­
viço .. "Vou amanhã de
manhã pela Varig, volto
em três, quatro dias,
aquarda meu telefo­
nema". "Eu te levo no ae­

reporto". "Não, não é ne­

cessário, vou no carro da

empresa, 'não precisas te
incomodar". Beijaram-se
em despedidas e cada um

foi para o seu lado, sem
maiores emoções, afina'
aquelas viagens já esta­
vam se tomando rotina.

*

. Na manhã seguinte,. a
namorada, querendo
fazer surpresa, mu nida de
empregada e de variados
artigos de limpeza, resol­
veu dar uma geral no

apartamento do rapaz,
num dos edifícios do
centro da cidade ou, me­
lhor entregando, no Anita
Garibaldi, na rua do

)

*

:1: * *

*

mesmo nome. Sac arn , inerte porém trêmulo, de
não? Como tinha cópia da' pijama ainda ontem pre­
chave mesmo, não teria 'senteado por ela, que
.maiores problemas. em falta' de consideração,
entrar - e exatamente aí deitado ao' lado "desta si­
é que estavá o problema. riqaita sem classifica-

* 'ção".
Quem se mete aonde *

quer, yê o que não quer.
Senáo, vejamos: ao en­

trar, manhã cedo. repito,
no apartamento do cara, a
guria, coitada, mal podia
acreditar no que via: pois
não é que, deitada na

cama do seu namorado,
ao lado deste, é claro, que
ainda se espreguiçava,
uma outra,' de camisola,
bem serelepe, porém com

ares de quem via e não en­
tendia bulhufas.

A namorada não teve dú­
vidas. E da decepção a
reação, um pulo: e os ins­
trumentos de limpeza se

transformaram, como

num passe dê mágica, em
armas de guerra, unilate­
ral é bem verdade. E
dá-lhe vassourada na ca­

beça,
.

no troncQ,. nos
membros do homem que
não teve como reagir, já
que' a essas alturas eram,
três furiosas contra um: a

namorada, a outra e' a

empregada. Afinal, qua­
lera?, o sexo frágil contra
o dito sexo forte, que não
teve forças diante de tanta
união.

*

Imaginem-se no lugar
dela, com aquela mulher
furiosa que dizia coisas
desconexas, empregada
ao seu lado, baldes, vas­
souras, material de lim­

peza em geral, que situa-
.

cáo: E pra completar o

quadro, o namorado

*

É isso aí, minhas caras,
mulher que luta unida
continua lutando ...

Denise Richard, nascida
Bayer vocês sabem,
'com toda a beleza
qúe agravidez, mais

ain�a, está lhe realçando.
* -

Ao Fundo,
Ito Lueneberg,

nópolis, podem crer, não é exagerar,
afinal as comunicacóes estão no ponto
que estão e, vocês sabem, é só querer
pra ter. Pode até sofrer atraso de uma
ou duas semanas, que a gente, repara­
dor que somos, nem. vamos notar.

Agora, o que já estamos notando é que
muitas .das músicas apresentadas
estão mais pra flash-back do que para
o úitimo sucesso do Jimmy Clitf por
exemplo, que a discoteca faz questão
de desconhecer, isso sem contar as

músicas realmente de discot.ecàs, des­
sas que mudam a cada semana e cá, oh
pobreza, nem eco.

* :1: *

As' casas no gênero dos grandes cen­

tros, quer' seja Rio ou Nova Iorque, ou
mesmo Porto Alegre, a cada final de
semana, pra não dizer a cada dia, apre­
sentam novidades em termos de altas
músicas, bem .daquelas que fazem a

cabeça dos chatos exigentes, lança­
díssimas naquela hora,

:;:

Ou será que a Dizzy fica na espera dos
representantes das gravadoras oudas
"novidades" impostas peras lojas de
discos da cidade? Discoteca que quer
se manter ria.onda tem de ir a caça e

, não esperar que a caça venha a ela
porque, senão, convenhamos, já era,
por mais bem montada que seja como
é o caso da Dizzy que tanto gostamos
apesar dós pesares do som, repito.Querer que isso aconteça em Floria-

*

Acontece que muitos des­
ses empréstimo.s estâo
sendo feitos pra pagamento
em sessenta clias, n que
quer dizer que vcnceráo lá
pe lo camuval.

Segunda-feira última, determinado Papai Noel

dirigiu-se a livrur ia Record e perguntou o preço de,
certo lirinquedo que jazia na \·'itrine. A balconista

pron'tamente respondeu que cu s tuva Cr!j;
1.500,00. O comprador pechinchou, então, se só

\'t�I�diam i.t \ istu-no que a m�)ça respondeu: "nâo,
nâo senhor. Pode dar uma entrada agora e pagar o

restti no Natal".

Nesses dias que antecedem
ao comercial ;'\fatai, a tenta­

çúo pra empinar papagaios
(junto aos bancos, é claro,
que o vento não está pra
pandorgas) é grande e resis­
til' quem há de. E do tentar
ao empinar, um pulo: 'e lú
está o ( bem ou mal ) dito no

, Diante de tanta vantagem, estão a ver que o dito

Papai Noel passou de provável comprador a sim-
ples especulador...

.

ar.'
:;: ::: :::

::: :1: :::

.Jussara e Genir Destri,
estão chegando de Cha­
pecó onde residem, para
sua temporada de térias
em sua confortável resi­
dência na praia dos Ingle­
ses.

.

x-x-x

.Harry Laus, crítico de arte
.

que está chegando de
uma 'viagem de 3 meses

pela Europa, foi visto al­
moçando no Manolo's,
ém companhia do profes­
sor Salvio de Oliveira.

x-x-x

Os bonitos calçados
Charles .Jourdan, a linha
masculina, já estão em "A
Modelar" para os cava­

.Iheiros elegantes da ci­
dade.

x-x-x

A Sra. Alair Silva que tem

suaboutiqueem Biguaçu;
loja que veste as elegan-
tes daquela cidade, está
'chegando de São Paulo
com a moda "lerão 78.

x-x-x

Ruth e Roberto Mattar,
um casal que é sempre'
notícia em sociedade,
foram vistos jantando no

Casarão da Ilha.
. x-x-x

Foi com imens� pesar que
a sociedade acompanhou
anteontém o sepulta­
mento do Dr. limar Cor­
rêa.

x-x-x "'101

,

_"ILJi::)!:..
Vice-governador
Marcos Buechler,
Sr. Ody Varella

e Stavros
Kotzias

o casal Kotzias,
Maria Helena,Gottardi,

Anastácio e

Ciriaco Kotzias

, Viaja amanhã para o Rio
de Janeiro onde será hós­
pede no Copacabana Pa­
lace, o jovem casal Mário
Hermes Ramos Pereira:

'(-x-x

É ainda assunto em so­

ciedade a elegante recep­
ção na residência do
casal Stavros Kotz i.as,
quando era festejada a

colação de grau em medi­
cina, de seu filho Anastá­
cio'. Pelas salas e jardins
da residência vimos uma

verdadeira parada de ele­
gância.

x-x-x

Em sua casa de veraneio,
sábado o deputádo' De­
jandir Dalpasquale, rece­
beu amigos para uma

ch urrascada.
x-J<-x

Nossos cumprimentos a
Heloisa Boabaid Guer­
reiro da Fonseca, pelo seu

aniversário na semana

que passou.
.

I
x-x-x

Deu rápida circulada em

nossa cidade, Ronaldo
Waljricki, chefe de rela­
ções públicas do Turismo
Bradesco,.em São Paulo.'

x-x-x

Pelo vôo da Transbrasil
está chegando hoje de
São Paulo, o nosso parti­
cular amigo José Arthur
d'Acampora.

x-x-x

Corno tudo se sabe em

sociedade, '[á fomos in­
formados que terá uma

nova decoração sendo
projeto ,de George Van
Hoff, o Santacatarina
Country Clúb.

x-x�x

O governador do Estado
Dr. Antônio Carlos Kon­
der Reis, foi recebido no

diretório regional da

Regina Nascimento,
Beatriz Amorim
e Lúcia Di

Vincenzi, na
festa do
casal Kotzias

e. Jorge da Silva, cari�ca nascido em São
Cristóvão e criado nos cenários naturais do
Brasil..

.

Sua especialidade é direção de fotografia,
câmera e iluminação.

Olhe só, tudo isso detalhado:
Jorge, nestes 27 anos de carreira dentro

do cinema brasileiro, trabalhou em produ toras
como a Atlântida Cinematográfica, Jean Manzon,
Herbert Richers, Flama Cinematográfica,
Wilson Pereira Produções, Fu turama
Cinematográfica e Gilvan Pereira Produções,
onde participou de mais de 48 filmes de
longa metragem, nove dos quais estrangeiros.

Ele começou na fase áurea de Oscarito,
passou pelas fases de Moacir Fenelon, Luís
de Barros, Aloysio T. de Carvalho, J.B.
Tanko e Victor Lima. E fechou o ano de 77
fazendo "O crime do Zé Bigorna", "Os
sensuais" e "Para ficar nua... cachet dobrado".

.'

Arena na Assembléia Le­
gislativa, pelo' senador
LenoirV. Ferreira, edepu­
tados estaduais. A vlsíta
do governo céltaril'lE!!1se
foi para desejar aos par­
lamentares votos -dEi 'feliz'
Natal e ano novo.

.

x-x-x

Ouern está .cheqando dó
Rio de Janeiro para pas­
sar as festas de Natal e

ano novo em companhia
de Gisela e Paulo Coelho,'
é o casal GinoVilardo.

'

x-x-x

Em sua casa de campo, o
casal J.J. Barreto recebeu
convidados para um jan­
tar, quando era comemo­
rado o aniversário do Dr.
Barreto.

x-x-x

Luzia e Alexandre Salum,
em sua casa de veraneio
em Canasvieiras, recebe­
ram amigos para um jan­
tar. Entre os convidados
estavam Norma e Nilton
D. Silva, Terezinha e Mi
guel Daux, e Miriam e

'Enio Luz.
x-x-x

Os formandos da facul­
dade de medicinada Ufsc,
comemoraram suá forma­
tu ra com coq uetel no
salão nobre

.
do Palácio

Barriga Verde, com ser­

viço da equipe Heraclito
Amaral.

x-x-x

Nossos aqradac mentes:
ao' elegante casal Haydée

.

e Orty Machado, pelo
strnpáttco cartão que es­
tamos recebendo.

x-x-x

Também os nossos since­
ros agradecimentos ao

deputado Márcio Ma­
cedo, do Rio Grande do
Sul, pelos votos de feliz
Natal e ano novo.

x-x-x

Para pas,sar as festàs de
Natal e ano novo junto a
familiares e amigos, está
chegando hoj.e do Rio de
Janeiro, a Sra. Helyetti
Bruggmann Viegas,

, 'j '�!e x-x-x .,

Ana Maria é Leno Cünha
um elegante casal da' ci­
dade de Petrópolis, estão
passando férias em nossa
cidade.

fE(!Lf@ �J®m,)�CE<t�
.

- - -�- - - --�-

Elegantemente trajando bem talhado
terno cinza, longe dali ie le onipre­
sente azul marinho, 'foi visto antes
d'ontem pleno calçadão da Felipa, em

,

apressadas (ao menos os seus passos
levavam a crer) compras natalinas
(talvez achando tudo pela hora da
morte, econômico que é), o Governa­
dor do Estado, exatamente no movi­
mentado pique das cinco, seis horas
da tarde.

.,

Acompanhava-o, a três' passos atrás
segundo determina o protocolo, Far­
dado ajudante de ordens.

Esta sugestão. vai para o Detran,
quem sabe até em troca ·de multas

que por azar podem pintar:
* * *

A Avenida Beira-Mar Norte bem que
poderia adotar sistema de livre trate­

qarsernelhante ao da Ivo Silveira. que
não se cansou de acidentar, isto', é,
fechar os seus retornos, que são os

maiores causadores de desastres

(ainda outro dia sofri um, com conse­

quências das mais chatas e caras), e
deixar saídas, apenas, na altura da
Mau ro Ramos e da Othon Gama
D'Eça, além de lá pra bandas da
Koesa. ,

x-x-x

/ -.

Sempre como diretor de fotografia,
,

Cr'\DJ!\ QII
,jf'\P,j

.:
'

,câmera e iluminação, Jorge da �
UftLllll!Silva fez mais de 30 documentários é . �

percorreu o Brasil inteiro filmando, o que lhe SOM + IMAGEM + COMUNICACÃO LIDA
rendeu uma valiosa experiência e um grande

. Filmes para TV e Cinema 35 e 16 mm - Ao
conhecimento também em produção. ; vivo - Animado - Table Top .

Em comerciais para TV, Jorge da Silva
. RuaAnacleto Damiani, 11 - Fone: 22-4882

trabalhou com'Jodafe Produções
.

Cinematográficas, Linx Films e Perran
Persan. Antes de vir para a Quadra,
fez seus últimos comerciais
no Rio: um para a Va'sp, um para o

Minister e ou tro para a Transbrasil.
Pois é esse o grande profissional que

a Quadra trouxe para Florianópolis.
Para que agências e anuncian tes >

catarinenses possam dizer com orgulho:
"Vocês viram' o último filme que
a Quadra fez para nós"?

/ • I
,

Não custa nada testar pra' ver como é

que' vai ficar - que são só rimas,
mas, quem sabe, uma solução.

·

O som que Cá gorjeia não gorjeia comó Lá
A Dizzy está telefonando pra dizer que
funcionará a todo ovapor neste final de
semana apesar de ser Natal.

* * *

Este telefonemame fez' vir a cabeça um

probleminha que há tempos ando que­
rendo pôr no ouvido dos reitores: o seu
som, a alma de qualquer casa no gê­
nero que se preze, continua recebendo
vias da especial, sempre atenta na

moda mundial - vaias essas que vem

desde o tempo da inauguração. Não é
nem o problema do Bisnaga, bom ra­

paz, ser ou não o discotecário ideal,
mas sim, pela desatualização do som

apresentado.

Como se não bastassem os incêndios que estào
querendo transformar Joinville numa Roma dos
anos 70, estou sabendo que aquela linda casa no

melhor estilo germânico, das mais bonitas da
outrora cidade dos Prín.cipes, onde funciona o

gostoso restaurante Tannenhof, está por vi r
abaixo a fim de dar lugar à prscina do recém-

'

construído hotel ao lado.
..

'E aí, mai s um papagaio de­
verá ser alçado, é claro, já
que ninguém é de ferro,·
pe'lo 'Contrúrio, c nâo vai.
querer suher de' se preocu­
par (juundo do surucoteur. E
a .cria�'i'io do a\ iário alimeu-

Só espero que o prefeito Luiz Henrique da Sil- tudu, ao ponto de tornar en-

veira, conscien�� dessas típicas transas arquite- clausurudns (dos buncos )
tônicas que dão graça à cidade, tome providên- nquclus a\ cs que um di;1 �c
cias no sentido de tombá-Ia pra não tombar ao imaginaram com asas -

chão. duqu i a pouco de\ idamcntc
'- -:-__ cortadas ....
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ONDE IR, ONDE COMER, O QUE HÁ PARA'VER E FAZER NO NATAL

$0 lenidades

A Catedral Metropoli­
tana, no dia 24 às 21 horas
terá a celebração da Missa
do Galo pelo arcebispo
Dom Afonso Niehues, que
também estará no dia 25 às'
8 horas na Penitenciária e

às 10 horas novamente na

Catedral, oficiando Missa.
As demais paróquias deve­
rão ter, além das Missas do
Galo, encenações de pre­
sépios.

A Igreja Metodista locali­
zada na rua Antônio Matos
Areas, 557, noEstrelto, tem
culto solene no dia 25 às 20
horas. Sequndo Q pastor
Willian 'Schistler. este eulto
é . importante porque são'
recebidos os novos rnem­
pras da Igreja e nele é dra­
matizada a história do, An­

tigo e Novo Testamento,
com as pessoas caracteri­
zadas naquela época.

. Neste dia ainda, as pessoas
trazem ofertas em envelope
branco e' colocam nos ga­
lhos desnudos e pintados
de branco da árvore. A
Coroa do Advento, tem a

.sua quinta vela acesa. É
uma coroa de pinheiro, en­
feitada por trigo, pinhas e

flores. vermelhas.
A Igreja Luterana, locali­

zada na rua Nereu Ramos,
29, terá cutto no dia 24,às 19
horas na língu? portuguesa
e no dia 25 às 9 horas. Neste

, mesmo dia às 20 horas será
em alemão. A_lgreja Batista
terá culto especial de Natal
às 20 horas do dia 25.

.

A Igreja Presbiteriana já
na sexta-feira à noite, atra­
vés de seu coral "Julinda

.,fIibas Camargo" estará le­
vando mensagens de Natal
à população com serenatas
a partir das 22 horas no

Calçadão, nas praças XV de
Novembro, dos Namora­
dos, na Trindade, do Saco
dos Limões e Nossa Se­
nhora de Fátima, no Es­
treito. No sábado, o coral
estará na TV Cu Itu ra às
11 h45min e domingo a

programação é na sede da

Igreja, na' Rua Vinsconde
de Ouro Preto, 61 - Centro.
Às .9h30min haverá pro­
gramação especial para as

crianças e às 19h30min re­

cital com o coral e progra­
mação.

fannácias
de Plantão

.

Sábado. e domingo
Clinifar, avenida Otton
Gama D'Eça, 153 - Ilha e

Canto, rua Coronel Pedro'
Demoro, 1627 - Estreito.
Diariamente
Dasê às 23 horas, Ouro, rua
Felipe Schmidt, 53 e No­
turna, rua Felipe Schmidt, 8

.
- Ilha.
Das 7 às 22 horas, Medical,
rua Coronel Pedro Demoro,
2028 - das 8 às 24 horas,
Pérola, rua-Santes Saraiva,
s/ nO - Estreito
I'ermanente
Vitória, Praça XV de No­
vembrO,27.

BARRY LYNDON - Filme
de Stanley Kubrick; a fonte
é o livro de William M. Tac-

keray, escritor vitoriano,

contemporâneo de Dic­
kens e autor de Van ity Fai r.

Foi publicado pela primeira
vez em 1844, em capítu los
mensais e é considerado'
pela crítica, como uma

Íobra de arte.

A história relata as aven­

turas de um tipo de perso­
naqern da preferência do

autor, o cavalheiro-canalha
na sociedade do século 18,
na qual o dinheiro era o ob­

jeto mais importante, e a

honra, a palavra mais me­

nosprezada. O período que
o livro abrange é a primeira
metade do século 18, foca­
lizando a educação cam­

pezina do irlandês Barry

,
,

AGENDA
Na Galeria Victor Meirelles continua a mostra de

Natal com miniquadros dos catarinenses Aldo Beck,
Dircéa Binder, Silvio.Plêticos, Hassis, Zumblick, Gra­
ziela, Nini, Jayme dos Santos, Dímas Rosa e Vera Sa­

bino.
O miniquadro, segundo a diretora da Galeria, Pilar

Carlevaro, é uma forma de expressão que permite pre­

'ços menores colocando a obra de' arte ao alcance de
muitas pessoas. A exposição está aberta pela manhã e à

tarde até o dia 30, data em que a Galeria Victor Mei rel­
les encerra suas ati�idades, para só retornar na metade
do mês de março,

•
A Banda de Amor à Arte vai apresentar hoje, às 20

horas, na Praça Nossa Senhora de Fátima no Estreito,
um repertório de músicas natalinas.

•
As crianças de Biguaçu estão convidadas a compa­

recer sábado, às 9 horas, no Estádio do Biguaçu Atlé­

tico Clube para receber presentes e assistir as festivi­

dades, como Missa Campal.

•
O Clube Marechal Guilherme vai realizar hoje, às 20

horas, um BIngo de Natal, onde as crianças receberão
doces e'balas. É permitida a 'entrada de nilo-sócios.

•
,A Sociedade Recreativa e Esportiva Ipiranga pro­
móve para amanhã, às 24 horas, baile com o Conjunto
Desthak.

•
A Associação Recreativa, Cultural e Esportiva

Avante, de Santo Antônio de Lisoba, realiza baile

amanhã, às 2:3 horas, com o conj unto "Os )\ventureiros".
, '

"

•
Ó Lira Tênis Clube realiza domingo, o Baile Infantil

de Natal, às 16 horas, O conjunto que animará é o Lira
.

do Caneco e haverá sorteios de p�êmios com a pre­

sença do Papai Noel.

•
Araranguá tem umâ nova boate e casa de chá '''Ama­

geté", localizada 'na Praça Hercíl io Luz, 224 - 1 ° andar.
A Boate Amageté conta com duas pistas de danças e a

partir de janeiro terá dois ambientes de som: um para
os.jovens e outro para casais. A Casa de Chá que
entrará em fu ncionamento a parti r do próximo mês vai

oferecercompleto serviço de chá, lanches, drinks, in­
clusive salas especiais para coquetéis, festas e exposi­
ções,

•
A Sociedade Cultural e Assjstel�cial Tiradentes de

Itajuí realiza soirée no domingo às 20 horas, com ()

conjunto Status.

•
I·

A Sociedade Recreativa e Cultural da Fazenda, em

Itajaí, promove baile amanhã.

•
Dar livros como presente de Natal. Sem dúvida, um

gesto de indiscutível bom gosto. É há tantas opçõe-s, por
preços inferiores ao pior elepê que existe por aí. "De­

miun", "Sidarta" ou até mesmo "Gertrud" de Hermann

Hesse, silo ótimas opções para o leitor jovem. Hesse·é
u'niversal, mas marcam nos jovens. Mais? Sim: Cabriel

Garcia Marques, Gracil iano Ramos e centenas de outros

que podem 'ser encontrados em qualquer livraria.

o QUE HÁ PARÁ' VER NO'CINEMA

Lindon, seu casamento na

aristocracia inglesa, a

aquisição e perda de'

grande fortuna; como sol­

dado, jogador, espião pro- ,

fissional, frequentador de

prostíbu los, espancador de
mulheres, homem da so­

ciedade e caloteiro, Barry
Lindon é um retrato per­
feitó do anti-herói rornán­
tico, a solta numa socie­

dade aberta a todo tipo de
exploração. Ryan O'Neal e

Marisa 'Berenson, defen­

dem os papeis principais;
na trilhd sono'ra Kubrick :.lti­

lizou autores _clássicos.

çecomtur 16 e 20 horas.'

Às 14 horas "0J1(1� Está Te-

Balzo; narra uma história
de relacionamento entre

pai e filho, perturbada pela
lembrança da morte da

mãe e a presença de outra

mulher no tempo atual. Os

rcsa?"
:\. l'LTI \1:\. :\!E\'E DA

PRI\L\ \·ER-\. - Filme ita�
I iano de Raimondo Del,

:\lo :\latal a curtição é festejar em casa. com a família. Pouco, há para fazer, poucos n;staurantes
" abrem, poucos bares. Festas' também silo poucas, Se

tiver sol resta uma esticada na praia, um acamparnento ou ainda viajar.

--DISC·O·S-------------- ............--------,

os discos de Natal mais

vendidos são --;:. os de

harpa, principalmente de

Luiz Bordón, que já é ve­

terano ,em se tratando

desta música. Apenas em

uma loja do centro da ca­

pital é que o disco de ,�
.

Bordón, "A Harpa e a Cris­

tandade", é superado em

venda pelo de Nito Del

Carmen e sua ""harpa,
"Simplesmente Natal"

Cu riosa é a diferença de

preço .. Destes djscos es­

pecificamente natalinos,
corno os já citados, que
variam de uma loja para
outra. O "Simplesmente
Natal", de Nito Del Car­

men, por' exemplo, custa
numas lojas Cr$ 85,00, e

em outras é ven­

d ido até por 7Cr$ 55,00.

Estes, os mais vendidos

sobre o terna, são adqui­
ridos,

.

diariarnerjte, por
cerca de 5 ou 6 pessoas, o

que significa "boa saída"

comparando-se com o LP

de Roberto Carlos, que
dias atras alvançava de 10

a'11 aquisições por dia.

.Lançarnentos real-

mente novos, --especifica­
mente sobre o tema não

há, seg undo os proprietá­
rios das lojas, a não ser

um ou -: ", arranjo das
clássicas canções 'natali­
nas:' ."Cantiga de Natal",
"Natal das Crianças",
"Boas Festas", "Ve­

lhinho", e outras. É o caso
do disco lançado pela
Continental, "Meu presé­
pio", que além de apre­
sentar canções clássicas

mera pela suavidade pró-
ELVIS NATALINO pria do "'tema, enriqueci- Cultura 6

Aproveitando -a onda de das pela voz do cantor,
11 :20 - TV Educatlva

nostalgia motivada pela sendo' que a última faixa 11 :55 - Aula de Inglês
recente morte de Elvis Pr" do lado , 'It Won'd3eei-ri' 2 :r c'· 12.;10 - Sessão
" _" - _.".

•
-':--, -:.�_.".. ""'!';-'l' �-;;:.�-�-"":"-�-:;;�; " �H.jn r�'J fA.V \C OV' �,CI 0.::\ �t("t!:�d;1

.

Past "1-esley, a Rí€AVlctor lanç.ou LlkeChristmas"�(Nªdc.P.fl-' .... "., f 'OI,", .'

o aS,eao
um LP com canções do recerá um Natal) é a mais ,12:30 - Dialogo
cantor, inéditas no Brasil, suave de todas. Apenas t,

12:45 - Jornal

versando sobre o. tema uma das faixas, a 4a do da Tarde

Natal. Com' exceção de lado 1 é um pouco rápida, 13:00 - Bola em Jogo
uma loja que não vendeu e a 4a faixa do lado 2 é 13:30 - Sessão da Tarde

nenhum disco do Elvis, muito longa, o que a torna 1tLOO - Bat Masterson

"The Wonçlerful World of um pouco exaustiva. "Thé 15:25 - Festival

Christmas" (O Maravi- Wonderful World of Hanna Barbera

Ihoso Mundo do Natal), Christmas". Encontra-se 15:45 - Pepe Legal
todas as outras obtiveram à venda na Brunetti Dis- 16:00 - Celso 77

boa vendagem, de 5 a 6 cospor Cr$ 110,00. .17:15 - Goober e
os Fantasmas

17:40 - O Xerife
de Hoot Klook
17:45 - Viagem

ao Fundo do Mar

18�35-lIha·.
dos Bonecos

19:00 - Éramos Seis
19:50 - O Profeta

20�35 - O Grande
Jornal

21 :00 - Clube dos
Artistas

23:00 - Pai ice.Woman

24:00 - Shaw
, de i3ang Bang

01 :30 - Lancer

e a história intantil:

"Como Nasceu 'Jesus",
poema de Antonio Al­

meida e Mário Faccini,
tr.az um presépio de pape­
láo que.arma ao ser aberta
a capa.

seus pratos normais 75,00.
(massas, coelho, mar- O Tritão' vai atender

reco). As encomendas . normalmente no sábado à

podem ser feitas pelo tele- noite e incluirá no seu

fone: 22-6211 ou na pró- cardápio norm.al, do-

de Frank GiJroy, com Char­
les Bronson, Jill Irelland ..

Censura 18 anos. São
José 15 -19,45 e 21,45 ho-

,

raso

\IAGIA :\lEGR.-\. ORIE:\l-

BARRY LY:'IIDO:\!; de St(/IIIt.'!i �III)I'ick

discos por dia.

Estas canções invocam
o Elvis jovem, român­

tico, dos anos 50, nos

se'us filmes "água com

açúcar". _A música em

quase todas as faixas es-

__--,-.RE,STÀURANTES---.;.._·----------___..;.--..;..,.._"

pria cantina.

b Braseiro, rua Trajano,
27" estará servindo no dia
25' e aceita pedidos de

pernil, peru e leitão, com
30 a 60 minutos d� ante-
'cedência, 'que poderão
ser feitos através do tele­
fone 22-1760. Acom pa-

A Cantina Di Car!o, rua nharn o peru: frutas, purê
Tenente Silveira, 128, re- e arroz, a porção custa

cebe encomenda de peru Cr$ 80,00. Batata frita, fa-
a Cr$ 90,00 o quilo e ten- , 'r.ofa- e arroz fazer-n parte
der a Cr$ 65,00. Aceita do pernil e leitão, que
também pedidos 'para custa uma porção Cr$,

Para à véspera e-dia de

Natal são poucos os res­

tau rantes de Florianópo-
./ lis que incluirão no seu

cardápio normal, pratos
especiais, como peru,
pernil e leitão. A maioria

vai fechar' no dia 24 à

noite, com excecào dos
restaurantes Clarice, na

Mauro Ramos; Tritão, em

Coqueiros; e Prayon, na

Beira-Mar Norte, que fun­

cionarão normalmente.

mingo, os pratos clássi­
cos de Natal: 'peru à cali­

fórnia, cuja porção sairá

por Cr$ �,OO, e pernil,
acompanhado de arroz,
tritas e' farofa, a Cr$ 68,00
a porção. Estes pratos
poderão ser saboreados,
no próprio' restaurante ou

encomendados pelo tele­
fone 44-1541, com 10 ou

20 minutos de antece-

dência.

Clarice na Mau ro Ra­

mos, que só faz comida

caseira, está aceitando,
para o dia 24, encomen­
das de qualquer tipo de

prato (massas, assados, e
outros), que poderão ser

feitos pelo telefone 22-

3297. Para quem prefere
temperar seu p róp rio
peru ou qualquer outro

assado, o Clarice informa

que aceita assá-los à
moda caseira (em forno
de lenha). Se Ó peru vier

pronto, com recheio e

tudo, o preço para assar é
Cr$ 100,00 e se tiver que
ser recheado sairá Cr$
30,00 por quilo. Os,pedi­
dos deverão ser' feitos

com um dia de arítece- .,

,

; ......

dência.

., '.

--------- --- -- - - --- ------ - - - - -- ---_'--- -- -

intérpretes: Bekim Fenmiu,
Agostina Belli e Renq' o

êestié. Coral 15, 20 e 22
horas.
O PROSCJ,UTO E ADA\'IA

(From Noon Till Theree) r

TAL (Bl ack \lagic:) - De
Ho Men})-iua, com Ti Lung,
Lo Lieh. -':ensura 18 anos.

Ritz15,19,45e21.45horas
GIG.-\.:\!TES DO ",\R.-\.TÊ
e KL':'IG J<'.u DES\FL-\. O
DRAGA0. 18 anos. Ro.llfy
14 e 20 horas.

\'I OJ,.,Ê�C I.-\. xo C L­
TI\IO TRE\I DA :'IOITE
-de AldoLado, com Fíavio
Bucçi. 18 anos. Jalisco;20
horas

TRA'JS.-\. DO -SEXo' E

.-\.DOLESCEXTE PER·
.

\'ERSA.18anos.GIÓria20
horas.

,() PIA DOS L()l'COS -

Com Jack.Nicholsen, Ellen
Burstyn. 18 anos. Rajá 20
horas.

(/)arci Costa)

LAGES e Djenane Machado.
Cine Marrocos Às Rex � Às 20 horas, "O
20h30min, "O Incorrigível". Mundo em que Getúlio Vi­

Censura 14 anos. veu", produzido por Jorge
Cine Marajoara - Às Ileli.

.

, 20h30min. "O Primeiro Cír-
....

CRICIÚMA
cuia", com Gunther Malza- Cine Ópera Às
chere Elzbieta Czyevska. 20h30min, "Traqam-mo a
'Censura 18 anos. Cabeça de Alfredo Garcia",
Cine Tamoio' Às com Emilio Fernandez.
20h30min, "A Desforra": Milanez - Às 20h30min,
'com Ahmad Nurradin, Ant- "Zorro'", Alain Delon.
honyWilson e Nelson Sims.
Censura 18 anos. ARARANGUÁ
Cine

.

Avenida Às
20h15min, "Kunq Fu os 5
Dedos da Morte"; com Lau

Ka-Wing, Carter WonQ.
Censura 14 anos.

ITAJAí .

Cine Ilajaí - Às 20 horas
"Já não se faz Amor como
Antigament� . com Ve�a
Gi menez, Anselmo Duarte

NA TV
ESPECIAL
ACulturaap.resenta às 18

horas de sábado; filme es­

pecial de Natal: Os Bichi­
nhos de Noé e O Re i dos
Animais; a partir das 23

horas, em substituição a

Custer, recital da Âpsocia­
cão Coral de Florianópolis.
No domingo apresentação
da Orquestra Sinfônica de

Campinas, das 20h15 às
22h20min. Às 23 horas "via

. Embratel" será transmitida
a Bênção Papal.
.1

Coligadas 3
11 :50 - Calor Bars

12':00 - Tom e Jerry
13:30 .: João Grandão

14:00 - Vejo a

Lua no Céu
15:00 - Os Waltons

17:00 - Mary
I

Tyler Moore
17:30 - Festival

Pernalonga
18:00 -'Sinhazinha Flô

18:40 - Lula Lelé
18:50 - Sem Lenço
... Sem Documento

19:35 - Bola na Rede
" .

19:40 - Jornal

Nacional
20:00' - O Astro

20:55 - Sexta Super
21 :55 -.Nina

22:35 - Jornal

Amanhã
23:00· Hawaii 5-0

A Cultura terá em seus

longa-metragens no dia de
hoje: Sessão da Tarde às
13h30min, com Destino
Lua e Shaw de Bang-Bang
às 24 horas, com Era Se",
Destino.

Cine Roxy -Às 20 horas,
'Aconteceu em 60 Segun­
dos", com George Colle .

Segunda-feira, o Lira'
Tênis Clube estará apre­
sentando em seu cinema,
às 20 horas, "Fuga Auda­
eios,,", com Charles Bron­
son, Robert Duvalie e Jill
Ireland ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quas,e 17 candidatos para cada
vaga no, vestibular de Medicina

,

,\ Comissáo ,')el1l1<Ulete do \ektihldar I.i- •

;
,
,

�
herou a rclucáo de candidatosàs \ agas das

20 institu il:I-,es integrantes do Concurso
.\ 'cstibulur ('nico e I nilicado de S,Ulta Ca­

tarina, ,\ I i-!ita h�\ a em conta os inscritos em

primeira e seglllld�, OPl,'ÚO e também o ín­

dice de, candidatos por \ aga.

O ctl ladro dÚl una idéia da SitllHl:iío e de­

monstra, num primeiro exame, 11111 csv a­

/i,unellto xignificutivo dos cursos das iíre:,s
- 1 '

de Ciências '11111)anaS e Comunicacâo e

Expressao, princjpalmcnte dos curso» que
cnvolx cm magistério.
:'IJa lessc, de Tubhrâo, o curso deGeogra­
fia, com ,.o \ agas, l' o de Estudos Sociais,
com (:iO, nào aprescntarum nenhum candi­
dato inscrrto na primeira OPl:'-U).
Na tTsc, o curso de Vledicina será o mais

concorrido com l.()(jI candidatos para 11111

,

índice de I(),61. ,Seguem Engenhuria Ci­

\ iI, Odontologia, Agmnomia, Direito,
'Administnrcâo e Psicologia '(p rirneiror
concurso I. Obser. a-se ainda, no quadro,
lima gnmde preferência pelos cursos no­

turnos.

�,Obra paralisada irrita

moradores de duas ruas

que acusam desinteresse
O prefeito Gessi Th ivex prometeu a l'OJH:ItISÚO
das obras até o dia :H de devemhro, mas os

truhalhox cstáo parados. Os moradores pedem
'I una prov idêm:ia imediata e mais interesse.

, \

'.� "

.,
;;

"

,I

, ,

__ A •

RELAÇ'lO CANDIDATO-VAGA POR INSTITUIÇ'lO INST mOlfOMIA
LErRAS

PEDAGOGIA

,
c U R S ° VAGAS PRIMEIRA 0PÇ'l0 SEGUNDA 0PÇ'l0

,I ,

FESSC (Tubar!o) CAND. HiD. ,C#iD. IND'.

ADMINISTRAÇ'lO,
'

90 163 1,81 185 2,05

CI'!1ICIkS OCNTÁBEIS 50 108 ' 2,16 138 2,76
'CIl:NCIAs I" GRAU ! 40 10 0,25 23 0,57

EOCNOMIA 50 77 1,54 165 3,30
ENFERMAGEM 30 75 2,50 99 3,30
EST. SOCIAIS '60 O 0,00 15 0,25
FILOSOFIA 40 11 0,27 13 0,32
GEOGRAFU 40 O 0,00 3 0,07

- InST6RIA 40 2 0,05 8 0,20

LErRAS 60 4 0,06 22 0,36
,

PEDAGOGIA 70 8 0,11 26 0,37

SERVIÇO SOCIAL 50 123 2,46 110 2,20

Qu:tMI CA INDUSTRIAL 80 69 O,8q
,_

1,63131

INST. C U R S O VAGAS PRIM'ElRA OPÇ1<O SEGUNDA OPÇ'lO
UDESC (Fpolis) ,CAND. IND: CAND. IND.,

ADMINISTRAÇ'lO 45 137 3,04 211 2,46
BIBLIOTEOCNOMU I 40 29 .0,72 66 1,65

EDUCAÇ'lO ARJ'tSTICA 40 25 0,62 27 0,67
ED. FÍSICA' F!}IININA 25 27 1,08' 9 0,36
ED. FÍSICA MASCULINA

,
25 15 0,60 18 0,72,

ESTUDOS SOCIAIS 40 '4 0,10 17 0,42
PEDAGOGIA 40 39 0,97 74 1,8�

, INST. C U R S o �\VA�AS PI!IMElRA 0PÇ'l0 SEGUNDA OPÇ'lO
UDESC {Lagaa } CAND. IND. CAND. IND.

MEDICINA VErERINÁRIA 80
,

340 4,25
!

308 3d85 "

,

,..IllST. CURSO' VAGAS PRIMEIRA 0PÇ'l0 SEGUNDA OPÇ/lO
,

UDESq (Jvi11e)
, (';;,.,

IND.CAND. CAND. IND.

ENG•• METALÚRGICA 60 .97 1,61 130 2,16
ENGe, ELmR. ELErI()NICA 60 310 5,11, 166 2,76

.

'ENGe. MEaANICA 60 196 ,3,26 268 4,46

INST. C U R S O VAGAS PRIMEIRA O� SEGUNDA 0PÇ'l0
FUR.T (Jvi11e) CAND. IND. COO•• IND.

ADMINISTRAÇ1<O 60 51 0,85 86 1,43

ADM�NISTRAçiO NOTURNO 60 271,- 4,51 247\ 4,11
, CIl:NCIAS CONTÁBEIS 60 14 0,23 38 0,63
CIl:NCIAS CONTllEIS NOT. 60 149 2,48 178 2,96

,

I

EOCNOMIA 90 38 0,42 97 1,07
EOCNOMIA NOTURNO 90 189 2,10 309 3,43
ED. rtSICA FIIIIIIINA 30 34 1,13 5 0,16

-

ED. F1sICA MASCULINA 26 0,86, 0,06-30 2

GEOGRAFIA 40 8 0,20 29 0,72

InST6RIA 40, 5 0,12 ,{..l 1',02
LEl'RAS ,40 61 1,52 64 1,60
MATl!M1TICA

c
40 57 1,42 104 2,60

IlIlIr. C U R S O VAGAS PRIMEIRA OPÇ'lO SEXlUNDA 0PÇ'l0
roeRI (CriciÚIDa)

,

CAIiD. IND. CAND. IJlll.
-

216ADIIINI STRAÇ1<O NOTURNO 50 4,32 179 3,58
'

AGRIMENSURA 60. 91 1,51 142 2,,6, .

er1:M:IAs OCNTllEIS 50 153 3,06 174 3,48
CIl:NCIAS 2' GRAU 100 15 0,15 74 0,74

. ED. FÍSICA FOONINA; .30 12 0,40 25 0,83

ED. FÍSICA MASCULINA 30 3 0,10 10 0,33
ESTUDOS SOCIAIS '50 2 0,04 22 0,44
LErRAS 50 10 0,2"0 , 28 0,56
PEDAGOGIA 50 9 O ,li! 22 0,44

INST. e U R S O VAGAS PRIMEIRA oÍ>çlo SEXlUNDA OPÇ'lO
UNIPLAC (Lages), CAND. IND.

'

CAND. .IND.

ADMINIS')'RAÇ'lO • 80 175 2,18 220 2,75
'CItNCIAS' OCNTÁBEIS 40 79 ,1,97 78 1p95

CI:I1IC IAS 1" GRAU 100 41 0,41, 96 0;96

60

17

31

50

50

50

167 ,3,34
62 1,24
34 0;68

1,20

0,34
0,62Os buracos em Barreiros causam acidentes de trânsito.

PRIMEIRA OPÇ'lO
CAND. IND.

VAGAS SEGUNDA OPÇ'lO

CA!iD. IND.

e U R S OINIfr.

upse (Fpol1s)
Os buracos ab�rtos para para desviar dos botecos,

a colocação de tubos para contornou pelo acosta,­
o escoamento d'água nas menta e atropelou uma

ruas FúlVIO Vieira da Rosa pessoa idosa,
e Virgílio Ferreiro de

. ,,".
SEGUNDA OPÇ'lO
Cl\ND. IND.

INST. C U R S O

FEPEI'I (Itajai)
VAGAS PRIMEIRA 0PÇ'l0

CAND. IND.

439 6,27
442 5,52
995 14,21
133 1,66
47 O,J8
209 2,61
213 3,04
335 4,78
37. 0,61
19 0,31
25 0,41
52 0,86

689 6,89
170 2,42
�2' 3,45

;19 .0,97
15 0,37
400 5,00

1.203- ; 12,03

780 7,80
755 7,55

150 3,75
36 0,60
12 0,20
30 0,50

23 0,38
423 7,05
92 2,30'

40 0,80

0,15
8 0,32

0,10

0,05

0�3�
i6,61
13,00

479 6,84
397 4,96
355 5;07

9 0,11

169 2,81

419 5,23
241 3,44
315 4,50
226 3,76
220 3,66
140 2,33
,369 6,15
401 4,01
401 5,72
479 6,84
48 1,20
48 1,20

'

552 6,90
367 3,67
381 3,81
403 4,03
2(>4 6,60
84 1,40
95 1,58

136 2,26 ..

lt9 1,81
658

-

10,96
239 5,97
220 4,40
'20 1,00

37' J.,48
1\3 0,65

0,45
46 1,31
66 0.,66
530

-

6,62
44 2,20
25 1,25

- 75 3,75
'28 1,40
376, 6,26
405 8,10

70

80

70

80

60

80

70

70

60

60

60

60

100

70

70

40

40

80

100

100

100

40

60

60

60

60
60

40

50

20

25

20

20

35

100

80
,

20

20'

211

20

60,
5'

A1lIIINI STRAÇ'lO

�NISTRAÇ'lO NOTURlIO

A(}lI)IQIIA
ARQUITETURA

BIBLIOTEC0NOMIA

CIl:NCIAS DA OOMP1JrAÇ'lO

at1!2ICIAS OCNr.lBEIS

ClDlCIAS OCNT.l.BEIS NOTUÍOO

CID/CIAS 2" G '- MATEM1TICA

ClD/CIAS 2' ri - 'F1SICÀ '

CI1I!CIAS 2" G - �tMlCA
CI1IIeIAS 2. G - BIOWGlCAS

DIREITO

EOOIIOMIA

lIOOlICMIA NarURNO

BD: nSICA FDlINfNA
BD. nSlCA MASCULINA

IIIFERMAGDI

IIIGENlIAlUA CII'1L

IIIGENIlARIA EIJIrRICA'

IIIGINlIARIA MEClNI CA

IIIGI!IIIIARIA SANITWA

m:rr. SOCIAIS - CImC. SOC.

m:rr. SOCIAIS • GEOGRAFIA

,m. SOCIAIS - 1n��m:AY
m:rr, IOCIAIS - FIUlIl9FIA
P.lIIIIo E BIOQu:tM. AR. CLÍN.

PAIII. E BIOQu:tM. TECN. ALIM.

LllrRAS, - INGLlI

Ll!!rRAS ALEMlO

LEl'RAS - FRANCEs

Ll!!rRAS ESPANIDL

Ll!!rRAS - ITALIANO

,

DIREITO

, ESTUDOS SOCIAIS

GEOGRAF.IA

InST6RIA

LErRAS

PEDAGOGIA

150
,

100

50

50

50

100

589 3,92
11 O,U
8 0,16

0,04
24 0;48
20 0,20

390 2,60
80 0,80

39 0,78

17 0,34
73 1,46
',5 0,45

Souza, em Barreiros, torna-
,

.

ram o trànsito naquelas
.\1AI� DEZ �N.QS,
Na rua Fúlvio Viera da

vias quase impraticável, Rosa, a grande reclama­
As obras que iniciaram' há ção dos moreaoies .é o

um mês, estão paralisadas abandono das obras, Um
e os moradores do local deles afirmou que os ope­
acusam o prefeito de São rários da Prefeitura "há
José, Gessi Ttiives, de mu.ito não comparecem no

"desinteressado, tecei, e, segundo informa-
vérios moradores justifi- ções que teve, �ão, ceCio

cam a acusação dizendo não voltarão mais, pois a

que Tttives prometeu' a prefeitura está sem verba
conclusão dos serviços até para dar continuidade aos

o ciie 31 deste mês, mas serviços",
''esta possibi/i_dade já está Outro observou: "o pre-
totalmente descartada de- feito Gessi Thíves esteve
vida o atraso em que se aqUi uma, reunião com os

encontra, moradores da rua e otome-
As obras afetam também =s= néo só a colàcaç�o

os motoristas que utilizam 'dos tubos, como também o

a rua Leoberto Leal, a calçamento <da rua, até
única via de acesso à Capi- final deste mês, estariam
tal para os; v,eículos prove- prontos. Mas; do jeito que a

nientes donorte do Estado, coisa anda - contiriuou -

pois o asfalto foi destruído eles-vão levar dez anos'

PRIMEIRA 0PÇ'l0
CAND. IND.

SEGUNDA OPÇ1<O
,

CAND. IND.

INST. C U R S O

I FUNDESTE (Chapecó)
VAGAS

ADMINISTRAÇ1<U
ClniCIAS OCNTllEIS

'ESTUDOS SOCIAIS

PEDAGOGIA

217 4,34
124 2,75
18 0,40
33 0,36'

50

45

45

90

91 1,82
125 2,77
62 1,37

166 1,84

INST. CURSO

FEARPE (Caçador)
VAGAS PRIMEIRA OPÇ'lO

CAND. IND. '

SEGUNDA OPÇ'lO
CAND IND.

'

69 1,15

51 0,63
14 0,18
21, 0,28

58 1,65

60

80

75

75

35

ADMINISTRAÇ1<O
CIl:NCIAs l' GRAU
LEl'RAS

PEDAGOGIA

SERyIÇO SOCIAL

125 2,08
6 O,07

11 0,14

3, 0',04
56 1,60

INST. C U R S,O
FuOC (Joaçaba)

VAGAS �1!};!jEIRA OPÇ'lO
cAÍID. IND.

SEgUNDA OFÇ'lO
CAND. IND;"

ADMINISTRAÇ'lO
ESTUDOS SOCIAIS

PEDAGOGIA

80

50

60

186 2,32
,18 0,36
23 0,38

86 1,07
86 1,72
60 1,00

INST. C U R S O

FUNONrE (Mafra)
VAGAS PRIMEIRA OPÇ'lO

eAND. INIÍ.
SEGUNDA OPÇ1<O
CAND� IND.

1

13
LEPRAS

.

MATEMATleA
96
96

26 0,27
'39 0,40

27 0,28

�5, 0',36Ll!!rRAS

MEDICINA,
ODONTOLOGIA INST., C U R S O

FEBE (Bruáqus)

VAGAS PRIMEIRA OPÇ'lO
CAND. IND.

SEGUNDA OPÇ'lO
CAND. IND.0,75

, '

0,20
1,10

0,4G
9,90
7,80

15

4

22'

8

594

390

PEDAGOGIA - ADH. ESCOLAR
'- ,

PEDAGOGIA - SUPERV. ESCOL.

PEDAGOGIA - ORIENT. EDUC.

PEDAGOGIA - MAGISTÉRIO

PSlDOLOGIA

SERVIÇO SOCIAL

CIENCIAS l'
'

GRAU

ESTUDOS SOCIAIS

4' 0,06
44 0,44

60

�OO
36 0,60
11 0,11

numa faixa vertical de

.eptoximeaemente três me­
tros para que os canos de

para terminar",

Os serviços para a colo­

CaÇa0 de pereletepipedos,
INST. C U R S O

-FERJ (Jar. do Sul)

VAGAS PRIMEIRA OPÇ'lO
eAND. I IND.

SEGUNDA OPÇ'lO
CAND. IND.

es- como toda obra; foi ini­

ciado e logo em seguida

escoamento fossem

tendidos até o mar.

Este oetetne, até o mo-
.

paralisados, ficando a rua,

menta, já foi responsável na altura do número 82 em

por dois acidentes Q pri- diante, interrompida para

10ESTUDOS SOCIAIS 100
'

0,10 15 0,15
PRIMEIRA OPÇ'lO SEGUNDA 0ri<;iD
CAND. IND. CAND. IND.

VAGASCU R'S OIIIST.

FUl!B (RlJ!lllenau) INST. C U R S O

FUNPLOe (Canoinhas)
PRIJ;!ElRA OPÇ1<O SEGUNDA OPÇ'lO
CAND. ,IND. CAIiD. IND.ADIIINISTRAÇlO NárURNO

CImeIAS BIOWGICAS

CIWCIAS DONTÁBEIS NOTURNO

280 5,60' 283 5,66
17 0,34 66 1,32

186 3.72 165 3,30
306 4,70 232 3,56
103 2,06 269, 5,38
29 0,58 39 0,78
26 0,86 9 0,30'
10 0,33 19 0,63
198 4,95 24Il' 6.20
131 3,27' 121 3,02
30 0,60 ' 96 1,92,
32 0,32 72 0,72

15 0,30 104 2.08,

6 0.12 38 -0.76.
32 0,64 131 '2,(>2

'

209 5,22, '171 4.2'7
13 0,26 63 1,26

50

50

50

65

50

50

30

30

40

4G

50

.100

50

50

50

40

50

60 1.41ADMINISTRAÇ'lO ' 85 45 0,75

meiro na madrugada da úi- eútomovets é quem mais
tinia quarta-feira, quando reclamava da paralisação
um motorista freiou seu era o proprietário de um

veículo bruscamente para armazém, afirmando que
evitar uma queda no bu-. "com esta s'ituação os ca­

reco, provocando um minhões que me vendiam

choque com outros dois -bebidas não tem apare­
cerres que seguiam, na cido mais, Eles reclamam
mesma direção, E, .o se- que a estrada nã oferece

gundo, quando um ônibus, condições de trafego",

DIREITO

EOCNOMIA

INST. C ,U R S O

FEPIlAC (�ritibanos)
VAGAS PRIMEIRA OPÇ'lO SEGUNDA OPÇ'lO

CAND. IND. CAND. IND.

ED. ARJ'tSTICA
CIl:NCIAS DONTÁREIS 50 59 1,1'8 35, 0,70·ED. FÍSICA FEMININA

ED. FÍSICA MASCULINA

ENGENHARIA CII'1L

ENGENHARIA Qu:tMICA

LEPRAS, - PORl!UGtÍES
,

LEl'RAS - PORl!. E EST.

MATEMATI lfA
PEDAGOGIA

PEDAGOGIA NOTURNO

PROCESSAMENTO DE DADO�

QUÍMICA

PRIMEIRA OPÇ'lO . SEGUNDA OPÇ'lO
CAND. IND. CAND. IND.

INST. C U R S O

'FEDAI'1' (Rio do Sul)

VAGAS

,

133 2,66 5,°1 1,0050ADMINISTRAÇ'lO

PRIMEIRA OPÇ'lO SEGUNDA 0J'Ç'l0
CAND. IND. CAND. IND.

IN,ST. C,U R S O"

FEMARP (Videira)

71 1.42 ,60 1,20'cmCIAS CONTÁBEIS 50

Sepulta-1Io ontem à tarde o pai
..

I.
- \

doPteh" ,cI,ei Rorianópo�i5
, , ,

, ,
'

•

maIS cara:A�o'coll1eça com TRU

aumentosalinge".' 35 porcentoFoi sepultado ontem à
tarde no cemitério de Ita­

cobori, o ex-vereedor

pe!a ÚON (çJ.e 58. a 62)
Esperidião Amin Helou,

pai do prefeito Esperidião
Amin Filho, de Florianó­

potis.
Esperidião Helou fale­

ceu por volta das seis

horas da manhã, vitimado

por um enfarte. Ele havia

acabado de chegar de

viagem e, sentindo-se
mal em sua residência,
foi transportado às pres­
sas para o Hospital Celso

Remos, onde já chegou
sem vida.

A/�m de influente polí­
tico da ex-UON, Esperi­
dião Amin Helou foi res­

ponsável pela revenda de

qual, Cr$ 332,00 são de

sequro obrigatório
Cr$ 28,00 de despesas
de emplacamento e

Cr$ 3.'600,00 da Taxa

Rodoviária Única.

caso, por exemplo, da
cateqoria A-3, de ci­

clomotores, motonetas
e motocicletas. equi­
padas ou não com

carro lateral, e triciclos

adaptados para trans­

por.te de carga, que

passará de Cr$
1.090,00 para Cr$
1.000,00.
A faixa "G", de auto­

móveis, camionetas e

utilitários de fabrica­

ção estrangeira, tam­

bém será beneficiada,
com a redução de 19

por cento na TRU para
o próximo ano.

EMPLACAMENTO
Para calcular quanto

vai custar o emplacá­
mento de cada tipo ,de
Garro, é só observar, o
valor do TRU, corres­

pondente a ele; inclu-.
sive o ano de, fabrica­
ção, e somar, àquele
valor, o seguro obriga-

.

tório e a despesa de

emplacamento '(placa e,
plaqueta).
O proprietário de veí­

culo particular,' um,

corcel. 78, por exemplo,
pagará, para emplacar
seu carro, umá quantia
de Cr$ 3.960,00, da

Segundo valores fi·

xados em portaria bai­

xada há alguns dias

pelo Mi nistro dos

Transportes, Di rceu

Nogueira, e já pubü­
cada no Diário Oficial
da unlâo, os proprietá­
rios de veículos' auto­
-motores pagarão mais

caro a TRU - Taxa Ro­

doviária Única - partir
do dia 10. de janeiro.

Os' dois'primeiros va­

lores (Cr$ 332,00 e Cr$
28"OO}-, :út�r,lizados no

cálculo, estão atual­

mente em vigor, .mas

poderão vir. à ser alte­
rados,

. apesar de o

'Posto de, Arrecadação,
no Detran, não sa·iRi in­
formar quando _9 possí-

-

vel ,mesmo que nem

seja alterado.

'MuÍtas pessoas estiveram, presentes aos atos fúnebres

O aumento em geral
não ultrapa.ssa os 35

por cento, mas alqu­
mas faixas tiveram seu

valor reduzido. É o

veículos Ford em Floria­
nópolis e Criciums du­
rante meis de 2à anos, e
também representante da,
Meconert« Brasifeira no

exterior.

csperidião Helou era

casado com Elza Amin e

deixou quatrO filhos:

EI'aine, Elisabete, Tereza
e o prefeito Esperidião
Amin. Filho. O corpo foi

,

velado no necrotério do
, Hospital Celso Ramos, e

ao sepultamento compa­
receu grande número de

pessoas, entre elas o go­
.

vernador Konder Reis ..

•
I
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